
,
,

o TEMPO - Massa Fria: Negativo. Pressão Atrnos
teri� Média: 1006.3 milibares. Temperatura média
do dia: 20.0 graus centígrados. Umidade relativa
mídia: 79.7 por cento, Estado médio do Céu: Cu-

��l��t���s��em�;n������ s�r��rOLi���C;:i;
Planalto. Estado médio do Tempo: Coni. instabili
dades passageiras nas serras entre Planalto e Litoral
Estado -geral médio do tempo 'no Estado: Estávei
(Ocorrências de explosões solares que, podem ser

,
vistas no disco selar por meio de filtros comuns).
Previsão: A, Seixas Netto. '

GOVERNO PAGA B<LSAS DE ESTUDOS - O
Governo' do Estado, através da Secretaria da Educa-

.

ção, vai efetuar amanhã o pagamento da primeira
• parcela de bolsas de estudo para ensino de 10. e 20.

graus e ensino especial, O ato terá lugar no Palácio
dos Despachos' às 15h30m; em' cerimônia a ser pre-

,

sidida pelo Governador Çolombo Salles, O número
de estabelecimentos particulares de ensino; em

todo o Estado, que receberão a primeira parcela, é
de 131. O montante de pagamento das bolsas -

inclusive excedentes - é da ordem de Cr$
2.�372.520,88.
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Em,6 meses 1005 acidentes
, '

rodoviários em • Catarina
,

'

Ministério dos'Transportes acha demais e quer reduzir. (Páginas 11 e 5)
•

I, • J
• ,..

carne
é pouca

Nixon culpado
trez vezes

o Frigorífico de Campinas, que faz a distribuição
de carne' para os açougues da Capital, recebeu

ontem quantidade insuficiente para o abastecimento
e seus responsáveis afirmam que lia situação

poderá se agravar hoje". A Sunab diz que não (P.16)

Uma terceira proposta 'de julgamento
polüico de Nixon, por desobediência

a sdicitaçôes de. provas, foi
recomendada pela Comissão de Justiça
�a Câmara dos Repesentantes. (P.'4)

Vasco e Cruzeiro'decidem o

nacional amanhã noMaracanã
o Cruzeiro resolveu evit� celeu�a e concordou em Jogar amanhã ,à noite no,M;íracanã, d�cidiÍldo o�.�cional contra o Vasr.? (�á�na 7).

Da Costa
treina
entre os
reservas

Após uma desiludida passagem pelo
Botafogo, onde jogou apenas algumas

, partidas e acabou sendodispensado,
o goleiro Da Costa reapresentou-se

.

ontem ao Figueirense, clube no

qual se consagrou em 1913 como
um dos melhores m posição em

Santa Catarina. Sua preocupação
. agora é conquistar o posto -de
titular, em mãos de Nilson.IP.8)

Da Costa volta como, idolo, rr:as vai ter que disputar a posição comNilson.

Os novos sinais
do transito

O Detran já começou a adotar ra

ci�ade a no�'a stnalização de
trânsito estabelecida pelo Contran.
O trabalho estará concluido em todo

• o Estado até dezembro deste ano (P,.16).

CIP e Sunab

aumentam os

'preços de
\

,

59 gêneros
alimentícios

\ I
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• O bebê Hollis Allen Haines,
de apenas quatro dias,'é I> mais
jovem paciente a receber 11m
marca-pas�o cardíaco. EI,e nas

.:eu na sexta-feira, em New

Orleans, Louisiana, com uma

ob>truçito cardíaca total cm

gênita, o .que significa que seu'

.

':,.

comissão conci\l{� uma ses- cretário de Imprensa da
são de:doze horas aprovan- Casa Branca, Gerald Warren,
do,'por'�8"votos contra 10 o informou que Nixon solici-

'segundo ' artigo, que �çusª tará que determinados tre-

NLi(pr �'t�r 'feito mau uso chos das.20 gravações a se-

q'uer as. f.itas das,à[���a�fe,de:�is. . �i��nt���e�e;a:!ui�u��'
A proposta dê McÓor,y pelo promotor especial

. declara qUe'o ' presidente' Leon Jaworski, invocando

�

de
"recusou-se- a . entregar :00 -questões de segurana nacio-

nas ./ma.·OS .

.

.'

r,
. materiais solicitados, inclusi- nal e o privilégio presiden
,ve 147 fi tas, :4ue a comissão cia1.

exigiu .em oito intimações
feitas em abril; maio e ju- O promotor requisitou as

nho ''; :,
'.

'gr,av a ç õ es pa ra utilizá-las
Por s� vezp Sena?o dá

<,

como provas no julgamento
hoJe .,seu' priIjlej,Ío pasS?}lin de 9 de .seternbro próximo,
dií:eç-io 'â4';�cpõssfv�Lj'!llg3,- de seis ex-assessores da Casa
mentô '(ie', NiXori, com o es- Branca e da campanha pró
tudo, 'pela comissão de regu� reeleição' de Níxon envolvi

lamentos.. dO'j>tocedimehto dos na tentativa de encobrir
de casos.' pre'ee,dentes de o escândalo Watergate. O

"inipéácJiri1ene"� e' dãs' revi- juiz Sirica deverá estudar és-

.sões perliIÍ�'ntes.
.

sás gravações e, caso as con-
::�'" ", sidere importantes para os

BOICOTE A JiÚVORSKI objetivos de Jaworski, defe
En,�4ârlto �s�> p subse-

.

ri rá seu pedido; ,

!, ".;,·.;�·!·.�::��·i!l,·:;.; :;: ?;,J:�?�; i.,.:'-Ó.

Nixon não

Jaworski

Itália:' médicos' em grevê····
abandonam seus 'doentes '

Com exceção feita aos pronto-socorros, cerca de 100 'mil

médicos, labo ra to r istas, psiquiatras e dentistas' italianos
sustentam, desde anteontem, uma greve, paralisando os serviços
dos mil e trezentos hospitais existentes na Itália. Além disso, os

.

grevistas' advertiram, ontem, que poderia adotar medidas mais
,

. I
serveras caso o governo não atenda suas reivindicações,
êonstruindo novos hospitais oferecendo- melhores serviços .. e'
salários, . •

A greve ontem parecia ser total, pois as salas-de-espera dos
,

hospitais publicos da Capital italiana, normalmente apinhadas de'
gente, estavam vazias, enquanto que os familiares dos· doentes

eram cortesmente informados de que pelo-menos um dos quat_ro
médicos de cada cllnica estava de plantão. .

Um dos médicos disse' que ninguém pode nos acusar de

abandonarmos os doentes. "Fiz minhas visitas matinais e como.

tudo esta bem vou para 'casa'"
-' ,

Ãrõgadós pelã burocracia, por uma administração inefiCiente
e dí;idas que levaram àlguns fornecedores a interromper as

entregas de remédios e alimentos, além da suspensão do crédito
por parte de alguns bancos, a situação dos hospitais romanos e ,

em grande parte da Itália é deplorável,
'

,
'

- A situação e ligeiramente melhor em outras partes do pais,
disse um médico do hospital policlínico de Roma, acrescentando
que a c'idade esta afetada pela intriga política e não faz nada,
pois nos uItimos 20 anos não se 'construiu um so hqspital.

Na policlínica da Universid�de de Roma os pacientes que

aguardam, cirurgia estavam em' camas nos q4artos sem ar.
condicionadQ, espelhos, mesas rádios e nem televisão. Os

colchões eram IfinQs bem menores que as camas e muitos deles

rasgados. Ús estabeleciIílentos ·hospitalares públicos da Itália são

poucos. Os anciãos com. câncer são mandados para suáS casas

onde. vêm a morrer. A Itália rião tem acomodações para os

moribundos e bem poucos para os demais, '

Em debate, a liberdade
de imprensa nó,Peru >.

, "

: (
A imprensa mundial continua comentando a expropriação 'de

o ito jornais peruanos, na última semana, por órd�m do
presidente Juan Velasco.l Alvarado. Em.. Lima, centenas, ;de
automobilistas e pedestres realizaram, ,na noite de .anteonJeni,
uma violenta manifestação ·em protesto pela medida�Én<juanto,
os carros congestionavain o transito, provocando uma ba.ruJheira
infernal de buzinas, os tr�nseuntes quebravam os vidro� de

janelas e vitrinas de Ipjas comerc�is' apedrejavam velcUlos e

incendiaram, inclusive;um ônibus estacionado.
O The New York Times, em sua edição de ontem, salientou'

que "os homens de uniforme, que,governam o Peru por decreto,
decidiram finalmente atuar para silenciar as 'únicas vozes

'sobreviventes de fndependenciil e de cntica", Observou também

que
"
... a capacidade' para absorver e beneficiar-se das cnticas' e

da oposição req,uer um tipo de valor diferente daquele que· se

necessita para sair· no meio da noite cOpl tanques e armas; ,a 'fim
de derrubar um presidjlnte eieito'�. ,'-

.

',' /:

Em Buenos Aires; o jornal indep�ndenie El Cronista Comerçial
afirmou 'a decisão de Alvarado parece se' constituir ninha
tentativa de '�cristalizar' o

.

diálogo" com os setores populares
beneficiados pelo processo revolucionário, iniciado ein 68•. ': '.

Finalmente, na opinião dos principais jornais cOlombiahos, o ,

regime presidido por Velasco conduz ,0 Peru ad modelo
comunista iugoslavo. O diario liberal EI Tiempo decIaroü que '''o
regime militar peru!lno apresentóu,.sem duvida, mais talento para
co'nduzir s'ua rev.olu�o ao ponto.em que se eI1contr� atualmente

que Fidel Castro Provavelmente AlvàÍado tinha a intenção firme
de fazer uma revolução socialista quando chegou ao gqverno.

Depois, foi' caute10samenfe destruindo, uma a uma;as colunas do
regime oligárquico, que foram se entregando.,. CQmo o haviam

feito em outras ocasiões frente aos militares. Acreditavam que
eles se r.etirariam e que as figuras do antigo regime voltariam a

ocupar o governo. Porém, desde o primeiro momento, Velasco
mostrou 'sua intransigência frente às críticas fo-,muladas contra
seu govelno, decidin<!? acabar com ,a liberdade de imprensa",;

.

A comissão de justiça ,da
Câmara dos Representantes
dos Estados Unidos aprovou
ontem a terceira proposta
de julgamento político do

presidente Richard Nixon,
acusando-.o . de desobedecer
às intimações do órgão;

I

• ContinUil o mistério e!'l tor-
-

no da morte da cantor� Cass

Elliot, ex-integrante df) con

funto "[he. Mamas and The

Papos", encontrildà morta se

gunda-feira em seu apartamen
'to do elegante bairro Mayfair,
em Londres. O médico da can

tora, Anthony Greenburg, co-'
mentou com alguns jornalistas
que a autó{Xiia' provavelmente
demonstrarálque Cassa morreu
asfixiadp, ao rr1i1Stigar um pe.
daço muito I§'ande de IJ2ndui
che de salmão. O restante' do
sanduiche' e uma galf'a[a de re

frigerante foram encontrados
ao /ado do cadáver, diante de
um aparelho de TV. "Mama"
Cass pesava cem quilos. A·po
.lida informou' que iniciará
hcye, no Tribunal de ,West

,minster, uma investigação judi',
dai para apurar as causas da
morte de Cass EUiot.

O terceiro artigo de, "ím
peachment" - o I?rimêiro a

ser proposto por um, repu
blicano --:- foi apresentado à

.ComisSãopelo_repre�i1tante
Robert McClory, de'Illinois.
Na' noite de anteontem, ii.

I
'

'( .. ""\

A'fiin�irià:'governo quer,

,pr9s�t.v"r .
.,os Montoneros

O' Múiisterib do Iriterior da
Argentin� :4ifulgou, um comuni
cado .aflrmàndo que as versões'
de qiib o governó prêtendt; CO!b�
car fora �da le(:a 'o!ta:ti�ação
guerrjl6ei�

, pei�nis�, "Monto
.neros", são' "apenas 'suposições.
Entretanto, :'porta-voze.s ,dos
Montoneros, denunciaram on

tem uma campanha nesse senti
do, atribú!i1cto ,"3 responsabili
,�de, ! agêi'iciá noticiosà oficial
Telam e ao minlstr� db Bem Es
tar Social; J6Sé Lopez Rega que
também'ê secréiátiÕ de Isabelita
e muito chegado à direita pero
nista..

,

Ó . comuníeado do:M;inisterio
do Interior foi divulgado-logo
apos terem circulado notícias
em Motevidéu, Uruguai, dando
conta de que ornínistro Venito

Llambi, do IAterjór, havia admi
tido que .estavam, sendo realiza-

,

dos estudos sobre os .anteceden- .

tes dos Montóneros;visari'do sua

possív�l i>rosc�içã�,
"

..

,
A i-�vls�a: da esquerda pero

nista, La CauSa Peronista, afrr
mou onte!11 que "Lopez Rega,
através da agêncÍil Tela:m e dos
demais �ei6s dê p04er que do-

mina, vem fazendo pressão para
conseguir a proscrição da organi
zação Montoneros".

.,
"

.

Na 'mesma revista, o advoga
do Roberto Quieto, um dos che
fes . máximos dos Montoneros;
adverte QS integrantes da organi
.zação que devem estar prepara
dos para uma possivel "ilegaliza:
ção". "D!!ve-se' prever .; diz

Quieto -, que nossos locais de

reunião. poderão ser fechados.
'Deve-se prever tambem que um

dia nossas reuniões serão ilegais
Tudo isso pode chegar a aconte
cer, num ataque imperialista de

clarado, aberto e total. Temos

. que ir preparando as condições e

a organização popular para resis
tir a estetipo de ataques",

Os Montoneros e toda a' es- .

querda .peronista deram total

apoio l presidente Isabel Peron

quando o general Peron mórreu,
no dia primeiro de julho. Entre
tanto a partir dessa data, o mo

vimento vem criticaÍldQ cada vez

mais .a predominância de Lopez
: Rega e, da poderosa hierarql;lia
sindical direitista' do peronismo
no governo, .

.. Decl"i'��ã.o d� Spínóla
tr�nqu;I;%�' as colônias
.'�.� .. "�".'�,. �

," lO .

A "/d'�'ciir;�ção do' general Congo, Zaire, Tánzânia.'e Zâm-

Antoni9 ;de,'Spíftolií" 'nà qual ó bla,....' muito cÇlntribuiram'. para'
atual goveinp JloitligUes estl!ii�;: que os dois'grupos chegassem:;a
p r o p e ii s o ii. c (j ti:c,�'dei .. �'.. um acordo.Contudo, lltualmen-
independencia' !is suas" coiônia� te e difícil prever se a antiga ri-

africa'nas, "r!!percutiu fllvoravel- validade en��e -os dois grup�s
mente em todos b� têrritórios de,' voltara a"manifestar-se apos a

ultramar, . onde a paz entre 'os proclamação da independencia é

soldados da metropole" e os exér- a auto determinação de Angola.
citos de �erriltleiios -locais vem' Em Luanda, Capital de An
sendo alcançada, rapidament�. gola, o Vice-almirante A.ntônio

Em Tet�: por,'ex�!Dplo, P�", Rosa Coutinho,.chefe da Junta

co dos mais violentos combat�s:
.

Militar local, deu PQsse aos ou

tinha-se como 'ce!t� e'_iminente tros dois membros da junta
uma c o id o . a e

' ti- é g u a ; .. quando disse que 'Angola mos

'recentemente houve 'unIÍr'tenaz traia ao mu'ndo o bom exeinplo
resistenclii, priflcipalmenfe parté

.

,
de 'uma África _adulta Atribu i-se

dos re�idei:ite�,��é9S.-'A notí- ad vice aIinira�te Coutinho ter

cia sobre a concesSão' da in4e�
. dito que "Angola sera um país

.

p,eridêrí.cJa 'e 'a, 20nséqúente pãz_ Íivre para. todos Se dentro de

;i���f�r�rt��;i�l�ttb�'&��' ; :t��:an�na�!;r;�s�are d��e:��
. , " . ..

,
'.. tema geral das informações da

'

,

Spínola. módificou ..
o' cénªrio' da \ .

Cidade de Luanda resto do terri-região. "

f,·:,

"N6tí�i�s'de' Ailg6laàâo êbn�
ta de que' Os doÍs 'movimentos As manifestaçÕes de 'anteon-
mais pôderósos da região (Movi- tem à noite em Lisboa é no Por-

mentq pel�' LibeítaÇão d� Ango- to, duas das mais importantés ci-

la e ,Parti4oAfricano"par!! Liber-. dades\ portuguesas, evidenciam

tação de ArtgQla e Ilhas do Cabo que o povo apoia a decisão do

Verde)
,

chegarapl 'a. um impor� presidente Antônio SplOola. "A
tante acordo pará,a.consecução guerra tenninou .. , O futuro co-

.
da paz. As. pte�sÕes �l{çréidas

.' m,eçou", dizia um, dos cartaze�.
por

.

àl�?� ��j'�es 'jf�câ�i>s:� kj '.� exibido pelos manifestantes,

torio, por favor venham a mim".

•U� .. minO�ia d� seiS mi�

Ihõe�' de' Í'Ôdesiaitos votou �

tem pirá'eleger um góverllante
para a; prç;�rn� 'dllc� all�s.
Segundo\�,qtiisasj "à, Frent�
Rode�na'; dO pÍi,meD.:Q-minis"·
tro Ifn ,Smith" se..:1hànterá nó .

pOder:' 'Dos' ª91�52' -elehores,
cerca de SO,riiii'sãO"branca;. O
país é, diVididO em 50 ilistÍita;,

..

cada 'um 'deles ele�rido U!D re-
.

presentànte .. Ar .Frente :Rodl
siana, ap'esentou 'SQ candida�
t�, o I'artido �ó..desiàno 38 e

'há 18,in�pendent(l�, Dos,can-
.

didatõs; 26 .:sãó·Jiê8r<>s: O ré-" • Vladimir /Zworykin, inven'
sult�d6."do .1ieHO"'iIesSâ repú� tor de origem russa re�ide�te

\ • ".".'.i '�':. '';'', '." ':' he'd
em Lo� Angeles, na Cahforn.la,

. h!'ca raas'��"\,nao �,�_ ..�� a,
. que cnou a valvula 'eletroDlca

.

não ' eXente'dQ.an�:'
teii'

'

':,>:.;'í�;';'" "que produz a imagem.na tele-
"'. .' ".;";. : .."... (Visão, completou 85 anos ante,

9ntem, lamentando o fato de a

maioria dos programas se ba-
, I

searem na violência� Disse ele
Hopkihs, disse ontem durante

',que, no princípio, acreditava
cooferiniiii

'

que {Tonuizci�u que o aparelho "seria utilizado
num sim'púsio, }i-(ternaciona! com propósitos educativos,
sobre contaminação do ambi- .,'. --d'- ;,'

__

lt di
". . proporclonan o as cu uras -

::<'. �;':'Jerentes a. ,possibilidade de se

J'?oonhecerem melhor. Todavia,
': à maioria das vezes que. ligo a

, televisão, 'só ouço 'ba-ng,�bang,
bang":.

.

.• Charles Lindbcrgb, o "guia
solitário" que' fez o primeiro
vôo. tran�a tlântico em 'l 927,
encontra-se internado' no hos�
pital :presbiteriano.' de Colum-

. bia. Ele foi pam o hospital na
.

última quarta-feira, entretanto
os funcionários do hospital
não rewlaram qual a .doença
do. famoso aviadór. O secre

tário particular de 'Lindbergh
informou apenas ,que ele sofre

, de Ilma infecção. Charles Lin

dbergh tem 72 anos.

• 4.�1 Wo/�,- 'dá" Universi
dade ':'drt�.americária J�hn

�.
-

LEc:vit (alou com Kissinger pelo telefone
A Turquia e a Grécia chegaram ontem a um "virtual" as conversações de paz para Chipre poderão passar a u

acordo de cessação de fogo em Chipre na conferencia de segunda etapa onde se abordara o futuro político-da:
paz que se realiza em Genebra A noticia foi confirmada Isto incluiria um exame de constituição de Chipre be
pela agência turca Anatólia, em Ankara, que acrescentou como o do acordo de 1960, pelo qual a Grécia, a Turqu�
estar mais ou menos acertado o reinício das ,conversações a a Grã-Bretanha ficaram encarregados de garanij
8 ou 9 de agosto, destinadas a encontrar uroa solução' independência da. Republica cipriota.
permanente para o problema cipriota. Segundo a agencia, os
detalhes do acordo serão divulgados possivelmente hoje.

Os observadores na' conferencia reagiram ontem co

certa cautela ante os últimos pronunciamentos
Em 'Genebra, o relações publicas da delegação turca di_ .....daram-que em varias ocasiões" durante os �eis diàs

que a redação final do acordo estava sendo elaborado.' 0I7fíiIIIlsações, os .delegados afirmavam a proximidade de u

inclusive a de 'uma transação em torno' da questão da aeorâo que, contudo, -acabava sempre se desfazendo
retirada das tropas turcas.' último momento

.

Destacou que os turcos aceitaram que o acordo ,se Estas últimas conversações pareciam destinadas
referisse às reduções de tropas turcas e não a uma retirada. fracasso novamente quando a Turquia, que adotara u

Porém, para o delegado grego, a nova fórmula turca obriga linha dura, ofereceu novas propostas na conferência. Font
o governo de Ankara a retirar sua força invasora quando se turcas em. Genebra, disseram ainda, que as propostas

.

chegar a um acordo político em Chipre
.

� :representante da Turquia fora� apresentadas depois que
Dessa maneira, a presença militar turca seria oficialmente secretario Henry Kissinger conferenciou por telefone,

definida como temporária, salvando, assim, o prestígio da Washington, com o primeiro-ministro turco Bulent Ece
Grécia, Uma vez concluído um acordo militar temporario,. em Ankara

)

Oposic:ão se une
çontra o regime ,

.

Um d9S O'bj�tivos da "Junta
Democrática da Espanha", cuja'

constituição foi aÍlunciada ontem,
é formar um governO' p.rovisório.

O escritor liberal Rafael Calvo Serer e o secretario do" que o id�al' dó novO' organismo é que permane�am neut

Partido Comunista espanhol, Santiag_o Carrillo, anunciaram A comissão nacional espanhola, no exI1io também em P
ontem em Paris a criação da 'Junta Democratica {\a da Liga dos Direitos Humanos, declarou; no entanto,

'Espanha , com sede clandestina em Madri, q'!le tem como "nenhuma mudança de regime e pOSSlvelna Espanha se

proposito a formação de um governo provisório e o intervenção. do Exército". Negou, ainda, "a legalidad
restabele'cimento das liberdades democraticas no país. legitimidade da nomeação do princípio Juan Carlos co

A Junta, segundei um comunicado, "assume desde ja, sob chefe interino do Estado espanhol' ,
.

'

a atual ditadura, ou sob o sistema transitório que ,a.. Estes são os 12 objetivos da "Junta Democratica

substitui,. a responsabilidade de vigiar, coordenar', .... Espanha": _ formação de um governo provisótio.
impulsionar; promover e garantir o processo da constituiçãO' sub st it lia o, atuai; -l-- anistia absoluta de todàs
da democracia política na Espanha". Será dissolvida )10 dia resl'onsabilidades por fatos de natureza política;
da posse de um goverrto político legitimádo pelo súfragio legalização dos. partidos políticos, sem exceções;
universal dos espanhois".

. /".
.I

liberdade sindical e restabelecimento. dO' patrimônio
Respondendo a pergUntas da imprensa, Carrillo e Calvo sindicato; -- direitos' de greve, reuniãO' e manifest

Serer disseram que a junta conta, em Slla formação, com publica; --' Liberdade de irílprensa, opinião e infórmaçã
personalidades da. direita, monárquicos, liberais, independência da função judicial;,_.! neutralidade políti
republicanos, financistas, indt!striais,',regionalistas catalões, profissionalização. das Forças Armadas; _j reconhecime
galegos, além_de socialistas, comunitas, comissões operárias sob a unidade do Es�ado, da' personalidade polític�
e outros. A identidade dos 'membros ,será divulgada povos catalão, basco, galego e das comunidades reglO

"quando as circunstâncias aconselharem", que democraticamente p desejarem; - separa�ão' da I

O,BJETIVOS QA JUNTA .." do Estado; _ celebração de uma consulta popular
( Evocando os exemplos recentes de'Portugal e da Grécia, escoll1a do regime definitivo para o país; e '_ integraçã
os'Clois membros da junta falaram ,sobre O' estado de espuito Espanha às com;lnidades européias, respeito aos aco

do povO' espanhol, francamente, favorável· a um regime internacionais e reconhecimento dO' princípio
democrático. Q'!lanto/a's Fo,rças Armadas, ressaltou Carrillo coexistência pacífica internacionaL -

Fran'co lIIelhora,'e,
deixa o, hospita� �\

Depois de 21 dias internado em uma clínica, vítima de um ataque
de tromboflebite, o "generalíssimo Francisco Franco recebeu alta

Ofltem e ,foi saudado por mais de quinhentas pessoas, quando se

dirigia à sua residência. Os correaores 'da clínica estavam cheios de

médicos, enfermeiras, monjas, jornalistas e policiais, enquanto
Franco, em trajes civis, .entrava em um automóvel acompanhado de
sua esposa, Carmem Polo de Franco.

.

Nas imediações do hospital milhares de pessoas ·aclamaram o

general, aos gritos de ."Franco, Franco". As medidas de segurança
foram severas. A polícia permitiu que apenas os fotógrafos oficiais,
do palácio permanecessem próximos à comitiva do ditador espanhol.

Franco caminhou por si até o carro, de sapatos/e bem humorlUlo.
Um porta-voz d,o palácio, Manuel Lozano Sevilla, infonnou que o

general permanecerá durante seis a d�z dias em sua residência de El

Pardo, antes de sair de férias para La Coruna. Por,outro lado, um
dos médicos que o assistiu adiantou à imprensa que o Francisco
Franco estava "totalmente curado e recupcrado" mas esclareceu que
a cl(nica estará preparada para uma eventual recarda e que um
médico continuará atendendo-o no palác,io.
PERMANÊNCIA

'

O fato de Franco ter abandonado a' clínica sem reassumir seu'

cargo de Chefe de Estado (como lhe garante os preceitos
constitucionais do seu país), poderia significar, segundo al!WlJS'
pol(ticos, que o "general[ssimo" pretende deixar o príncipe,JullO
'Carlos Bourbon com os -seus poderes, ao menos durante'.o
normalmente inativo mês deagosto.·

,'o

O pr(ncipe foi nomcado por Franco para sucedê-lo algum dia

(notadamente em caso de invalidez ou morte, eonfonne a

constituição espanhola) como Chefe de Estado e primeiro rei da

Espanha, desde qu� seu avô , Alfonso III, abdicou-em 1931. E desde
que assumiu sua funções· de' general' Francisco Franco,.
int�rinamente, ') príncipe visitava-o regularmente em seu

apartamento na clínica e tem conferenciado com o
�

primeiro-ministro Carlos Arias Navarro, com quem divide o poder.
Por sua vez, um grupo católico moderado sugeJtl!, esta ·se1}1�.n.��""'.,

que Franco deveria assumir o poder novamen'te, a.timJlé eli'niinar -'i
todas as dúv.idas. Porém, fontes bem infonnadas, mais tardê,
interpretaram tal pr.opostas como ma'nobra do príncipe destinada a

evitar uma situação amb{gua.
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As exigências para a implantação de O Plano Diretor para o Porto de BR-280, que liga Mafra em linha reta em Santa Catarina, a rede explorada do atendimento do Meio Oeste catari- produto;
,

um corredor de exportação em Santa São Francisco deverá preencher uma até o extremo oeste do Estado, em pela Viação Paraná-Santa Catarina, de nense, o escoamento de grande parte �Qilanto à produção, no planalto,
Catarina são totalmente atendidas, e das poucas lacunas que faltam àquele Dionísio Cerqueira, integrando as re- São Francisco, passando por Joinville da produção gaúcha, da região r.orte, 'meio e extremo oeste catarinense, exis
com boas condições, pelo podo de São porto para se caracterizar como corre- giões limítrófes de Santa Catarina e até Mafra e depois Porto União, se eu-

'

considerando-se também que tal liga- tem atualmente um milhão de hectares
Francisco. A afirmação é do assessor dor de exportação, ou seja, dará as Paraná, além de integrar São Bento e contra em bom estado, principalmente ção ainda poderá ser diminuída com a com possibilidades de produzir 3 mi-

,

da Secretaria da Agricultura e técnico possibilidades de operar com navios de Mafra com o porto de São Francisco, no trecho.recentemente reformado até construção da variante Caçador-Campo lhões de toneladas de exce leI' .es, não'

lígado anteriormente à administração grande calado e com granéis, principal- iria permitir que também a produção o entroncamento com o tronco sul em Alto, no tronco sul, e que se encontra 'se considerando neste caso, o <"cL;e de

daquele porto catarinense, engenheiro mente soja é farelo granulados (pel- transportada pela BR-153, que vai de Mafra. em estudos na Rede Ferroviária Fede- "produtívídade das áreas já em utiliza-

Ingo Jordan. lets).
.

Erecbim, no 'Rio Grande do, Sul até Explica o engenheiro Ingo Jordan ral, em Curitiba. Essa variante tomará .ção, e que em 1974, apresentou, no

Neste programa, tão ou mais con- Além de tal requisito para a implan- Porto União fosse desviada para São que a partir de Mafra há' acesso .direto viável a movimentação :pelo porto de caso do milho uma produção média de
trovertido quanto o assunto da tação do corredor de exportação, os Francisco e não dirigida para o porto com as regiões produtoras do norte .do São Francisco das 'cargas referentes a, 2.200 kg/hectare; podendo elevar-se

BR-282, também continua Santa Ca- demais necessários, como o ofereci- de Paranaguá. A pavimentação da Paraná, atualmente via, Ourinhos e bre- toda a região de Erechim e Cruz Alta, futuramente até 5' mil quilos..,

tarina ern compasso de espera, aguar- mento de acessos ferroviário e rodoviã- ,BR-280 se verifica no entanto muito vemente pelo' ramal que ligará Ponta tendo em vista que a ligação daquela
',

'

,

'

dando decisões das .autoridades fede- rio e a existência de uma região agríco- morosa, principalmente no sentido Grossa a Apucarana, o 'qual deve ser área' ao porto do.•Rio Grande, é 1,31 Assim, como o programa dos corre-
rais, e,' segundo' o engenheiro Ingo Jor- la produtora de excedentes exportá- Joinvílle-Campo Alegre-Porto União, inaugurado ainda este ano facilitando km mais extensa, do que pela estrada dores de exportação provoca uma inje
dan, sabe-se somente que ap6s a decla- veis, já tem a sua representação na re- persistindo assim a dificuldade da des- ainda mais .os acessos já existentes e

'

de ferro Erechím-Porte União-Mafra e "ção maciça de créditos, a exemplo do
ração do .ex-mínístro dos Transportes gião que demanda a São Francisco do cida da' serra de Campo Alegre para que permitem a empresas como a San- 281 km.se considerar-se a extensão da qoe se está fazendo nas áreas abran-
de sua intenção de estudar com cari- Sul, carecendo às vezes somente de um Joinville.. bra d� P,araná� 'a esco�r s� li'r?dução variante �t�rinense.

'

gidas por outros corredores já instala-
nho a implantação do corredor catari- acesso secundário ou um ramal que, UMA ALT�RNATIVA .por Sa� FranCISCO deV1�o_a rapId�z dei,' Tudo 18tO, segundo J�rdan, '�ep�'e- dos, Santa Catarina também poderá,
nense, nada mais tem se ouvido a não instalado, teria possibilidade de aten- No setor ferroviário, afirma Jordan, operaçao, em �ontrapOSIça? ao acumu- ,s�nta urna grande econbmla de distân-. com a implantação do porto de São
ser que a expansão do Plano Diretor der as diversas regiões 'de Santa Catá- denota-se a capacidade do porto de, lo de produção e morosl�de, atual- cia e de gastos com transporte, benefí- -Francísco 'corno corredor de exporta
do Porto de São 'Francisco ainda se eu- tina, bem como ao norte e noroeste do São -Francísco representar ainda uma mente observadosno porto de.Parana- mando grand�me!.lte o agricultor, que ção,;' áumentar em mais de 100% a sua

contra em estudos no Departamento Rio Grande do Sul e ainda ao Paraná. alternativa de, escoamento da produção guá.
"

poderá' auferir' maiores lucros princi- atualprodução e utilizar grandes áreas
Nacional de Portos e Vias Navegáveis. Assim, 'explica Ingo Jordan, 'no de grande parte do Paraná e ainda o Para o Sij!! a ligaç�0ferróv�ária �á- J:ll_hnenté e.m relação ao preço FOB, ou .atéagora não utilizadas, concluiu Ingo
EXIG�NCIAS setor rodoviário, a pavímentaçãq da, oeste do Rio Grande do Sul, sendo que fra-Porto Umao-Erechirn;perml,te;,alern"" seJa,'?, eSbPuladotpelo coml?rador do Jôfdan.

,., '. � ", ,,' .

��,,,#: \'ii:'�,,,�i:: � 1?:� :%,:�,,; �,;�� ,'���$ g�.::f� �'! �i&0 {}j+;�1li �?"f' ;>'
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Sucarrr�vai pesquisàr"
· Assembléia
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mal deChagas em se

I nfo Jordan, assessor da Secre
taria da Agricultura, enumera

� uma série de vantagens que o

porto de São Francisco 90 Sul
apresenta para se constituir
nu rn corredor de exportação,
oodendo, inclusive,( escoar, a

produção agrícola do Paraná e

de 'grande parte do R io Grande
do Sul. Segundo ele, falta ape
nas um acesso secundário para
atender todo o Estado -de San
ta Cata ri na .

,
'

I

SlIo Francisco é
" '.

o porto'ideal

para ser saída
, \ ,

de'corredor

O Mal de Chagas é uma das doenças, nas ãreas endê
micas, responsáveis por um grande número.de mortes
súbitas, sendo de alta incidência no Brasil, com cerca de
4 a 6 milhões de pessoas infectadas. IA informação é do professor José Rodrigues Coura,
especialista em doenças parasitárias e infecciosas e o

chefe do Departamento de Medicina Preventiva da Facul
dade de Medicina da Universidade Federal do Rio de
.Janeiro, que a convite da Secretaria da Saúde do E'stado,
proferiu ontem à tarde conferência sobre o temi! "Mal de
Chagas no Brasil e em Santa Catarina".

OMal de Chagas é uma doença transmitida por inse
tos .que vivem exclusivamente do sangue de animais ou

do homem. Estes insetos transmitem um parasita, cha
mado Tripanosoma Cruzi, que afeta o coração, o esôfago
e o intestino no organismo humano, '

Esses insetos, vulgarmente conhecidos como "barbei
rps", se infectam através do animal silvestre (gambá,
rato, tatu) e de animais domésticos, coo o cão e o gato:
Depois se alojam no domicílio humano e permanecem
transmitindo a doença.

,

Dizendo que "o -Mal de Chagas 'é primariamente de
" animais, mas se adapta ao domicílio humano quando o

homem se adapta às condições de viver como animal, em
casas de barro batido e palhoças", Rodrigues informou
que a doença é de alta incidência principalmente no nor

deste, centro oeste e sudeste do Brasil, existindo também
no Rio Grande do Sul e casos isolados em Santa Cata
rina.

. Continuando, disse que' justamente por Santa Cata
n�a ser um dos pontos com baixa prevalência do mal

(am<J: não há estudos suficientes a respeito no Estado), é
, que e preciso preveni-lo. Para tanto, informou que há um
pla!10 do Ministério da Saúde; através (la SUCAM, para
venfi�ção da presença de triatomínios (barbeiros) em
33 municípios do Estado.

Além disto, há um planejamento de 24 milhões de
cruzeiros para todo o Brasil, com um acréscimo de 30"10
na verba por ano, para fazer o combate,à doença, para
que em 1980 já esteja sob cOntrole.

O "Mal de Chagas" é' uma doença de evolução lenta,
sendo que 'a 'pessoa pode viver anos cqm a mesma, geral
mente morrendo na 2a. ou na 4a. década da vida, na

�poca: ,mais produtiva, quando normairnente a pessoa se

mfecta já ria primeira década de vida.
,

TRANSFUSÃO DE SANGUE PODE TRANSMITIR
, �<:m sUdes explicativ.os, Rodrigues continuou ,sua ex

P��çao, dizendo que frequentemente a doenra e trans
rrnhda através de transfusões de sangue. Em algumas
áreas do Brâsil Central e algumas ár�s de,Minas e Bahia,
até 20"10 dos doadores de sangue têm reação positiva para
a doença de Chagas. A forma de fazer profIlaxia é com
provar através do exame de sangue (reação de flxaçãç> do

complemento), e afastar esses doadores. Nem todos d�
s�volverri a doença atFavés da transfusão; mas tem pOSSI-
bihdade de desenvolver.

'

,

O "Mal de Chagjls" existe no sul dos Estados Unidos
ao sul da ,Argentina, onde existem cerca de 45 milhões
de pessoas em contato' com <> triatoma, es.timando-se que
na América há cerca de 7 a 9 milhões de pessoas Ínfecta
das, das quais 4 a 6 milhões no Brasil.

Os Estados onde se registram maiores incidências são,
'por ordem, os seguintes: Minas Gerais, Goiás, Bahia,
�emambuco; São Paulo e Rio Grande do Sul.

· '

,

,

·
'

,

,
·

. . .

reuucia suas

atividades
A' Assembléia Legisla

tiva reinicia amanhã os tra

balhos de plenário _ inter

rompidos pelo recesso de

julho '_ com sessão ordiná
ria às 14 horas e sessão es

pecial às 17 horas, dedica
da ao Sesquicentenárió de

Imigração Alemã. Uma das
principais matérias a serem "

votadas nesta segunda par
te rui sessão legislativa de

1974, segundo anunciou o

presidente Zany Gonzaga,
é a nova Lei Orgânica dos

Municípios, cujo projeto
está praticamente elabora
do e dará entrada ainda em

agosto.

Diversas mensagens go
vernamentais, encaminha
das à Assembléia nos últi
mos dias, serão também

apreciadas no período; que,
sempre tem como desta

que a apreciação da pro
posta' orçamentária do
Governo. A mesa da As
sembléia pretende concen

trar as atividades de plená
rio e comissões em perío
dos intercalados com fol

gas para que os deputados
possam tomar parte nas

campanhas eleitorais, sem

prejuízo dos trabalhos le

gislativos.

HNR agora

tem plantão

permanente', '

Â. Fundaão Hpspitalar
de Santa Catarina iflStituiu
um plantão médico perma
nente QO Hospital Nereu
Ramos, visando ampliar o

atendimento às doençascin
fecto-contagiosas. Segundo
o superintendente da Fun

dação, Alfredo Jorge, a

medida permitirá que os,

pacientes sejam atendidos,
internados e medicados a

qualquer hora do dia ou da
noite, independentemente
do tipo de doença que

,

apresentem.

Delfim acha que o

MDB deve se

preocupar. erA man ter

os atueis lideres.
) �

�

Líder' do MDB vê 'desunião no iiartido
Acentuando que "é até um suicidio pensar em -termos

quantitativos, mesmo às vésperas de um pleito eleitoral", '

o lider oposicionista Delfim de Pádua Peixoto Filho
afirmou em entrevista à imprensa, nesta Capital ,que o
MDB precisa se voltar, primeiro, para o resguardo das
suas atuais lideranças mais representativos e, segundo,
[XIra a seleção qualitativa sempre que possivel de seus

futuros candidatos às casas legislativas. "Um partido
politico não se faz de números, mas de pregação de uma
doutrina e sustentação de uma plataforma. Por isso que a

q'!Dntidade não é mais importante do que a qualidade",
�� .

O li'der' do MDB na Assembléia asseverou que ;'há
inexplicavelmente em setores do partido um certo desejo
de marginalização daqueles que atualmente desfrutam de
posições destacadas. não apenas no cenário regional, mos
até nacionalmente", citando entre os passIveis visados os

deputados Jayson Barreto e Laerte Vieira, em cujas áreas
eleitorais estão sendo "trabalhadas" determinadas
candidaturas,

-"

- Lamentavelmente esta é uma verdade. O que ocorre

,é que muitos pensam individualmente, em proveito
próprio; e não _ como deveria ser'- em proveito da
agremiação partidária. Mas nós temos que pmsar em
,partido que tenha lideres de idéias e que de fato
representem um pensamento polz'tico. Se é assim, não
,podemos aceitar que sejam sufocadas as lideranças mais
destacadas do pat:tido, numa inconsequente tentativa de

I
aumentar numericamente a- representação partidária.
Antes, de olhar para a quantidade, temos\ que olhar para
o pensamento do candidato, para as suas condições
ideológicas -ponderou o parlamentar. '

E acrescentou: "O que' tem que acabar, inclusive, é
uina oerta prevenção que ,existe em set01:es do partido a

plguns companheiros que têm posições ideológicas mais
[Togressis'tas. Isso tem que acabar. Até mesmo em

regimes ,totalitários, tem-se que as idéias não se
combatem. Então, como um partido de oposição, que
defende a redemocratização, pode aceitar dentro do

próprio seio prevenções a companheiros?"
CRESaMENTO

O deputado Delfim Peixoto Filho afirmou que a

situação eleitoral do MDB é excelente em Santa Catarina
_ "fruto do trabalho de centenas de companheiros em

todo o Estado" - e que, "se houver um pouco de bom
senso por parte da direção do partido em conduzir estas ,
eleições, o MDB surpreenderá todos aqueles.' que
subestimam a sua fo'rça polttica ::" ,','

" ",

;,", '�'.'
Nem mesmo a vitórip.' do

.-,

critério; poUt{c(i, 'na
condução do processo sucessôrio, pela Arena, diminuiu
essas perspectivas' favoráveis à Oposiçãq, 'segitn4ó� eie:
"No começo, pensei que'o crescimen'lo doMDB puaesse
sofrer um esfriamento. Mas hoje" depois de percorrer
diversos municipios e regiões do Estado, em'missão
politica, posso afirmar que a escolha do Senador K.,ondér
Reis não prejudicou ,o MDB. Há até casos' de. melhora,
como em Leoberto Leal, onde o MDB acaba'de instalar
diretório francamente prestigiado por ex-integro/ltes 'da
Arrena. Konder R�is é evidentemente um polltic@ hribil,
mas ele não pode agradar, a' todos. Em Joinv,ille,.:vor

I exemplo, o entusiasmo pela, bp.o�ição está aumentàhdo.1
'Há .descontentamentos em diversas áreas, tant9 em

relação ao senador Konder Reis quanto em relação ao

Sr, Marcos Buechler. 'O ambiente, portanto, que fá era

favorável ao MDB, continua prop(cio e com melhoras em

alguns casos ".
'

,

- Uma das áreas mais sens{veis à Oposição'- conchdu
o Sr. Delfim Peixoto _ é a imiver�itária. Os jovf!!ls, em
geral, procuram a Op()sição. O movime'lto dajuventude
do MDB em Santá Catarina é fato que não se pode
contestar. Em todas as çidades e regiões que temos,
comparecido os jovens são sempre' os primeiros a

procurar o partido, para participa'r. Em pqrte á citlpa dd
Arena, que, não soube atrair Os jovens e só agoraprpeur,a
fazê-to, tardiamente pprque' é ano de eleições. Mas temos
sentido, cj.esde o começo, a predisposição da juventude '

em ingressar no, MDE, o que é um fato bastante
confor.tador.

'

','" !

fis-cal será

,'marcado logo
A Secretaria da Adminis

tração deverá marcar, no mais
tardar até OS primeiros dias da
próxima semana, a data para a

realização do concurso de fis
cal de tributos estaduãis, para
o .preenchimento das 44 vagas
.ex istentes. Exta-oficialmente
informou-se que o concurso

poderá ser realizado nos dias
10 e 11 db agosto (sábado e

domingo).
Diariamente o Instituto

Técnico de Administração e

Geréncía, entidade encarrega
da de organizar o concurso,

, tem recebido dezenas de tele
fonemas, dos mais distantes
pontos de Santa Catarina e até
de outros Estados, solicitando
informações sobre a data de
realização das provas.

O que leva a crer que as

provas. se realízarão no fim (de
semana de 1 O e 11 de, agosto é
que se pretende nomear os'
novos fiscais ainda na gestão
do Governador Colombo Sal
leso

TESTES
É certo que as provas serão

tipo teste de ,múltipla escolha
e cartão-resposta, do mesmo

tipo dos atuais vestibulares. Na
segunda-feira seguinte ao fim
de-semana em que, se realiza
rão' as provas poder-se-á saber
os resultados, que posterior
m en te serão divulgados no

"Diário Oficiar', além de
outros órgãos da imprensa.

DATA
O que levou à decisão de

não serem as provas marcadas
paTa o próximo fim-decsema
na, dias 3 e 4 de agosto, foi o
retardamento na análise das

inscrições por parte de wna

comissãp da ,Secretaria de

Administração, a qual não per
mitirá a' participação de candi
datos matriculados irregular
mente. Essa análise deVerá es

tai: concluldli ainda nesta se

-mana 'e então todos os candi
datos, inclusive os do Rio
Grande do Sul, Paraná, São
Paulo e até de Brasília (são
muitos os não catarinenses
cohcorre!ltes), poderão saber \

atra�s de portaria a ser divul
gada. "

'"

Quanto às fichas d,e inscri
ção, ou comprovantes de ma-

" tifGula, necessárias para o in
gresso no local das provas, ain
� não estão prontas; devendo
ser dis tribuIdas assim que' a
análise das inscrições for con

cluída, até o dia anterior à rea
lização das provas. Poderão ser

recollúdas na sede do ltag,
quando ficarem prontas.
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Diretor: José Matusalém Comelli ,.iMitor-chefe:Marcflio Medeiros 'J.ühà

Cartas

PESCA
- Sr. Diretor, tenho 'lido

quase que diariamente reporta
gens e comentários sobre o ,I

desenvolvimento da pesGa,em

SC, mas não encontrei ainda

em jornais e revistas uma ma

téria que definisse a situação
das, empresas pesqueiras, Ao

meu ver, a situação é pior do

que, se pensa," levandose em

conta a falta, de fiscàlização
por parte dos órgãos compe-

,

tentes, Digo isto porque aos

pou cos vão desaparecendo
nossos recursos'marinhos, pre.
'locado pela ação desmedida
das empresas, que não ,�rmi
tem a reprodução dos peixes,
O camarão', que era motíçopa- '

Ia o turista ir à Lagoa da Con

ceição, está desaparecendo; em
face de as traineiras, serem jo
gadas em áreas mar!tímas proi
bidas pelo código da' pesca.

Um outro problema é a si

tuação, dos pescadores. Porque
o Governo não providencia. a

-

criação de cooperativas pes-'
queiras para amparar os pesca
dores que, e1l1 virtude da atua
ção irregulár das 'empresas de

pesca, vivem mendigando' por
esta Ilha a fora? O órgão de

nominado Caça e Pesca só
existe por lei, porque nada
tem feito p;mt solucionar os

mil problemas existentes' em
nossa 'pesca. Lourival C. Car
doso. Florianópolis.

CONVENIDS S.A.

COlJl muita satisfação esta-

'mos encaminhando a este tra

dicional órgão de divulgação
de Santa Catarina flagrantes
que mostram o lançamento da

primeira prensa hidráulica au
tomática fabricada na Améri€a

,; �-

Latina, '�!a��I!Jejps; p�tilh�
e pisos�âiMcôs. '"> "',' ��<, '

O fato aconteceu no Palá
Cio das Exposições do Parque
Anhernbi, em São Paulo, por
ocasião da X Feira de Mecâni"
ca e VI 'de Eletrônica.

O sucesso alcançado fói

absoluto, motivo de orgulho
para' a terra Barriga-Verde,
pois Criciúma é pioneira na

América Larina na fabricação,
de máquinas e equipamentos
para in dús trias rerâmicàs.

Major Pedro Martins Bernardi

no, Rell!ções Pftblicas da In

dustrial Convenio S.A. '

TAC
, Tendo 'em vista a nota pu

blicada por um jornal catari
nense no último dia 24; com o

titule "Frequentador aguarda
reforma no TAC'\ vimos re,sc:
peitosamente convidar V.Sa. e

demais ,funcionários desse con-,
ceituado órgãe de diVulgação,
para conhecer todas as depen
dências do Teatro, quando, na
oportunidade, farhnos a entre

ga do resumo deral das m�lho
rias a serem feitas na casa de

espetáculos.
Q motivo 'deste convite' é

apresentar as condições deste

,Teatro e; ao' mesinO tempo,
'mostrar detalhadamente as

melhorias a serem realizadas ..

Na oportunidade, apresen
tamos. a V.Sa. nossos P,Iotestos
de alta estima e consideração.,.

Luiz Alves da Si,1�a, diretor�
administrativ.o do Teatro
Álvaro de Carvalho.

.I
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o prima�o 'da picare't�
'Administração pública é uma . um i nsól ito comportamento.
ciência inexata, na medida em Obras públicas que custam vulto
que trabalha sobre fatos sociais e "sas quantias aos cofres oficiais
realidades mutáveis. Mas nenhum são construídas e destruidas ao
método administrativo pode exis-' sabor inconsequente da falta de

- '"

\
tir sem levar em conta um de planejamento e do mais primário
Seus mais novos e indissociaveis diletantismo. É quase ,trágico,
atributos: '�, planejamento. As não fosse antes cômico, .0 proce-

, administrações modernas não po- dimento de .certos órgãos encar

dem jamais ignorar os parametros regados de obras infra-estruturais
q..ae levam a racionalização desta no perímetro �Jrbano da �idade.
ciência, tão deficitária de exege
tas e de executivos eficientes.

, não sem louvores e loúvaminhas,
a Companhia de Ãguas não espe-

.

rou sequer que sossegassem os es

tampidos e os foguetes da' re
inauguração: afiou suas picaretas
e trabalhou com a fe Inconoclas
ta que tem inspirado os terroris
tas das Pietás e das Monalisas. E,

.

depois' de um breve período 'de'
.

licença, as crateras voltaram ao
'

antiqo ninho, O mesmo fenôme
no experimentou a rua João Mei-'
relles, em, ltaquaçu Tão logp ves

tiu-se de asfalto, depois de uma

franciscana vida feita de po, a via
publica foi igualmente vítima de ',

insaciáveis pícaretas - I,
Não se está contra obras .pú

blicas necessárias ao melhora
mento da rede Wágua ali da am
pliação da rede telefonica, Essas
obras exigem a produção ternpe-.
rária de buracos e isto também e

compreensível.
_o que jamais tera explicação e'

o agudo desentrosamento que
aflige os produtores de buracos.

Planejar é bom, e é preciso.

Eles transmitem, nitidamente a

impressão de que sua ação e de-
Orlã de planejamento, a admi- sencadeada sob a presidência de

nlstração da res publica se trans- urna kafkiano calendário. de equí
forma numa armadilha contra os vacas,, especializado em 'esbura
cidadãos, cujas obriqações para car é destruir o que recem foi
com a União, o Estada e o Muni- construido 'e refeito. Exemplo vi

crpio são cebradas reliqiosamen- vo dessa comédia de-erros: a es

te, embora nem sempre esta de- trada do Saco, dos Limões e bair
voção seja' reciproca. O caráter ro Jose Mendes foi durante mui
retributivo dos impostos obriga o tos anos uma inacreditavel reu

poder Ipúblico a uma contrapres- nião de acidentes geográfiCOS.
tação - que evidentemente venha .Ouasa "dez anos 'depois de sua pri
em lucro 'da comunidade. meira 'pavimentação asfáltica a

.

No caso especifico da Cidade Prefeitura resolveu finalmente
dé �Iorianópolis,. estratifica-se réstaurá-Ia. Encerrada a tarefa,

/

Camboriú resiste à vacina
/

I,

" ,

l ,

r

De pássaros .e fidelidades
,\ /,' -

fois voltava eu, 'noite entrada, para, feitos dos meus amigos e, ainrJ,a assim, prio, amenizando ,a secura do planalto
'casa, vindo da inexorável sessão de ci-'

.

lhes permaneCer fiel; p,orque isto de central, E por ai afora,
nema, que vira sozinho, já que meu louvar sempre, mais me ocdrrer como E eu, que açhava tosse sinal de gripe
companheiro constante estava agora

. coisa de certesão servil que, sabida- e cuspid� sinal de pouca eduçação - e

guindado 'às altwas politicas, quando, . mente, para amigo não �erve n'unca, fi. ainda por cima; o dizia - passeí por
de' uma árvore copada e antiga, para ,lá nesse aS$unto tenho ca minhas· expe- chato, desmancha prazeres, o diabo, e

da. Prainha, à direita de quem sobe o riêncías e testemunhos, infelizme'nte' fui sendo posto de lado, o que parece

morro,' ouvi o pipi/ar alegre de um pmj- impublicáveis, mas muito es.clarece- ser minha voúição inata
.

sarinho.. dores, Como' costuma dizer o mestre '" Lá um belo' dia foi-se � Juscelino e

"Um passara so ainda não faz a pri- do vernáculo, Ibrahim Sued; "depois veio a vassourá Junto com o que ia,
mavera '. , disse !ca comigo, "mas já é eu conto 'I"� foram todos os que comiele vier�m: E
um prazer". ! '. Isto m,e traz à lembrança um fato veio, tradição antiga na administração,

Da ,árvore seguinte, uns tantos pas- ocorrido, ha muitos anos, emBrasüia. a onda,de inqueritos, dúvidas e certe

sos mais'à frente, agora, tres pássaros,
'

Eu tinha, idq para lá, vindo deMimi- zas de desonestidades, alicerçadas no

ocult'ados pela escuridão, ensaiavam, que, em 1959. Munique es�ava arruma- nada,. ou, pior,' no rumor maldosa-

lá, a suà orquestração. , _da há mais de mil anos e Brasilia era
,

mente dirigido.

. Alegrei-m�; comovido,;, e reiniciei o unW desarrumação ,só. Quem consl!ói
.

Nosso amigo, o chefe foi substi
�lalogo COn:lgO mesmo. 'Parece que o �ma casa-morando nela, s�be ,o que se- tu(do e não fugiu-à regra, Acusaram-no

mverno_ /01 curto, e q�e, o tempo da la. bagunça e desOf:dem ImÇlgln.em, �n- de -desone.sto, burro e pouco eftciente.
muda la passou Daqul para a frente tão, ql,.lando se' tratti de uma cldade m- .

Os até então admiradores da sua
vai ser um trinado �ó ':. '\ J

, tetra! Mal você montava o seu barracão' tosse' e louvadores das sutis cuspidas, '

, ES,sas coisas me alegram, h,obo que !lllgum canto, punha os livros no lugar cam a (pouca vergonha 'que o diabo
sou, e desfizeram a má impressã_o, que e pensava descans()r, lá vinham os agri- lhes deu, \ viraram seus inquisidores se
trazia da saida do ci?ema, onde um

.

menso�es, mediam para ca, medianipa- veros e seus cnticos, os mais implacá
conhecido veio mz faMr mal dos holan- (a lá, e .lhe avisavam que mudasse o veis. Fiquei so, a revirar as empoeira- .

I deses, do futebol europeu_. �,do Zagalo, barra,�!!. pois ali/ria �e� co,�eçada a,es- das prat'eleiras da repartição, procuran.
num fanatlsmo desnecessano. ' cavaçao pwa um mmlsteno qualquer. do as provas de sua lisura, do seu estor-

Se (lá alguma expressão' que pode Endó idan te; lhes assegl,lro! ço e do S6l,.l amor ao trabalho.
caracterizar o homem' civilizado e a d� Nesse caos planejado, trabalhava eu

não ser fanático, ,', com mais meia duzia Ide pessoas sob a

Porque e'muito facil, e não tem mé- chefia de quem parecia ser amigo co-

rito nenhUm ser gen'ti[ e delicado quan- mum

"

do todos os ven tos entunam as nossas' Eu via sua atuação, criticava o que
velas. E tenho um sadio horror a esses achava' errado, louvava' ó que achava,

exageros, consubstanciados na frase- c;rto, mas obedecia sempre, que fui
, "amigomeLÍ não tem defeito': monasticamente bem treinado Dois

Isto é falta de perspectiva e fica dos colegas nãQ sabiam senão louváp.
muito bem em cachorro mas me pare- Se o chefe tossia, se abriam em sorri

ce uma desJlalada burrice em se tratan- sos. Nunca tinham ouvido uma tosse

do de .gente. E até me parece, na mi- mais melódicaD Se o homem cuspia,
nha inocencia, que to,nto mais amigo não ((stava praticando um ato de pouca

'

seja eu quanto mais reconhecer os de- higiene, ma� estava, com esforço pró- , ----------,----- _

Achei-as.
O ex-chefe foi, ,afora já limpo, para

outro posto, Os dois ex-colegas passa
'tam a achar as ,d.Jspidas dos novos su

periores simplesmente divinas, e eu

voltei para o Rio •.
Mas que essa repetição da comédia

já começa a dar nos nervos, isto 'eu lhes
garanto,

'

(

, \,

A campanhano
nível político
\'

Marcílto Medeiros. fillí�"
, ,

A pregação ekitorai que a Arena vem desenvolvendo pelo interior do
Estado, tendo à frente o futuro Governador Antônio Carlos Konder Reis,
apresenta/ tomo tônica o aprimoramento da atividade politica. e a

continuidade administrativa. No setor poiitico torna-se cada vez mais
evidente a preocupação dos candidatos - inclusive os à eleiçãa indireta -

\

em manifestar sua preocupação pela necessidade de se apaziguarem as

relações partidárias, o que neste. in (ciO de campanha vem sendo

den:onstratlo na prática pelo, tratamento igua! dispensado pela direção
regional da' Arena e todos os postulantes a cargos eletivos, sem distinção.
entre os que apoiaram ou não a candidatura vitoriosa do Senador Konder
Reis no processo sucessório. Os parlamentares que no curso desse processo
'se colocaram m área de influência do Governo do Estado e que buscam
agora a reeleição, não encontraram até aqui - õu pelo menos, Caso tenham
encontrado, não denunciaram - pressões pditicas da direção do Partido ou

do próprio candidato rio Governo contra a legitimidade da Sua pretensão
em retornarem às atividades parlamentares por mais uma legislatura. Por
outro lado, eles também se integraram na: campanha de acordo com o

.esptrito que deve presidir Js relações politicas' dentro do Partido,
assimilando a realidade que passou a vigorar após o desfecho do processo
sucessório. Vê-se assim que, pouco a pouco, um tanto por conveniência, é
'certo, mas outro tanto por espírito partidâno, as coisas começam a se '

assentar 'na Arenq estadual Para a agremiação, este li o clima quase ideal
para o desdobramento da mobilização polüica que eonduzirâ ao quadro
que deverá vigorar a partir de março de 1975. É bom ressaltar,porém, que

. estamos apenas no início de uma nova fase e que a campanha eleitoral
ainda poderá fornecer inativos papa ,que esta aparente harmonia seja
interrompida. Por isto, é da maior conveniência para a Arena que sejam .

evitados quaisquer distúrbios que possam causar novos ressentimentos
-s

entre as suas correntes, e que só deverá ser obtido caso seja consagrado-um
tipo de comportamento capaz de fazer com que tais correntes deixem de
existir para dar lugar a um pensamento uno na proposição politica do
Partido, o que não exclui a necesiidade do debate democrático em tomo de
\ tendências e de opiniões sobre os. rumos ou as colocações dos valores
politicos da agremiação.' Pode ser que, amanhã ou depois, comecem a
-ressurgir na Arena catarinense as disputas no lamentável nivel que se

travaram até agora ou em graus mais imaginosos âé luta poiitica. Mas neste'
momento o Partido vive uma aparente fase de lua-de-mel, com-acentuada
tendência para se fortalecer nocurso da campanha.

.

,A Oposição, entretanto, dá sinais, evidentes de désagregaçíio,
acentuando-se os descontentamentos com', os critérios adotados pela
diteção do Partido com a distribuição da> Candidatos às eleições de
novembro pelas diversas regiões eleitorais do Estado.' Sabe-se que o

Deputado Laerte . Vieira está visivelmente contrariado ..com o lançamento de
um candidato a Deputado Federal que disputa com ele os votos de parte da

Regi�o ,da Planalto Serraf!.o, com indiscu_t(vel van,tage,n:_ no foderio.
'economlCO_ Por outro lado, o Deputado Jaison Barreto nao esconde sua

irritação com a possibilidade de ser lançado candidato à Câmara Federal o
peesidente da Câmara Municipal de Blumenau, Sr. Milton Pompeu, que por

.t cunosarcaincidência vem-a ser contraparante fi88r. Laerte fieira. Eainda _

.

ontem o ltder da Oposiçãona Assembléia, Deputado Delfim Peixoto Filho,
vociferava 'Contra a discriminaâo que alguns medalhões do MDB estão
fazendo contra os candidatos oposicionistas "de posição idedôgica mais
avanada", em favor de 'candidatos "moderados" que melhor se afinem
com a posição q@s Sr�. Evflásio Vieira e Dejandir Dalpasquale. Começa,
assim, a se implantar o tumulto na área do MDB, cuja 'tradução nos

resultados eleitorais não promete uma grande perspectiva pará a Oposição.
, Ao que tudo indiál, os papéis' começam a se inverter. Até aql,1i, o MDB ...

cresceu em grande parte devido aos desafinos pol(ticos da Arena. Agora,
pelo que' parece, a Arena tende a recupepar o terren@ perdido - ou pelo -

menos parte dele - graças à desagregação que \vai surgindo na área
oposicionista, a eSta altura já transbordando do ambiente partidário para
ganhf1ra dimensão de protestos públicos.
E de �e ver, portanto, que esta é uma almpanha eminentemente

poUtica, tanto para a Arena como para o MDB. Os ensaios iniciais acusam
indicias de que embora a ,continuidade administr.ç.tiva pregada pela Arena
jàça parte de uma diretriz institudonal do Partido, a graflde 'disputa entre
as duas agremiações se travarão principalmente no plano pol(tico. Este
fato, em última análise, ,denota a pré-existência de cor.zdições para o

aprimoramento da atividade '{lOUtica no Estado,' o que' só poderá ser

alcançado a fJ!lrtir di? debate e da depuração dq_s errQs que, ém maior ou_
menor grau, 'amda eXlstem em ambos os Partidos. '

Informação G.eral

POR DECRETO REABERTURA

Em 1945: 'depois do golpe que derrubou
'a ditadura, os estabelecimentos escolare,s fe
charam. Passou todo mundo por decreto',
Vinte' e nove anos depóis, Q Clube de

Regatas Vasco da Gama tenta '�'fechar" o
Campeonato Nacional. Pretende ser cam

peãe por decreto.

Amanhã reabré' a Assembléia'. Mas com

eleiçõlls à vista, difícil é reabriros deputados
para discursOs � pareceres: '

'

,

IMIGRAÇÃO
,ÀS IThoras, após a sessão regimental, lIa-

,
vera sessão comemorativa do sesquicentena
rio da imigração alemã, para a qual foiam
oonvidadãs autoridades civis, militares' e
eclesiásticas. Usarão da palavra o presidente
da Casa, Zany Gonzaga, e representantes das
ba!lcadas partidárias ,

"

LIDERANÇA-
Nulna de suas úl_timas declarações como

líder da banca<Ja do MDB na Assembléia� o

deputadõ belfim Peixoto queixa-se de mem

broS da cúpula do partido, que estariam des

éurando do "preparo 'ideológico". Segundo
um acordo firmado no início do ano, a lide

rança nesta segunda metade deverá sei: trans
ferida ao deputado Luiz Henriqu,e da Silvei
ra também 'versado em ideologias, mas um

bilicahnente ligado it corrente moderada do

partido.
.

VISITA
O General Samuel Augusto' Alves CO,rrea,

Comandante da 5a Região Militar e Sa.' Di-'
visão dé Exercito, fez na, tarde I de ontem

uma visita oficial ao QG da Polícia Militar'
'do Estado. Recebido com as honras de esti

lo, o Comandante da Sa RM, que se fázill

acompanhar do General FlorimaJ:_�mpell0,
ouviu do Coronel Renato lreirl ufua exposi-

I ção sobre às atividades exercida,s pela PM

catarinense. ' I

DESAFIO
Os rec'ursos a serem liberado� atra�é� a'a

BNDE, correspondentes ao PIS e ao PASIj:P,
\ representam um desafio aó Governo e' ao

empresariado catarinense Se temos carradas

�e razão no que respeita,à marginalizaçao do
Estado dos beneficios da' administração fe- ,

deral, passaremos a 'perde-la no instállte'em
,

que não revelamos agilidade suficienttô para
trazer uma parte desses recursos para Santa
Catarina É· bem v.erdade q!le a, burocracia e

o paroxismo tecnicista não foram su,sretÍ
veis, até a presente data, de dota,r o Governo
do Estado de um organismo capaz de atuar

com desenvoltura no raino de agen'ciam�nto
de recursos q\le não os especificamente des
tinados Mas não seria má idéia começar
agora, à vista do "bolo" à disposição - 16
bilhões é um banquete nada desprezível e'
qu�lquer ,"hors d'ouvre" já representa um

progresso substancial. '

REFORMA PARCIAL

'Q Teatro Álavaro de CarvalhQ passara por
obras de remodela�ão a partir do pro'ximo
mes de fevereiro, beneficiando-se de verbas

, �do Ministério da Educação Entre os melh!>
ramentos'a serem introduz!dos, infelizmente
não consta a refrigeráção - ausência que
transforma o TAC, de novembro a març(),
na mais sofisticada sauna da cidade"Parece
que também não esta arrelada na pauta de
refermas a transferência do ponto de ôni
bus. Mas afinal isso não é problema na dire

ção do TAC, como se sabe Quanto�, prOgra
mação até as i:eformas, há a esperança de
Fernanda Montenegro em novembro; da

pianista- Welma Richter em outubro e de
uma comédia de João Bethencourt (Freud
Explica?) em setem6.ro O que, convenha
mos, é pouco.

-ENFIM!
O sr: Mário Brusa perse�iu,_durante ione

gos anos, uma nomeação para a Procurado
ria � Assembléia Legislativa, baseado na sua.

condição de ex-combatente. 'Seu pleito aos

tribunais, contudo, se chocou na decisão do

SuprenJo, no sentido de que e direito � no,

, meação lhe assistiria no ca'w de a Adminis

tração com o poder de nomear manifestasse

inequivocamente essa intenção. Pois bem:
com a abertura ,do concurso para prover as

vagas de Fiscal de Trilmtos Estaduais, o sr. '

Mario Brusa requereu a sua nomeação para o'

cargo. Seu pedido foi deferid� e o ato sai

hoje ou amanhã.
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MDB teme

corrupção nas

eleições

ECT terá deficit es te ano

mesmo aumentando tarifas

Os males
/

crônicos
O deputado cearense Pais

de Andrade disse' ontem, em

Brastlia, que o MDB denun
ciará à nação e à justiça eleito
/-al a pressão e os instrumentos
de corrupção e violência-ilegi
timas e in toleráveis, represen
tados pela partictpação dos

atuais e futuros governadores
na campanha da ARENA nas

deições parlamentares de 15
-

de no vembro. 'A oposição es-
-

pera que o presidente Ernesto

Geisel não permita, em ne

nhum momento, que venham
a se consumar essas odiosas
tentativas -de frustâr e viciar o

pronunciamento popular nas

urnas. Sabe a nação que o

MDB tem os seus passos con

dicionados e o seu crescimento
praticamente impedido por ":
do um instrumental de exceçao
que sufoca a oposição brasilei
ro. Se insistimos em participar
deste processo, polttico em

hora da adversa, é porque ain

da procuramos uma salda

pactfica para o impasse instituo
'

danai. Mesmo dentro desta

faixa precária faixa de legilida
de Originária da constituiçdo
outorgida - observou Andra
de - se houver respeito às leis
ditadas pelo sistema e um

mtnimo de decência no pro
cesso eleitoral, a oposião ele
'gerá um terço da Câmara e, na

pior das hipàteses, sete sena

dores.

dolNPS
Mesmo com o aumento de tarifas que

entra em vigor na quinta-feira paralelamen
te à criação de serviços especiais, mais
caros, a Empresa Brasileira de Correios .e
Telégrafos (ECT) chegará ao final deste an?
com um deficit da ordem de Cr$ 150 mi

lhões, segundo estimou ontem seu presi
dente, coronel Advaldo Cardoso-Boto de
Barros.

"

- - Mas o deficit é o que menos nos preo
cupa, - disse ele em entrevista coletiv� -

pois importante é a diciência dos correios,
oferecendo regularidade nas entregas, .um,
sistema seguro, e rapidez para que. seJ�
supridas as necessidades de comurucaçoes
de determinadas áreas do país, onde outros
Meios ainda não chegaram.

Correio não é para dar lucro, disse o pre
sidente da ·ECT , no início de sua entrevista,
quando lembrou que o sistema postal nor
te-americano, no ano fiscal agora encerra

do, deu um prejuízo da ordem de 600
milhões de dôlares (Cr$ 4 bilhões, apro
ximadamente). Para ele, importante "é a

prestação de um bom serviço".
Ele acredita, que a imagem da ECT tem

melhorado muito, tanto no plano interno
'COmO no internacional: "o nosso correio
está entre os melhores do mundo. Somos
admirados no conceito mundial e a UPU

I (União Postal Universal) escolheu o Brasil
para sede de seu congresso, em 1979".

Garantiu o coronel Boto que a entrega
de correspondência de capital para capital
está se processando em dois dias, numa

proporção de 85%, segundo citou, percen
tual mantido, :_:Iara um prazo idêntico, na,>

remessas dentro de um mesmo município.
Ele citou, então, vários casos de entrega rã-
pida-em âmbito nacional.

_

.

Informou, também, que a ECT está es

'tudando a possibilidade' de alugar dois
aviões a jato, com escalas nas capitais. Para
o interior do país e nas diversas regiões,
estes vôos postais seriam complementados,
para acelerar ao máximo as entregas.

Ao chegar ontem; de .sur

presa, para conhecer seu gabi
nete em Bras(lia, o presidente
do INPS, Reynholds, Stepha
nes jj \ encontrou dois dos

qudse 20 fu�cionários da re

partição: Perguntou-lhes o que

faziam e não souberam dar

uma resposta satisfatória.
'Reynholds ficou impressio

nado com a dimensão do gabi
nete, que ocupa o mesmo es

paço que todo o ministério da

Previdência: um pavimento in

teiro no bloco "L" do setor de

autarquias. Mandou imediata

mente, devolver essas instala

ções à superintendência regio
nal do órgão e aproveitar os

servidores em outras reparti
ções e funções. Reynholds
chegou lá às 10 horas. Abriu
uma porta, outra e mais outra.
Não encontrou ninguém e foi
entrando. Finalmente, numa

das salas encontrou os servi
dores Edson Guedes Moraes e

Diná Pinheiro. Conversou com

eles, indagou o que faziam e

recebeu a resposta: "Represen
tamos a presidência do INPS
em Brastlia ",

Preocupado com o

tndice de mortes nas

estrados, o ministro
dos Transportes

recomendou uma

fiscalização mais
rigorosa nas

rodovias,

I
I

Em outubro próximo, disse o coronel
Boto, a Embratelassumirá o Serviço Nacio
nal de Telex. Para tanto, está montando
urna nova rede, estando previsto que a rede
atualmente em operação (cerca de 4.500
'''asSinantes) passará para o controle da ECT,
que pretende utilizá-la para o serviço de
Telexograma.

-

Este serviço - a mensagem vai rapida
mente via telex - a ECT iniciará na quin
ta-feira cobrindo '35 cidades (exceção de
São LUÍS, Vitória e Rio Branco, cobrindo ,

todas as capitais estaduais), com entrega no
inâximo em seis horas, garantiu o coronel.
Este serviço é caro (cerca de Cr$ 1,:7.0 por
palavra), mas a ECT promete "alta eficiên
cia".

Nogueira quermais rigor
na Iiscclizacõo rodoviaria

,

Após 'dem<:>rada reunião com os técnicos
do IV Distrito do DNER em Recife o Mi
nistro dos Transportes, Dirceu de Àraújo
Nogueira, enfatizou a necessidade de se

impor um ordenamento com vistas à redu
ção de acidentes nas rodovias do país, mos
trando-se visivelmente' preocupado com o
índice de mortes nas estradas, na maioria
dos casos em consequência da imprudência
dos motoristas.

de acessos das zonas Sul e Centro da área
metropolitana ao porto do Recife, e cons

truções de estradas, asfaltadas ligando o

município de Garanhuns (zona do agreste)
a Paulo Afonso, e Cruzeiro do Nordeste
(zona 'do sertão) ao Estado da Paraíba,
além da pavimentação do trecho entre Pau
lo Afonso e Belém de São Francisco, fe
chando toda a área Ribeirinha da região do
Rio São Francisco. O chefe do IV Distrito
de DNER, sediado em Recife, sugeriu ao

Ministro Dirceu Nogueira, a inclusão no Pla
no Diretor Rodoviário do Nordeste da du
plicação 'da pista entre Recife e Gravatá
(90) Km e a ligação asfáltica entre as cida
des de Ouricuri ao Crato Ceará e Arcoverd€
a Garanhuns.

\ "Pernambuco, como outros estados
da Federação, possui um sistema rodoviário
quase completo, e a meta agora será cuidar
de sua manutenção fazendo valer a necessi
dade de se usar as estradas para transportar
cargas e pessoas .com tranquilidade, permi
tindo-se uma velocidade coerente' com os

padrões de segurança oferecidos. Esta é,
uma recomendação. que gostaria fosse di
vulgada para todo o Brasil", acrescentou,

\

FISCALIZA�O

Após a explanação, o titular da pasta
'Em sua primeira vi�ifa a Pernambuco dos transportes sugeriu aos técnicos a in

desde que assumiu o Ministério dos Trans- tensificação da fiscalização nas rodovias,
portes, Araújo Nogueira desenvolveu por que e_m relação aos transportes de carga,
todo o dia de ontem intensas atividades no não deve se limitar às vistorias nos postos
Recife, iniciadas às 7h3Om. com uma reu- ou medições nas balanas, pois "muitas.

nião de portas fechadas, na sede do IV Dís- vezes os motoristas aceitam cargas superio
trito do DNER, com o superintendente da res à capacidade dos veículos, entre pontos
Sudene, José Lins, e com o Diretor-Geral onde 'não existem balanças, comprometen
do DNER, Stanley Fortes Batista, ocasião do as próprias máquinas, arruinando as es

em que, foram mostradas sugestões da tra� além de pôr em perigo vidas huma

autarquia do Ministério do Interior, que
nas .

pretende contribuir pára a execução do P1a- \

no Diretor Rodoviário do Nordeste.
r

NQ final do encontro, o ministro Dirceu
Nogueira elogiou os trabalhos do DNER
em Pernambuco "único estado do Nordeste
cujas rodovias suportaram .perfeítamente as

fortes chuvas caídas recentemente em toda
a região", e aconselhou aumento e treina
mento de pessoal. pàra servir a fiscalização'
das estradas, "que necessitam de melhor

sinalização para que os índices de acidentes
não atinjam a proporções alarmantes".

Em seguida o Ministro Dirceu de AraujO
Nogueira assistiu à explanação dQ chefe do
IVDistrito do.DNER, (fngenheiro Marcflio
Anac1eto Porto, que mOstrou os principais
projetos rodoviários de Pernambuco, onde
.cxístem 2812 Km de estradas sob jurisdi
ção federal: a duplicação da estrada que
liga Recife a Igarassu (70) Km, construção

NotasNacionais

peramento Pela manhã, o cor

p� de- auxiliares e funcionarios
do palacio cumprimentarão o

presidente Geisel pelo trans

curso do seu aniversário; e de

tarde sera a vez dos ministros

de estado, ao final do expedi
ente quando havera uma rãpi-
I "

'da,-lI confraternizaçao entre a

equipe do chefe do governo..
• O serviço de fiscalização da

Delegacia Reg;onal do Traba

lho na Guanabara, no primeiro
sem�stre do ano, lavrou 1 756
autos de infração, na sua maio
ria por excesso,. 'de jornada de

trabalho, falta' de registro de

empregados! ausência de qua
dro de horário, trabalho aos

domingos sem autorização da

autoridade competente, e veri

ficou a situação de 103.368

empregados. _

_

Em multas aplicadas por

infrações a dispositivos 'da

ci: T. nas 6.537 visitas [êitas a

1252 estabelecimentos, arreca
dou Cr$ 1.179.699,30. Segun
do- Lu ts Carlos de Brito, dele
gado regional do trabalho, o

objetivo da fiscalizaçãa não
visa unicamente J lavratura

, indiscriminada de autos de in

fração, pois a prática tem evi

denciado ser importante o tra

balho de esclarecimento que
vem' sendo feito pela D.R. T. '

antes de qualquer medida re

pressiva, mostrando Js empre
sas o que representa o cum

primento da leis trabalhistas.
• O senador Amaral Peixoto,
lider do MOB no senado, afir
mou ontem que a iniciativa da
reforma constitu'cional deve
ser pelo governo e defende a

mesma tese do líder Célio

Borja, para que ela seja sinté
tica e dínarníca, mas que seus

principíos básicos além das 'li:
berdades -individuais e publi
cas, assegure as prerrogativas
do congresso e do poder judi
ciário

Amaral peixoto entende

que governo deva criar nessa

nova constituição instrumen
tos de defesa para a segurança
do re�me, e da tranquilidade
no pals. O, importante para o

líder oposicionista é o governo
ter a iniciativa de instituciona

Jizar agora o regime brasileiro

• Operado há mais de uma
,

semana de um aneurisma da
aorta abdominal, o teatro logo
.Nelson .Rodrígues continuou
ontem apresentando proble
'mas respiratórios e não pode
ainda ocupar o quarto 4L4 do

Hospital 9 de Julho, pois se

encontra em uma sala ao lado

do centro de tratamento inten

sivo do hospital, onde são pro
ibidas as visitas

Nelson Rodrigues tem utili-.

zado todos estes dias um respí- .

rador -artíficíal, mas os médi
cos que o assistem acreditam,

que brevemente, superara os

seus problemas respiratorios.
Segundo ainda a equipe médi

ca, ele ja pode_ra ir para o seu

quarto dentro de tres ou qua
tro dias, quando serão libera

das as visitas.

• Se-�; �utoridades brasilei

ras tomarem conhecimento
das experiências com plástico
desenvolvidas pelo. professor
Jean Baptiste Donnet e sua

equipe,
-

em Estrasburgo, na

França, poderá ser resolvido
num futuro próximo o proble
ma de poluição das agua� das,

balas, onde e constante o des

pejo de oleos pelas embarca- ,

ções.
Com um tipo especial de

plastico, em po, o cientista

frances que está no Rio parti
cipando do simposio interna
cionai de macromoléculas,
consegue absorver o óleo espa
lhado na água facilitando a sua

coletai em estado solido. Mai$
tarde, o .oleo podera ser recu

perado e o plástico 'outra vez

empregado na limpeza da área.

E a primeira vez que o Bra

sil é sede de um simposio co

mo este e dos 800 participan-
tes - dos quais 400 são estran-

.geiros - 200 vão apresentar
trabalhos de pesquisas de qui-,
mica pura, é aplicada. O si:!!
posio, patrocinado pela Umao

Internacional de Qu(mica Pur4
e Apljcada, só foi poSSlvel rea
lizar devido ao apoio da Aca

demia Brasileira de CiênciaS:
Conselho Nacional de Pesqul'
sas e Secretaria de Ciência e

Tecnologia do Estado. ,

'b lares a

• Os concursos vestl u

serem realizados em todo o

pais em 1975, terão as taxas

máximas de Cr$ 150,0.0 e Cr$
161,00 Parecer neste sentido
foi aprovado pelo Conselho
Federal de Educação e nviado
ao ministro Ney Braga, que
optou pela homologação, de

terminando que uma ou outra

sera cobrada de acordo com a

classificação das despesas das

instituições que promoverão
os exames vestibulares.

Com relação ao montante,
'

arrecadado, as entidades uni

versitárias, podem ser classifi
cadas em dois tipos de vestibu-

,

lares: os realizados por estabe

lecimentos, isolados, apresen
tando uma despesa média mui
to pequena e os unificados,
que reúnem, muitas vezes, vá

rias escolas, e utilizam critérios

de avaliacão mais sofisticados, \
tornando-se mais dispendiosos .

O primeiro caso poderá cobrar
taxa de até Cr$- 150;00 e o se

gundo de até Cr$ 161,00.

• O senador arenista Guida

Mondin disse ontem. em Porto

Alegre que está escrevend? um
livro intiulado "MaqulOvel

Reciclagem ": explicandoem

fi
,.

que "se Maquiavel asse VIVO,

teria de aprender muito �o"! a
politica brasileira". O primeiro

capitulo do tivro se passa na

sede de um partido pol:tico',
Toca o telefone e Mondin vai

atender. É Maquiavel, que pen

sa estar falando com um fun
cionariQ do partido e c�meça a

"tramar contra o proprzo Mon-

'din"..
.

-

• Sábado proxímo, d�a 3 de

to o presidente Ernesto
agos ,

Geisel completa 66 anos de

idade, mas não, �avera �e
nhuma comemoraçao especial,

pois o chefe do governo pre

tende passar a data com, su� f�
rmlia e assessores mais fntí

mos na Granja
-

do Riacho

Fundo No .dia segu_inte ele

embarcara para o, Rio, onde as

sistira o grande Prêmio Brasil,
no Hipódromo da Gávea.

Na sexta-feira, entretanto,
, o chefe do governo não podera
se furtar a receber os cumpri-

•

mentos no Palácio do Plahalto,
embora tudo deva transcorrer '

dentro da maior simplicidade e

discrição, como e do seu tem-

TUDO'DEBOM
,I

rARIO rlrAI!
no SEU DIA, muitos beijos
e abraços com um

BARBEADOR'

PHILISHAVESUPER
das L�JAS HM!

-5()��........

�s lOl�S \\tl\
DOBRAM
·A PARADAl

Em' toda compra ganhe cupons e concorra a

6 VOLKS DE GRAÇA!
APENAS

179.00·
A VISTA

OU

29.90
MENSAIS!

70 Lojàs do Rio Grande à Guanabara
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Sudepe quer 'ajudar a
,

'

pesca-em S.Çatarina
CIP e Sunab fixam no'vos

, I '

"
'

pr�ços para �9 produtos
, de rprimeira necessidade

I

o Sr. Jozias Guimarães, titular da Superintendencia de

Desenvolvimento da Pesca - Sudepe - declarou nesta Capital
que o órgão esta decidido "a conceder substancial cooperação
financeira e técnica ao programa do setor pesqueiro catarinense,
elaborado pela Sudesul, em acordo com o.Governo do Estado;
BRDE e a propríaSudepe",

O Sr. Jozias Guimarães vejo a Floriánópolis a convite do

superintendente da Sudesul, Sr. Paulo Melro, tendo na manhãde

ontem, se avistado com o Governador Colombo Salles À tarde

viajou para Itajai , onde visitou o local onde; sera construído o

terminal pesqueiro e diversas indústrias ligadas à pesca. ,

O superintendente da Sudepe 'participou nesta Capital de

reunião promovida pela Sudesul, córn a finalidade de analisar'
diversos aspectos relacionados ao desenvolvimento das atividades
pesqueiras em ,Santa Catarina

" ,

queijo prato, a margarina 'Claybon (7,14%), a margarina
Claybon cremos e Doriana (6,38%); o. 'amido de milho
marca Maizena (5,56%). Os técnica; do CIP salientaram
que' os aumentos terão efeito mínimo sobre o-custo de
vida, estimando que essa influência seja da ordem de
0,05%.

O Conselho Interministerial de Preços e a Sunab di
vulgaram a nova lista de preços máximos para o varejo
(supermercados), abrangendo 59 produtos de primeira
necessidade, e que deverá entrar em vigor amanhã. \;'á
rios produtos sofreram aumentos, 'entre os quais, o

queijo prato (8;13%), a margarina (7,14%) e o amido de
milho (5,%%).

" "

,

Na nova lista foram excluídos 13 produtos da atual
relação em vigor, que contém 72 mercadorias. Entre os

que foram retirados éstão os ovos, creme de arroz, goia
bada marca Colombo, pão-de-forma marca Tip-Tin e es

ponja de aço marca Born-Bril em embalagem de seis uni-
'

.dades esse último foi substituído ,pelas embalagens de

quatro e -oito unidades.'
Vários produtos foram aumentados lia nova listar. o

Esclareceram que o aumento do queijo pràto � con
sequência do último reajuste concedido, para o leite "Ih
natura", enquanto os vários .tipos de margarina ,e amido
de milho, dos novos preços estabelecidos pelo CIP. OS
ovos foram liberados para comercialização, mas conti- ,

nuam 'sob observação. Manifestaram a esperariça de que
a; ovos manterão os seus preços estáveis, em virtude de
atual perfodo de safra.

'

Compra a adnbos; um

,
alerta a cooperativas

,
' 'O reajuste, segundo ,

os técnicos, se torna necessôrio tendo em

vista as últimas desvalorizações
sofridas pelo cruzeiro.

O' preço proibitivo imposto ao adubo e as falsificações do -

produto, já fizeram 'c!Qm que no Rio Grande do Sul muitos
agricultares desistissem de adubai 'suas lavouras para a próxima
safra, Em Santa Catarina ainda não houve este ano nenhuma
denúricia neste sentido, mas, mesmo assim, a Federação dos'
Trabalhadores em'Agricultura (Fetaesc) e a Organização das
Cooperativas do Estado de Santa 'Catarina (Oesc), têm alertado
as cooperativas para que em toda a compra de adubos e

fertilizantes tivessem o cuidado de proceder a .uma análise da
composíçãe do produto, conforme 'informou o assessor jurídico
da Fetaesc, Antônio Bulcão Vianna.

Continuandfil' ele disse que no ano passado houve problema
C0m algUrnfls' cooperativas do Estado devido ao produto
adulterado que, submetido.à analise quimica, não coincidiu com

os componentes descriminados no 'saco. Mas o problema foi

sanado" tudo resolvido amigavelmente, 'quando as firmas
repuseram ri produto com formulas corretas,

Para ele, o problema deve ter surgido em face de os preços do
adubo terem subido muito, em decorrencia da alta da

matéria-prima Além disto, informou que as firmas de adubo,
'

para comprar determinados produtos que entram na sua

composição, têm que, mandar comprovante, de qut( pa�aram ,

combustível do navio no porto brasileiro o que dificulta a
,

aquisição do mesmo', que ainda sofre um atraso de 30 a 60 dias.
Vianna disse que os adubos adulterados causam' prejuízos

enormes porque afetam à produtividade As 'provídencías
tomadas para que isto seja evitado são um ngido controle de

,

qualidade.

Gasolinà' pode ter ,maisum aumento
:

)
,

Energia, .na semana passada, desmentindo qualquer
notícia sobre um acréscimo no preço � da gasolina em

breve, fontes do setor acham viável o Conselho Nacional"
do Petróleo realmente não liberar qualquer reajuste em

agosto No entanto, ponderam que para isso, e possível
€pe seja concedido uma especie de incentivo à Petrobras
'- única responsável por toda a importação de petróleo -

para ela comprando a matéria-prima por uma taxa de

câmbio com o cruzeiro mais baixo, não se vejajobrígada
a repassar as distribuidoras as recentes desvalorizações da
moeda.

'
'

O último' aumento do preço da gasolina ocorreu no

final de' março'.' D,e·i lá para ca, houve quatro
desvalorizações do' cruzeiro: 1,5% em16 de abril; 1,9% a

5 de junho; 2,0% em 25 de junho' e, no dia ,I} 'de julho,
1,0%.

"Técnicos do, setor de petróleo preveern para'
possivelmente 'as primeiras semanas de agosto um

reajuste RO preço da gasolina entre 6 e � por cento

Argumenta se que esse reajuste se faz necessárid depois
.das úlsirnas desvalorizações, do cruzeiro, tornando mais

caros os produtos importados. '

'

Segundo os tecnicos, esse aumento no preço da

gasolina não seria forçado pela elevação da cotação do
petróleo no

r mereàdo internacional, pois, ao contrário,
observa-se até, mesmo uma certa tendencia de baixa na

matéria-prima: ) i

A finalidade desse, reajuste - os tecnicos preferem,
utilizar esse termo ao inves de aumento, - seria restituir a,

,

Y composição de> preço do, cornbustivel, o equilíbrio
,

Jexistente antes das ultimas desvalorizações do cruzeiro.
Diante das declarações do Ministro das Minas e

,
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DE DE5ENVOI:.VIMENTO
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, Em dez anos de atuação em,'Santa Céltarina, o BRDE cumpriu fielm�nte as

suas funções 'de Banco de Desenvolvimento:
' '

,Financiando a Il1dús:tria, a Agricult!Jra, a valorização dos recursos humanos, o BRDE garantiu
para nosso Estado perspectivas de um futuro melhor., " ,

A agência de Florianópolis, em 1973, conseguiu trazer para Santa Catarina a expressiva cifre,
de Cr$ 10�53 para cada cruzeiro apliçado. Isto significa que muita gente confiou no nosso '

desenvolvimento, capaz de absorver, com- velocidade crescente, substanciais re�urses de capital.
,Assim, os financiamentos do BRDE possibilitaram., no prazo citado, a criação de 17.143 empregos
diretos e indiretos, geraram um crescimento de 22,4% !'lo setor industrial e de 8% no setor agrrco,la.
Por e,stes dados, e por muito mais, que a g�nte costuma dizerque o BRD� -

, cumpre fielmente a ,sua missão: Financiar- o progresso. \

'

t
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A cofni�são julgadora deu 994 pontos para Neri Farias.

Nóvo operário padrão
de 'se é de Brusque

N eri Nicolau de Farias, natural de Araquarí e

empregado' da Fábrica de' Tecidos Renaux S/A" de
Brusque, foi escdhído o Operário Padrão, de Santa
Catarina" nO concurso realizado na manhã de ontem na

sede da Federação das Indústrias. Neri Nicolau de Farias
�presentaiá' o' Estado, no concurso nacional Operário
Padrão do Brasil, que será realizado na Guanabara no dia
20 de agosto próxima.

JULGAMENTO
Os trabalhos f'oram . abertos as, 9' horas pelo

representante do Superintendente do Sesi que, apos as

saudações iniciais passou a presidência dos trabalhos ao

Sr. Francisco Oliveira, coordenador da campanha
Operârio Padrão em Santa Catarina. I

,

A comissão julgadora- esteve 'assim formada: 'Antonio
Lidy o Borges, r epresentánte da Federação dos
Trabalhadores da Indústria de Construção e Mobiliário;
AI ceu de O li veira, presidente da Federação dos

"
Trabalhadores das Indústrias Metalúrgicas; Catarina Ester;'
Coelho, representante do Delegado doMinistério do Trai
balho; Maria Iná Vaz, diretora do Jornal A Gazeta;
Nilson Borges Filho, representante do Senai; WahIDr Es
pindola, representante da Fiesc; Sílvio Machado, repre-

"

,:;entante do Sesc; HéloísaíRamos Amorim, da Associação
Profissional dós Assistentes Sociais; José Roberto :

Tournier, representante do Jornal O ESTADO "e J\.'ry
Schubert, presidente da Federação dos Trabalhadores da
Indústria de Santa Catarina.

' .

OS VENCEDORES /

Neri Nicolau de Farias, operârio da, fábrica de
Tecidos Carlos Renaux, de Brusque, foi o vence

concurso Operário Padrão de Santa Catarina, o
confere o direito de participar do título nacional o pró
Iximo dia 20 de agosto no Rio de Janeiro, dent o desta
promoção instituída pelo Servia Social dá IR

'

stria. O
I

primeiro colocado recebeu 994 pontos, sagrando-se em

segundo lugar o operário Alcides Acácia Lima, da Fun
dição Tupy S/A" de Joinville, com 909 pontos e em

terceiro lugar foi escolhido o operário Herbert Schoenau,
de Tecelagem Kuehrinch S/A, de Bhímenau. I

Escolhido' unanimemente petas empresas! para repre- ,

sentar a cidade de Brusque, Neri Nicolau de Farias 'tra
balha em .sua indústria h-à 21 anos. Desde OS 17 anos,
quando ingressou na Fábrica de Tecido; Carlos Renaux,

"� galgou 'Viários d�,!}fa,��no,;��sca1,@na-IIl,ento de função da
'�empresa, resporidêndd 1\�e pele cargo de, me1ltre #a "

\;; secçãode urdimento. Casado com a senhora E� Mo-
I

• desti, tem um filho de três anes de idade. Seus maiores
méritos, segundo afirmam seus aniigos, está nó seu traba
lho dentro da empresa. Foi responsável pela concreti

zaçã� de inúmeros melhoramentos que provocaram a re

dução efetiva de defeito; de, prpdução ,existentes ante

riormente. Desenvolv:eu inúmeros sistemas, e métodos de

pl'odução, adapto� mventos, introàuziu' novos tipos' de
programação e uri:l variado número de sistemás de racio�
nalidade na produção. E�tende também sua atenção ao

Corpo de Bombeiros, da qual é integrante ,e faz parte da
Comissão Interna de Prevenção.de Acidentes. Se1:l espíri
to de liderança o tem levado a proD,lOver centenas de

, festividades visando a confratermzaão dos empregados
daquela indústria brusquen�e. Neri Nicolau d� Farias tem
também participação significante na vida comunitária de
S1:llt cidade, onde foi campeão estadual de bolão. Na em
presa oode trabalha angariou grande experiência através
dos inúmeros cursos de ,especialização. ;,

Ao, primeiro colocado foí con.ferido um prêmio em"
, dinheiro no va�or de Cr$ 2 mil e Cr$ 1 mil ao segundo
colocado, além de difllomas e medalhas. Neri Nicolau de
Farias concorrerá ao prêmio de <:::r$ 15 mil e Cr$ 10 mil
e visitas aos Estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais,
Brasília,- Diploma' Irineu Màrinho e Troféu Roberto
Simcnsen., '

As sdeIlidades de entrega dos prêmios ao candidato
catarinense deverão ser realizadas no final desta semana

na, cidade de ,6rusque, organiZadas pelo Departamento
Regi:onal do Sesi, Núcleo RegiOlial do Sesi de Brusque e

Fábrica de Tecidos Carlos Renaux S/No '

Divisão do ,Dnpvn faz

críticas a 'ex-direções
A inadéquação dos projetos portuários à realidade',

compatível com a capacidade do, transporte terrestre

existente, para' fms de implantação dos progran;tas de
"corredores' de ,exportação", foi dénUflciada, ontem, d1:l
rante o segundo dia de sesSões da reunião-geral do Depar
�mento Nacional de Portos e Vias Navegáveis e da Asso
ciação Brasile1ra de Entidade �o.rtuárias, que se relJliza
'descle segunda-feira em Fôr!aJeza., ,

A denúncia está contida num longo. trabalho feito por
Uma equipé de divisão de engenharia da Sétima Diretoria
Regional do DNPVN sedia$ em São Paulo e com juris-

,

dição também sobre ó Estado do Paraná, ce>ordenada
pêlo engenheiro Joaquim Jose 'Martins Soares. q traba�'
lho, intitulado, "a integração dos sistemas de transporte
terrestre, e os planos diretores de portos", faz sérias, crí
ticas às adtrunistrações passadas do�DNPVN.

, Segundo os engenheiros qa Sétima Diretoria Regional
c;lo DNPVN, apesar do avànçad0 "know-how" da enge- ,

nharia 'portuária brasileira, o; 'projetoS portuários ,aind�
llãQ se adequaram ao fato de que também é importaI! te
es-tender o planejamento até o setor rodo.viário !lo hinter
land,de um porto.

- A imD,\antação dos pro.gramas "éo.rdenadqres de
exporta,ção" demonstrou claramente o desconhecimento.

,

desses princípios, por parte dos responsáveis pela aprova-
'.

ção dos citados programas. Realizaram-se grandes investi
mentos em SaFitos e Paranaguá, dotando esses portos de'

enorme, capacidade de embarque de cereais (três mil
toneladàs por hora); que somente poderá se concretizar
-rio curto período em que a capacidade de ar.maienamen
to dos Silos ,horizontais, de apro.ximadamente 100 mil
toneladas, puder alimentar ,os portentosos carregadores
de navios importad'os do Japão;

"

_

,

Segundo os técnicos, a partir desse momen to jamais o

carregamento, trazido pelos caminhões e :Vagões, conse
guirá manter estoques suficientes n� instalações de

,armàzenamento, a fim de permitir a plena utilização dos

carregadores de navios.
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Cruzeiro aceita
decidir com
o Vasco noRio

Depois de sucessivas reuniões realizadas ro achou por bem em comum acordo com

em Belo Horizonte, dirigentes do Cruzeiro o Vasco, porque a decisão' do Tribunal de
e da Federa�ão Mineira de Futebol deci-

/,

Justiça demoraria pelo menos 30 dias, esva
dirarn na noite de ontem acatar a decisão ziando por completo um clima parauma
da CBD e sugerir, em comum acordo, a rea- grande arrecadação.
lização da, partida decisiva do campeonato No contrato com o Presidente do Vasco,
nacional amanhã à noite, no Maracanã. Os o Cruzeiro fez a seguinte proposta: "Joga"
representantes do Cruzeíro mantiveram mos no Maracanã quinta-feira, mas desde
çontatos com os dirigentes da CBD e do qu� tenhamos 60% da renda em caso de
Vasco da Gama, admitindo a transferencia vitoria'e SO% se perdermos",
do mando de campo do Mineirão para o O presidente Agartino não concordou.
Maracanã, a fim de que se evitasse,aguardar - São 60% para o vencedor e, 40% para
a decisão �o Tribunal Especial da CBD so- o perdedor, de acordo com as bases regula
bre o pedido apresentado pelo clube cario- das por lei, ou renda, dividida ..
ca, invocando o art. S9 do campeonato na- Os representantes mineiros ligaram no

cional e alegando .falta de segurança do Es. vamente para Furleti, que acabou autorí-,
tádio Minas Gerais, a exemplo do que o-cor- zando a manutenção das bases regulamen
rera quarta-feira passada quando arbitro e tares, ou seja: 60% para o vencedor e 40%
auxiliares foram agredidos por dirigentes e para o perdedor �

jogadores do Cruzeiro. \ O que levou o Cruzeiro a procurar o

COMUM ACORDO / Vasco, a fim de marcar o jogo para ama-

A diretoria da CBD, reunida na manhã nhã, foi o comunicado da CBD, entregue
de ontem para analisar' a solicitação do Vas- apos a reunião de seus membros.
co de inverter o mando de campo, comba- O auditor do Tribunal de Justiça Des
se no artigo S9, do capitulo X, do regula- portivá, recebendo os documentos do jogo,

.

menta do Campeonato Nacional, resolveu 'indicou o Vice-presidente de futebol do
transferir a responsabilidade de' decisão pa- Cruzeiro, Carmine Furleti, como agressor,
ra o Tribunal de Justiça Desportiva_. do arbitro Sebastião Rufino; o' preparador
,

Convencidos de que o tramite judicial fisico João Francisco Nóbrega por ofensas
seria demorado, os representantes do clube morais ao.juiz; o 'superintendente Ari Frota
mineiro indagaram à CBD se podiam entrar Cruz pelos mesmos motivos; o tecnico Hil-

"-

em entendimentos com a direção do Vasco ton Chaves por agressão ao bandeirinha Gil-

para tentar, de comum acordo, a marcação son Cordeiro. 'Indiciou ainda o clube minei

do jogo para amanhã. Autorizados pela ro por atraso de jogo, -falta de garantias ao

CBD, o superintendente do Cruzeiro, Ari árbitro e aos jogadores visitantes.
Frota Cruz, e o advogado do clube, Valed Este'processo devera entrar em pauta de

Perry, estiveram com o presidente' Agatirno julgamento do dia 6 de agosto.
Gomes para apresentar a proposta. Depois do acerto' com os representantes

Os representantes do Cruzeiro fizeram do Cruzeiro, o presidente do Vasco, Agatir-
'

. todas' as gestões apos seguidas consultas te- no Gomes, afirmou que "esta foi a melhor

Iefonicas ao Vice-presidente de Futebol, solução,":
.

Carmine Furleti, que acompanhava I) pro
blema de Belo Horizonte.

O advogado Valed Perry havia explicado
aos dirigentes de' seu clube que o Vasco
dificilmente perderia a 'questão e que o jo
go seria realizado no Maracanã, de qualquer
maneira" Diante disso, a direção do Cruzei- .

- Espero apenas que se encerrem as ani-

.
mosidades existentes até agora. Para o Vas
co o assunto morreu, pertence ao passado,
e gostaría que os diretores do Cruzeiro pen
sassem o mesmo, porque, desta forma,
quem ganha é ofutebol brasileiro.

Inter solidário quer o
fim do protecionismo
o presidente do Internacional, Eraldo Hermann, reafir- ,

mau ontem a disposição,de seu clube em liderar um wovi�
mento nacional "contra a proteção da CBD a clubes cario-
cas e paulistas". "-

'Comentando com ironia o adiamento do jogo decisi

vo entre Vasco e Cruzeiro, em virtude do protesto inter

posto pelo clube carioca, Eraldo Hermann afirmou: "A

CBD determinou.a troca' de mando de campo do jogo
Internacional e Santos, do Pacaembu para o Mururnbi,
sem base legal alguma, Agora, que o Vasco protesta ba

seado num regulamento, é quase certo que será atendi-

doh.' '

'

"

-

O Internacional, já recebeu o apoio da dire\ção do

Cruzeiro e do São Paulo para levar em frente seu movi

mento de protesto. Segundo o Presidente Eraldo Her

mann "os clubes estudarão a melhor maneira de agir para
mudar o atual estado de coisas do futebol brasileiro".

- Não é possível que oInternacional, clube que pos
sui um dos maiores patrimênios do Brasil e que já de

monstrou, condições .futebolístícas para figurar entre os

melhores do país, ainda participe do campeonato nacio
nal na condição de convidado. No �i10 passado, a CBD

enviou ofício à Federação Gaúcha, indagando se Interna
cionale Grêmio estavam interessados em disputar o cam

peonato nacional. Só isso já mostra a discriminaão, -

afirma o revoltado presidente do Inter.
TROCA DE GENTILEZAS
A direção do Cruzeiro convidou o presidente do In

ternacional para assistir o jogo decisivo no Míneirão, em
agradecimento ao.empate conseguido pelo clube gaúcho
no Maracanã, 'que proporcionou chances aos mineiros de

disputar o título. Ao mesmo tempo, os mineiros maní

festarám solidariedade ao movimento de protesto anun-

ciado pelo presidente do Inter. '

,_

Embora admitam que o Vasco poderá conseguir' a,
transferência da partida para o Maracanã, os dirigentes
do Inter torcem declaradamente para o Cruzeiro con- f

quistar o título de campeão nacional.
O diretor ainda reclama do critério adotado pela CBD

para elaboraão da tabela da fase fmal do' campeona to:
"no ano passado, o critério adotado era o da melhor
colocação na fase classificatória.· Este ano, levaram em

conta o número de partidas fora de casa-justamente para
beneficiar o Vasco".

.

Completando o pensamento do diretor o presidente
Eraldo Hermann ironiza, demonstrando que toda a revol
ta do Inter é contra o diretor de futebol da CBD, Anto
nio do Passo, que inclusive foi considerado 1)0 ano passa
do "persona non grata" ao futebol gaúcho, em nota ofi
cial da Federação Gaúcha de Futebol. Eraldo diz: "se o

Inter ficasse para disputar o título com o Vasqo, eu iria
sugerir para o jogo ser realizado erro São Januário, com o

Arnaldo Cesar Coelho no apito e o Antonio do Passo de

bandeirinha, para que eles ficassem logo com I;> títulos".

Cruzeiro volta-atrás e joga a

decisiva amanhã no Maracanã

i
\ I

O Cruzeiro faz um treiná leve hoje pela Segundo Carmine Furleti, a direção do
manhã na Toca da Raposa e viaja às 13 Cruzeiro procurou também o Governador
horas para o Rio contrariando grande parte Rondon Pacheco para que este se dirigisse
de sua torcida, que pretendia vê-h'> disputar ao Ministro da Educação e impedisse que a

o título do Campeonato' Nacional no Está- partida tivesse data e local modificados.
dio Minas Gerais, o que não foi possível, Mas já era tarde porque a CBD logo depois
segundo seus diretores, até mesmo se pro- suspendia sua realização hoje à noite em

curando apoio do governador Rondou Pa"", Belo Horizonte.
checo. "É melhor assim porque do contra- Mas apesar de ter solicitado auxilio em

rio a CBD acabaria determinando Vasco e que julgou encantar eficiência, o Cruzeiro

Cruzeiro campeões" - disse 'um dirigente. mudou de posição já à noite. Pela manhã,
, ,

durante intensa reação de toda a direção do

o, id t d f t 'b l' d 'C . clube e dos dirigentes da FMF, ficou deci-
vice-presi en e e u e o o ruzei- did C' bi d d"

C
'

F I r'
' 'cl' d

i o que ao ruzeiro ca Ia to o o ireito
ro, ar�me -ur e 1, que �a p�tl �a, e· de manter para o estádio Minas Gerais a

quarta-ferra. contra o Vasco invadiu o cam- partida decisiva
po e agrediu o árbitro Sebastião Rufino, -Segundo o direto Fe d P he

, , , , .

d V h
r rnan o ac co, a

reagiu cO,ntra a i�iclatJva ,l'>_ a�co, c e,g�n- torcida do Cruze ir? precisa compreender
do a pedir auxílio ao Atlético, do América que o olube não tinha forças de f e t
d I b ,."

._ '" en r n ar o
e e outros

I

c u es ,�nerros, numa umao Vasco e a CBD. "É lamentável que perca
forte contra a CBD ,mas foi quem propo.s mos o mando de campo sem nh 1-

f
.

d
'

M
_ rpo sem rie um u

a tran: eren�Ia o Jogo para o aracana, cro" - queixava-se ontem à noite o diri-
amanhã à noíte , gente logo apÓs de liberar que a partida

seria amanhã no Rio.Liderando todas as decisões -do clube
nessas finais, o vice presidente de futebol, A verdade porem e que chegamos a con-
ao tomar conhecimento da suspensão da Ic usão acertada ao reconhecer que o jogopartida 'pela CBD, foi-imediatamente para a 80' age

.

li d A...ra sena rea za o � gora ou nunca,

����'e��r����' :U���i���o����:���:,�
,

pensamos, e resolvemos propor ao Vasco a

Chave a' dispensa-los até às 8 horas.de hoje transferéncía •

para reinício do treinamento normal; certo
de que não mais jogariàm. Acha o dirigente que, se o jogo não fos

se marcado para amanhã, nunca seria reali-
, - zado - 'porque o Cruzeiro viaja domingoTodos em suas casas à noite os jogado- ,

, ,
' '.

'para o extenor e quando a CBD ss
res ficaram surpreendidos porque, pensavam' ,

marca e

'_ '., outra data "certamente no Ma .acanã'
_

que sua obngaçao com o clube sena apenas, '
'

, "I a, nao

treinar durante o resto da semana e viajar iríam,os,\ace.lta� e assim senarn fread� tan

para o exterior para' fazerem' tres jogos t� disc?r.dâncIas que �asco e Cruzeiro !e
numa excursão que de�e começar domingo. riam �f�Clal�ntl( considerados cornpeoes

em mais urna jogada da CBD.
, Como todos meus colegas, estou impres
sionado com a rapidez entre a suspensão da

partida e a determinaçãó de jogarmos no'
Rio amanhã em vez de Belo Horizonte hoje
- disse Palhinha

E queremos vencer o Vasco dentro do
Maracanã - frisou Fernando'Pacheco.

A ,proposta do Cruzeiro para fazer o

jogo no Rio foi aceita pelo presidente do

Vasco inicialmente e depois por .outros diri
gentes, que telefonaram às 2lh45m ao pre
sidente, ao vice-presidente do futebol e aos

outros' diretores do clube mineiro - reu

nidos quase todo o dia desenvolvendo ges
'tações que a torcida passou a considerar
'como parte do plantel previamente com-

binado".
'

O vice-presidente, depõis de ir a concen

tração, foi 'a sede da Federação Mineira dê
�.- ".

Futebol para- solicitar ao presidente José
Guilherme Ferreira que fosse ao Rio repre
sentaro clube tambem nas negociações jun-
to ao Vasco' e aCBD.'

'.
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I UNIÃO DE _COS·FIIIIGIA O SEU IMPOSTO::
DE-RElDA E'O"1I1VESlIMft'DO Dl15Z

, 'Pagar imposto de renda em dia,
agora deixou de ser problema ,

Mesmo que a data de vencimento
das parcelas não coincida com a data
de pagamento do seu salário.

Telefone ou nos,

procure direta.mente para aplicar
no '{UN'OO C8:�SJ'�;ÇQJJ7 ,"",'

I.:,;., �1.} )
, ,,'- f Jl' ;._, -'.:\:t_'-'''' ...:..,. , .....J�l._

,�moriiz s.a
'

.

� corretor. I de s':-imblo e tltulos

Felipe Schmidt, 58 conj. 306'

Tel. 37-46 - Florianópolis.

/'

Tribunal de-Justiça

Com o financiamento da União de
Bancos você não corre o risco de atrasar
o imposto, nem de perder o investimento
do DL 157.

E para ter esse serviço à sua

dísposíção.basta entregar a notificação
na sua agência da União de Bancos.

Nessa hora, aproveite para investir no
funda Fiscal que já provou sua qualidade.

O Fundo Crescinco 157.

� FUNDO CRESCINCO 157 '

.

aGRUPO UNIÃO DE BANCOS \

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E r'uBLICAçÕES
I?ECISÕES DA TERCEIRA. CÂMARA CIVIL em

29.7.74.

, AGRAVO DE INSTRUMEl'iTO
No. 679 - SÃO MIGUEL DO dESTE - Agrte.

Guido Wolkmer. Agrdo. Sociedade Ind. e Com. Aparicio
Nunes Ltda. ReI. Des. A\isteu Schiefler - "Negaram
provimento, Unânime".

APELAÇÕES CÍVEIS
No. 10.013 - TURVO - Apte Albino Belettini.

Apdo. Alfredo Machado da Silva. ReI. Des. Aristeu
Schiefler - "Negaram provimento. Unânime".

No 9.984 - SAO MIGUEL DO OESTE - Apte.
Nadir Antonio Guardini. Apdo,' Irmãos Sperandio SIA.
ReI -Des _Reynaldo Alves - "Co iheceram do agravo
retido e da apelação e negaram-lhe provimento. Unâni
me".

Zenon Vitor Bonnassis Fo.
/ Diretor
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Grandes Religiões
Capa Enc. Mulher

VOlKS Dicionário
ABRIL

O GOU Encicl. MULHER

\

CLUBE 6 DE JANEIRO "10�08-19·7,4'"
"HOMENAGEM AO· DIA DOS·'PAIS"

I
.

u ÚLTIMO TANGO C/Dpn�:to Rªç,çia�ti (22. fig�Jª$l
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Ze'zé anu·neia, a
vinda deRicardo
da Ponte Preta

Antes que os reporteres setorístas, perguntas
sem ao treinador Zeze, quais eram as últimas no
vidades, ele' foi logo dizendo: "Vocês podem 'ífio
tar: quintá-feira vai chegar um jogador' e dos bons

, para o Avài. Ele inclusive disputou o campeonato
nacional pelo Guarani de Campinas. E muito
bom. É o que posso dizer".

"

Apesar de querer fazer certo mistério a res

peito, o treinador, depois de muita insistencia,
. acabou revelando o seu nome.

-;- O nome do !llOÇO �.Ricardo, e joga rias duas
laterais, anunciou.

'

,-

'Embora' Zezé tentasse esconder, mesmo sa

bendo que vira Um reforço que poderá solucionar
em definitivo o problema das laterais, ele estava

preocupado. E tinha motivos pará isso.
'

Acontece que rio jogo de domingo, muito im
portante p�a o treinador, embora ele diga queos
resultados 4,os amistosos pouco lh� interessam"
Zeze não podeta contar com quatro do seus titu
lares: Zenón (sem contrato e C0m problemas no.
joelho), Balduino (recuperando-se de uma antiga
contusão), Vilela (com dores musculares), e

Souza .(dores 'na virilha).. .,'
/

I
- São bons, jogadores, mas o Avai tem,um

bom plantel e vamos armar o time com o que
temos.

Os jogadores continuam treinando normal

mente, mas sd estão autorizados a fazer exercí
Cios físicos. Acontece que no domingo, os 4
foram a Criciuma com o treinador para 'serem'
medicados pelo doutor João Katowískí. Resul
tado: estão proibidos de contato 'com a bola du
rante dei: dias .

,

Além de tudo, os jogadores serão obrigados a

'Rubens quer o
mesmo salário
até fevereiro

'tomar 3 litros de soro, que começarão esta
manhã, p-ara' 'fortalecer o organismo devido as

energias gastas nos trabalhos físicos.
TREINOS

Toninho, que recebeu um "tostão" de Fio aos
2 minutos na partida de sábado contra o Prós
pera, foi o único ausente dos trabalhos de ontem,
realizados nos dois períodos. ,Pela manha, cami
nhada (l na parte da tarde. física geral é trabalhos
Com bola.

,< ,I
Apesar da huva e do frio, Zeze não deu mo-

'

leza para o plantel, exigindo bastante dos atacan
tes nos exercicios para aprimoramento .das condi
ções técnicas.
MASSA:GISTA'

Com a antiga diretoria, .0 massagista Lalá rece

bia ordenado de Cr$ 800,00 e, quando foi rece
ber os atrasados, para surpresa sua, ele havia sido
reduzido em 50%. Diante disso, Laia abandonou
o clube .Ern seu lugar, ainda não foi contratado
ninguém. Quem vem, 'quebrando o galho" é o

auxiliar tecnico Caetano junto com Kidoca, aju
dante de Janga •

.

Para os jogadores, 'os "regra-tres", vêm cum

prindo o trabalho com a mesma dedicação de La
lá, mas só não sabem como a substituição ficara
quando aparecer algum problema mais grave, )!lOis
Caetano e Kidoca, apesar da boa vontade e dedi-
cação, só sabem masmo fazer massagens.

'

Para hoje, o treinador, dependendo do, estado
do gramado Adolfo Konder, que na tarde de on

tem recebeu uma camada de areia' finai fara o

primeiro coletivo da semana, onde. pretende,ver
os prováveis substitutos para os titulares que esta-
rão fora do clãssico .

-

I__ Conversamos durante muito tempo, só que
,

no nosso papo teve um pequeno problema. Nós
não falãvamos a mesma língua e por issoi acredito
que .mínha situação no Avai continue a mesma'
pelo menos por enquanto. " i Rubens não faz acertopara à reduçõo

'

,

Foi esta'a dedução que o geleiro Rubens' che
gou depois de ter sido procurado por um diri- Cr$ 350,00 e, corno eu ganhava esta, quantia por
gente que lhe.propôs a redução de seu salário, fora, não deu para fazer nada. Tive queme con

como a única maneira dele permanecer no Avai tentar com aquilo mesmo, apesarJde ter reclama-

por mais uma temporada.
'

do Agora, como se não bastasse, eles querem re-
'

,

Apesar das especulações a respeito do caso duzir ainda mais;' Assim não dá para trabalhar,
Rubens-Avai, a verdade é que o goleiro tem con- reclamou

'

trato em vigor até 28 de fevereiro de, 755 preten- Mas o que Rubens não entende, e ninguém
de cumpri-lo a'risca, embora a contragosto da di- tentou lhe explicar, é por que justamente -ele foi

, retoria que inclusive' já está anunciando sua ultí- um dós visados para ter seu salário reduzido, já'
'ma partida para dorníngo, no clássico contra � q�e afirma não ganhar nem um tostão em exces-
Figueirense. ' so ,

Como a situação financejra do clube não é das - Eu entendo que' os homens estão com pro-
melhores, e nenhum diretor faz segredo disso, por blemas, mas tenho certeza que não sera baixando

certo.ias conversações com Rubenstambém falha- meu salário que eles resolverão a situação' finan
ram e o jogador, que não está nem um pouco ceira do clube Se, fosse ainda se justificaria essa

preocupado com seu futuro no Avai, ficará para o atitude.
'

campeonato estadualj, FUTURO

\
- Continuo me empenhando com toda a dedi- Cada dia que passa, Rubens 'fica na expecta-:

cação aos treinos e inclusive depois que Zeze as- tiva -dé sua situação e, quando aparece algum dire

sumiu, já emagreci nove quilos e estou em condi- tor no campo, ele começa a treinar por perto, na

ções novamente de ser o titular da equipe. O inte- esperança.de que tenha sido encontrada uma solu-

ressante é que quando me preparava para entrar ção para o seu caso "

no time, fui conversado pelos homens que que- ,

- Se der "zebra' para o meu lado, eu não me

rem baixar meu salário, o' que não concordei. �reocupo O cas_? e os ho�ens_m,e pagarem direi

Como o negocio vai ficar eu não sei, mas já escu
, tinho � tuda. Nao vou abrIr mao nem de um cen

tei cementários ,que os'homens estão promovendo ta;vo. Neste caso, rescindindo. e .recebendo a-

\ minha despedida no clássico de domingo comen- "grana", vou abandonar o futebol, e trabalhal\em
tou Rubens.' ',' Tubarão na Incocesa, pois tenho um emprego à,
SURPRESA \ minl)a disposição O sàlário não será dos melho-

Rubens, que '�pesar da idade (38) e quase cem res, ma's será razoável. Aí, futebol pra mim será so

quilos, continua como ídolo da t.orcida (quand0 para assistir nas arquibancadas e uma, "pelada" de
Walter Miraglia quis colocá-lo na reserva acabou vez em quando
sendo dispensado 'como treinador) e esperava ,,� Não posso me queixar do futebol ,e, pode
maior consideração por parte da diretoria, devido ser ate que esta seja minha ultima semana, isto se

seus anos de clube, sempre dedicados. Mas a sur- os homens continuarem mesmo ,com o proposito
presa maior de Rúbens, não foi a conversa 'que ,de me mandarem embora. Dupmte meus anos de
teve com uin diretor e sim, quando recebeu os

: profissional" adquiri alguma coisinha que péde me

ordenados atrasados.
'

garantir o futuro, senão vejamos: tenho uma boa
- Meu ordenado no Avai era de Cr$ 3.350,00 'casa em Crü;iúma, onde mora minha famma; uma

e disto eu não faço segredo, pra ninguem. Aconte- casa de praia,!, 4 terrenos em Criciúma, um Corcel,
cy, que quando fui recebe-lo" os homens cortaram uma espo� e tres,filh0s.

,

'

L·

/'

Da Costa e Cas�grandeforam osdestaques dos' exercícios de, ontem. Ambos jogaram pelos reservas e não houve goleada, mas empatede 2 a 2.'
.t I,'

..

\

. "Figueira treina
para o,clássico.
�Am;'islosa não ,sai

\

.

.

\ ...: ".
'I, •

, o' jogo entre Figueirense e Col.orad� do Para
nã, que havia sido transferido de hoje para ama

nhã, pão mais será'realizado Dumíense de Paula
Ribeiro esteve em Curitiba tratando pessoalmente
com os dirigentes paranaenses e tudo ficou deci
dido Além do Colorada jogar na' préxirno do

mingo no certame daquele Estado" o presidente
,

do clube está com sérios problemas de saúde'
,

Um grande grupo de torcedores compareceu
ontem 'à tarde no Orlando Scarpelli para assistir o
'coletivo do Figueirense, que 'marcou.a voltá de
Da Costa, Casagrande e Moacir, e deve ter sardo
satisfeito com e 'rendimento das duas equipes,
mesmo a suplente. '

,

' O desempenho técnico e frsíco dos deis times
superou inclusive a. muitos jogos amistosos já'
observados no' Orlando Scarpelli. M'as quem, não
ficou gostando muito do resultado foi Lauro Bú
-rigo, talvez já acostumado com os treinos anterio
rés, quando a equipe titular vencia cóm certa faci
lidade e com goleadas de 8 ou 9 a zero, como

aconteceu ultimamente. Ontem o escore foi de 2
'a 2·

No, coletivo de 'ontem, os reservas tinham
como zagueiros Ademir" Jailson, Moenda e Casa
grande, e ainda Da Costa no gol, jogadores estes

que embora considerados pelo treinador. são co

biçados pelos clubes do interior que se preparam
parao campeonato estadual. ,

O torcedor, que ultimamente vem presencian
"do os trabalhos do clube, deve ter ficado surpreso

, com as mudanças efetuadas no time de cani'isas
amarelas, considerado titular. Adaiiton foi o za

gueiro central" deseJ9 antigo de Lauro Búrigo,
Jorge Luiz jogou na meia-cancha à frente dos za

gueiros e Moacir foi ô segundo home1!l de meio
campo ,

Mesmo considerando que a defesareserva esti
vesse reforçada, 0 treinador não gostou do desem
penho do time considerado titular, E ele tem a

explicação. ",Esses meus' "cascudinhos" que vêm
trabalhando comigo durante esses meses, já assi
milaram todas as minhas orientações, cobrindo
todos os espaços do campo,' l..Ioje tivemos o

Adailt0n jogando na z�il central. que embora

conheça aquela posição
-

oo,moninguem, está,de
sambientado E o Moac!r na meia"Cancha, mudou
todo o sistema do time que estava' acostumado
coil;l Jorge LuiZ, e· Zé Carlos. A 'equipe vai sentir
naturalmente essa transformação. repentina. Mas
0'Móacir é um bom jogador e, num curto espaço
de tempo vái supxrar essas' defic,iências'';

, A melhor jogada do time ainda continua
sendo, atraves de Pinga e Caco pela direita, cOm 9
po1l;teiro centrando na segunda marca, justamente
como' o treinador quer, para 6 aproveitamento de

Marcos e' Jaci ou mesmo Moacir que vem corren
'

do de trás.
"

"

O sistema de marcação dó ataque titular é que,
podera conseguir bons resultados no campeonato
estadual Este novo método já podera ser testado
no proximo jogo; domingo contra .e AvaL Os jo
gadores de ataque marcam a defesa adversária sob
pressão, sem deixar espaço para as sardas de bola,
que sempre sobra nos pes de MOacir e Jorge Luiz:
]Pelo menos foi o que aconteceu no coletivo de
ontem.

'

Casagrande atuou pelo time reserva e ja teve
muito trabalho com Caco, que se deslocava com

habilidade da ponta para' e meio. "casão" de-'
monstrou neste penodo no Fluminense maior

, maturidade, desarmando e apoiando com eficiên
cia e inclusive passes.em profundidade, com per
feição. Face ao lateral Elton ainda não ter encon
.trado o seu' melhor futebol; embora o jogador
venha atuando inadaptado, mesmo se levando em

conta que ele .teve inumeras oportunidades na

equipe, deverá 'perder a posição para Casagrande,
pelo menos foi b que Lauro Burigo deixou esca
par ontem. Diante disso Elton vai passar a dispu
tar a lateral direita, sua atual posição, com Pinga

"

que é o titular. "

( Mas' o treinador tem um outro problema para
lançâr Elton como titular. Pinga esta bastante
acostumado a jogar com Caco por aquele setor,
'nascendo ali a melhor jogada do time

,

, 'Depois de lh30ríl de trabalho técnico com

'bola..sauna e massagem 'pela manhã - os treinos
agora são nos dois perrodos - o coletivo reali-

,

I zado � tarde. términ?u em�atá�o em 2x2, �om
gols de Moacir e' JaCI para os titulares e LUClO e

, Luiz: Everton para os reservas. '

'

Os titulares (camisas amarelas) treinaram Com
Nilson; Pinga, Adailton, Nelson e Elton; Jorge
L�iz, e Moacir; Caco, Marcos, MOacir e Zé Carlos.
Qs reservas (camisas preta e brancas) c,om Da Ços
�; A4emir, Jailson, Moenda e Casagrllnde; Artur
e Izalto; Bntinho, Lúcto, Luiz Everton e Ademir

J Costa
'

Para hoje, se o tempo ajudar, havllra trabàlho
com bola para todo o plantel. Se o tempo não
melhorar Lauro Búrlgo fará pàlestras pela manhã
e à tarde

'

AFONSO NO FIG�IRA I I
,

Afonso devera ser a nova aquisição Figueiren
, se; mas não como masSagista, e sim para cuidar da
; formação de atletas no clube Monsofoi convida
do pelo presidente José Mauro Ortiga para admi-

, nistIlll; o "Recanto dos Cometas", em Pàlhoça,
cidade onde o ex-massagista vai residir, visando

, organizar todo o' trabàlho, dos d,entes-de-leite do
Figueirense.

\

, Alegre e descontraido o goleiro voltou pamfica;

Da Costa: voltou com

a disposicao de ser

o titular novamente
Com uma, vistosa cami

sa amarela, numero 20, a

mesma que o consagrou
como um dos melhores go-

'

leiros de Santa Catarina e

responsável direto pela
participação do primeiro
clube catarinense (o Fi

gueírense) no campeonato
nacional, Da Costa se apre-,

sentou, ontem ao Figuei
rense.

Colocando as luvas o

joga�or subiu as escadas
do tlinel, por um momen

to' observou o estádio va

zio, acenou' para Um pe
qc:eno ,grupo de torcedores

,que §e encontrava, nas ar

quibancadas metálicas,
benzeu se e foi participar '

do aquecimento com Iberê
'Rosa.

Com a mesma alegria
, dé sempre e respondendo' a
qualquer tipo de brincadyi- ,

ra com um sorriso, ele logo
se integrou inteframente
aoS- demais atletas, deixan
do claro que esses meses,

de ausência não o modifi-'
caram em nada

Como já eta de se espe ..

r�'r ele participou do colei
tivo, pelo time reserva e, lo

go de' inIcio Caco foi mn..

·

çado em profundidade des
locan'do o goleirô com um

leve toque Um garoto que
estava atrás do gol gritou
"não adianta Da Costa, o
Botafogo te persegue", se

referindo naturabnente ao'

seu, time que jogava com,

camisas alvinegras de lis
tras vêrticais. O goleiro le
vantou-se sorrindo, passou
'a mão na cabeça do meni
no e foi buscar a bola nas'

redes.
,

Da' Costa prefere nlio
falar muito sobre o Bota

fogo, dizendo que "foi um
Rio que pasu em minha vi
da" cantando uma fras� de
'um conhecido samba. Co
mentou o goleiro que seus

"últimos dias no clube ca
" ri�ca foram da maior desi
lusão A frustração passou
a marcar Q jogador dentro
e fora do clube. O ambien
te do Botafdgo" principal
mente no que se refere' à

� . _. .

organlZaçao el!a a plOr pos-
sível.

Relembrando 9S ami

gos, <;lI! Santa ,Catarina, a

própria torcida da Capital
que muitas vezes o con.si
derara um deus, o' jogador

,

perdeu toda a motivação e

nos seus dias de folga as

belezas da Baía da Guana·
bara não o impressionavam
mais, preferindo passar os

domingos curtindo a sua

frustração,nos jardins flori
dos de General Severiano-

"Eu 'sempre acreditei
em mim e qtiaíidô fui para
o Rio. tinha a certeza que
iria me dar bem. Ou me·

llior, que dentro de pouco
tempo fatalmente eu seria
titlllar do time. Fiz um jo
go no. Norte e não 'levei SOl
te, coisa que nunca me

fal�ou aqui Veio a segun·,
da- partida,' contra o Avai,
no Maracanã, e senti que a

torcida já nãQ me dava o

eSbmulo que eu tanto pre·
cisava."

,

" Aí tudo se modificoU
para mim - cortinuou.
Cao nem aparecia no clu·

be, 'mas no dia de jogo ele
estava lá, firme, segurando
a camisa titular. Mesmo eU

me dedicando ao máximo
nos treinamentos ninguém
se entusiasmava comigo. \
Jair, o �)litro goleiro, que
s6 treinava o' necessario
passoM a, ser visto coliJ
bons ollios por Paraguaio e

passou a ser titular. na aU'
I
sência de Cito

Apo,s terminar a Copa
os cobras voltaram ao Bo·

tafogo, entre eles Wendel,
titular absoluto. As espe·

, , I
ranças de Da Costa cauam

por terra. Ele foicolocado
em .d_,isponibilidade pela
Comissão Técnica e inclu
sive proibido de treinar
juntamente com os titula'
res.' Trabalhava ,d� manhã
entre os jogadores dispen-
sados.

'

, ,

Diante disso, sua única

satisfação 'nestes meses de

Botafogo, foi quando ele

avistou Dumiense no clube
que foi buscá-lo de volta ,

ao Figueirense.
, Mas a má sorte á�])a
Costa não terminou at. Elel,
volta ao' Figueirensê' para
disputar a posição, como

ele mesmo afirmou. Mas a

parada não está nada facil.
Nilson se encontra em eX

celente forma física e tec�

nica- como ficou .deillons-, I Ú
.

trado no Jogo do ltun0

domirtgo contra o IguaçU"
"salvando o Figueira da der

r�ta. Agora, como fica o

"são" Da Costa.?
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Público se entusiasma
com a'orquestra'"lema
no Teatro Carlos Gomes

,

I

Blumenau (Sucursal) .v
O considerável público que
compareceu ao Teatro Car

'los Gomei> para assistir ao

espetáculo apresentado pe
la Orquestra Sinfonica da

Juventude Alemã Bundes

Jugendorchester, começou'
a aplaudir os 106 artistas,
principalmente o maestro
Volker Wangenheím, desde
a primeira execução ati co

nhecida ópera "Lenozze di

Fígaro", de Mozart.
Terminando a primeira

parte do show,.o publico

permaneceu concentrado'

aguardando' uma sequência'
,que foi interrompida so

mente quando os aplausos
surgiram por parte dos que
acompanhavam a 'apresen
taça? através do programa.

o'espetáculofoi completo
ker Wangenheim colocar-se
novamente diante dos jo
vens músicos para motivar

novos aplausos Para o pu-:
blico, o entusiasmo durou

pouco. De repente �apos
comandar a execução de'

No pequeno intervalo o

comentário entre o publi
co era: em torno da .capaci
dade de ínterpretaçãq de

r musicas clássicas pelos jo
vens alemães, cujas idades
variam entre 13 a 20 anos.

Bastou o Maestro Vol-

\

um pouco mais de uma du- �

zia de músicas, o Maestro
anunciou o encerramento

COJTl um' número extra. Os

aplausos duraram Cinco '

minutos, 'obrigando o

Maestro reaparecer ao pal
co por duas vezes

\
'

, .'

----O ',ES�ETACI!LO----------

Á primeira parte do
, / d]frograma Constou e Mo-

zart.

Com todas as nuances,

'sutil�zas, desenhos e orna

mentes, fazendo a melodia

passar pelas cordas, sopros, I •

e depois por toda a orques-
tra e iniciado o concerto,
com a Abertura, das "Bo

das do Fígaro".
Pôde, a platéia, então

perceber que não' estava

diante de jovens que, no

tempo livre de seus estu-:'

doscultivam a música, mas
sim, na presença de jovens
talentosos que fazem músi-:
ca como parte de suas vi

das�

Aos, gestos do Regente
vão sendo mostradas 'as
nuances �e Mozart: elegan
cia, serenidade, pureza, se

riedade de sua obra. Po-

rém, notar-se-á a profundi:
dade dos conhecimentos
de técnica e interpretação
dos componentes da Or

questra na Sinfonia Con

Hélio T. da Rosa
, ,

,

destreza e naturalidade as elementos do naipe de so

passagens dificílimas desta pros e interpreta de Wag
abril ,Os dialogas entre os ner, a Abertura de "Os
solistas 'ou entre estes e to- Mestres 'Cantores". Nova
da à Orquestra ou naipes mente sente-se á pujança
�orquestfais são de extrema' de uma das grarides obras
comunicabilidade, espon-' do rénovador da ópera ale
taneidade e elegãncía . As mã Nota-se, então" outraI '

frases são feitas correta- interpretação da Orques-
mente, com justeza ritmi- tra, com linguagem dramá
ca e' com jogo dinâmico tica diferente'. A melodia e

expressivo. explorada 'brilhantemente
Beethoven aparece na com' crornàtismos e a "or-,

segundá parte' do programa questra wagneriana",é usa

com sua Sinfonia no. '7, da com perfeição. em suas

em Lá M"ªior, op. 92. harmonias.
As cordas com arcadas

I
t. O Regente VolkerWan

seguras e lrmpidas, o naipe genheím a cada uma das
de sopros espetacular, a péças 'conduziu a Orques
'percussão com ó sentido tra com maestria, firmeza
rítmico eficaz seguem e flexibilidade. Suas ante

com ju�teza' a ipterpreta- cip<!ções de JlJ,arcações fa

ção dada pelo maestro, na' ram dignas de Ilota. Os re- ,

'peça do ge'�io de, .Bon�, quisitos teGnicos e, musi

com (ogo e paixão; 'da ex-' cáis para um dirigente ele

pressão alemã "Strum und 0S possui sobejamet;lte,
Drang", que surgiu no se- principalmente a indepen-'
culo XVlII para designar o dencia d� movimento das

que nós hoje chamamos de duasí mãos, em um tiaba"

f(.i)hlantismo. E � orquestra lho autônomo de cada

'/
-

'

Udesc conv�ca aprovados
para efetuar matrícula

, at:é ,o próxim,o dia dois-,

Os candidatos abaixo
relacionados deverão com

parecer à Secretaria da Fa
culdade de Educação no

horário das 14:00 às 18:00
horas até o dia 2. de agosto
próximo a fim de efetua
tem suas' matrículas no

curso de Educação Aros-
,tica: Arlete Félix, Ada Ma
,ria da Veiga- Faria, Fl4via
Lucia Seara Berka, Ilda
Rosa Jeremias, Mafalda
Corre a 'Medeiros, Maria
Cecília Schmidt, Vera
Lúcia Cardoso Pacheco., , '

Relação dos candidatos
cla�sificados no Concurso
-Vestibular, 'que irão 'com
por a segunda turma de Pe-

.

dagogia de 1974: Bemard�
,

,

CLUBE ,RECREATIVO ,E CULTURAL -15 DE JANEIRO
,

,

BAILE DO DIA· DOS PA'IS
"

'

-

Santo Amaro da Imperatriz
, ,

D,ia 3 de. Agosto às 23 horas lr'aje: P�sseio: Orquestra: AMER'IICAN NIGTH SHOW Reserva de Mesas na Secretatia do Clube: Cr$40,90

Os aprovados pela Udesc p� a

Faculdade de Educação Ait'stiC3
tem quatro dias de prazo para

'

\" ;.
,

réalizar suas matrículas. '

Maria Vieira, Elita Olin

dina Deucher Teixeira,
Arlene Nunes, Sandra Ma

ria' Carvalho I de Souzá,
Neda Miriam Silva Barbo

sa, Maria Helena Silva Pe-
'

reira, Vera Lucia D'AcaJll

para, Terezinha K:rautz,
Hilma Rotjsner Schauftler,

"

Ana Lucia Carpes Neves,

Benomino da SilVa! Celina
Locks Prazeres, Tereziriha
Célia 'Goulart; Nuria Ro

drigues Henriques, EriCo
, do Prado Rosa Filho, Arly I

Maria de Souza, Jane Ely
Freitas, Maria Hilda Cunha

Schonderrnark, Maria He

lena Angeloni Schmitz,
Madir Sc.hlindwein Morelli,
Silvia Medeiros, Floriano,

�orge Geraldino Amorim, ,

Alice Locks Bernarllino,
Jane Maria Guilherme

Trierweiler, Sirley Se

emann, Mautó Bátista de

Souza, Terezinha de Oli

veira, Zenáir Faria Hof

fmann, Adirce Ana de

Sousa, Martha Elisabeth

Bannack, Tania Elisabeth

Lehmkull, Clisse Híldert e

Nilva Maria Dal Pont.

Osmar, Paulo Koerich,
Neusa Coelho Lehmkull,
Alminda Marins Bitten

court, Magali Silva Cardo-

'so, Sonia Maria Carmes,
Nanci de Brida, Adélia Ca

zagrande Martins, Spely

Fundação Hospitalar
,I'

de Blumenau

será reestruturada
Blumenau (Sucursal) - Com base na sugestão

apresentada por uma técnica em organização. hospitalar,
Dra. Hildegard Richter, o Prefeito Félix Theiss enviou a

Câmara Municipal projeto lei que reestrutura a Fundação
Ho spi talar de Blumenau vfsando dotá-Ia, através de

modernos métodos e diretrizes, de todos os atributos

necessários ao cumprimento 'pe "suas finalidades como
Instituição de assistência. O cronograma de trabalho prevê"
elaboração de uma novar estrutura de acordo

_

com a

disponibilidade de recursos humanos e materiais da

entidade, para não .onerar os encargos já existentes e

torrrá-Ia Fin anceiramen te auto-suficiente. Uma das

alterações mais benéficas é a' que' diz respeito a

personalidade jurídica que trará inúmeros benefícios como

isenções previdenciárias, 'e auxílios' financeiros de órgãos
federais. '

,

Procurando atingir o seu almejado equílfbrioa Fundação
nomeará à 'centralização 'da administração na Direção
Executiva, a separação completa das atribuições afetas ao

Corpo Clinico - de ordem burocrática e administrativa �, li

anexação da Escola Auxiliar de Enfermagem com plena e

total autonomia didátíca-pedagôgica além do desempenho e

funções do Conselho CUrador como órgão máximo, capaz
de' sugerir e aplicar medidas disciplinares imediatas e_,

portanto velar pela situação financeira da institulção. '

Q projeto encaminhado a apreciação dispõe ainda,
atendendo a imposição de' órgãos federais, que' além da

prestação de serviços médicos gratuitos e íntêrnarnento de

indigentes, principalmente do Município, também sejam
atendidos os pacientes de poucos recursos, comprovados,
quando enviados por entidades de direito público ou

privado, passando evidentemente pelo crivo do Serviço
Social da Fundação que irá inspecionar sobre a situação
social e financeira do internado. Com relação a uma das

,alte�a'ções, li de personalidade jurídica,' toma-se
imprescindível a rotulação da Fundação Hospital de

.

Blumenau como entidade de Direito Privado, fazendo jus
.aos beneffcios de merecimento.

O projeto Leida Chefe do Executivo prevê ainda que em

caso de dissolução ou extinção da Fundação seu patrimônio
reverta em prol de entidades' congêneres de idêntica
finalidade desde que esteja devidamente registrada no

Conselho Nacional de Serviço Social.,
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População 'do Balneário
• "

.

j

�Camborici não aceita a
vacina anti-variólica

Balneário Camboríú

(Sucursal de Itajai - Gran
de quantidade de vacinas
anti-variólica voltaram ao

almoxarifado apos. a tenta
tiva infrutífera da' equipe
de vacinadores de imunizar
as crianças contra o maL

Além de poucos rec-orrem

.aos postos de vacinação,
muitos pais recusaram-se a

permitir q :e seus filhos
fossem vacinados diante da
insistencia dos sanitaristas

que por váriosmeios tenta
ram conscientiza-los sobre

\

a necessidade de a criança
ser vacinada contra a va

ríola I
\

As' autoridades sanitá
rias do municlpio preten-,
dern desenvolver uma cam

panha. com o objetivo de
evitar o desperdício das
centenas de doses de vaci
Na adquiridas pela Prefei

tura Municipal. ,Alegam;
qüe desconhecem o moti
vo pelo qua-l a população
rejeita a vacina, mas admi
tem a existência de al�uns

'

comentários negativos' em

torno do plano de vacina

ção em massa 'i '

Nos postos improvisa-
�

dos em estabelecimentos
escolares e centros de sau

de, muitas pessoas foram

aglomeração sem, Gontu-'
, ,

'do, demonstrar interesse

pela vacina, Apenas a cu

riosidade pelo aparelho em

formato de revolver leva
muitas pessoas, principal
mente crianças, a formar <

um círculo em torno' dos

.vacínadores, não se 'impres
sionando, entretanto, com
a CONversa dos sanitaristas.

Técnicos em metalurgia
fazem semihário em se

". ,
\

.'

Joinvílle (Sucursal) Im

portantes ternas ligados a

metalurgia foram aborda

idos nos dois dias de semi-

,", ,áriq sobre "Ferros Fundi
dos de Alta ,Qualidade",
promoção conjunta da Se

Gretaria de Desenvolvimen
to de Santa Catarina e Es

cola Técnica '!'ypy, que,
reuniu em Joinville cerca

de 250 técnicos industriais
de todo Estado.

O seminário foi aberto

segunda-feira de manhã na

Escola Técnica Tupy, no
distrito de Boa' Vista, onde
compar�c�u o Secretário
do Desenvolvimento Eco

nômico Hoyedo Gouveia

Lins; o' prefeito municipal
Pe.dro Ivo Campos'; Dr.
.Hans Dieter Schmidt, Pre

sidente do Conselho do:
Set; Dr. Herc11io Hardt, re
presentante 'da Associação
Comercial e Industrial de

Joinville; Arno Gerd Jark,
representante .do . Centro

de Engenheiros de .Joinvil
le, além de técnicos indus

triais 'que participaram do

seminário.

A, NOVEL. PROfiSSÃO DE ZOOTECNISTA
Engo. Agro, Mário Hamiltdn Vllela

Até a criação da primeira Faculdade de Zootecnia, o ensino de zootecnia eraministrado em

Curs.os ,técnicos de 'nlvel médio e na" disciplina de zootecnia das 'faculdades de Agronemia e'

Veterina'ria..'
' , ,

.

,

Sit�ando-se num ci'lmpo intermediário entre a Agronomia e Veterinária e, durante muito�
anQS, foi disputada por ambas como um campo que lhes pertencia por direito.

\

A 'vel dade, eMtretà'nto, é que os curr{culos de um e Gle outro, pela prÓpria 'extensão' de seus

respectivos
\
campos, nã0 podem enf:errar 'um e,nsi1namElnto completo. dentro do ramo da

Zootecnia,
" _', (.' \

,

Daí, então, a necessidade de um outro profissional, que salsse da faculdade munido de

conhecimentos' bem mais profundos, além dos conceitos essenciais e fundamentais para o

exercício da profissão de Z.,ootecnisM.
'

Bem ,como, o 'aum,ento, progressivo das necessidaGles do País no setor alimentar,
especialm2nte no referente à carne, feZ éom que fosse projetada e realizada' a criação da

profissão de Zootecnista para o estudo deste problema à fim de dar-lhe um tratamento teórico e

prático adequado, cosoante o exemplo já existeflte em outros' países,
,

A Zootecnia faz incidir sua ação sQbre o campo de manejo, melhoramento; exterior dos
animais doméstic0s e administração rural. "

',Portanto, o Zootecnista, tem por obj;Úvo desenvolver racionalmente a produção dos
animais domésticos, englobando o estudo dos processos e regimes -de criação, que variam com a

finalidade da exploração, com a qualidade dos anirais Ia mul;tiplicár, bem �omo, as

possibilidades do meio criatório.
, .

'

'

A Pioneira Faculdade de Zootecnia do Brasil, está situada na cidade de Uruguaiana, no Rio
Grande do Sul, e pertence 11 Pontif(cia Universidélde Católica (P,U,C.),

Resultado de um movimento comunitario, liderado pelo uruguaianense Prof José Francisco
SancRotene Fei'ice, e desenvolvido nos anos de 1964 e 1965, pela Sociedade Educacional
Uruguaianense.

'

A localização da Pioneira Faculdade de ZQQtecnia do País, no Estado do 'Rio Grande do Sul

e, neste Estado. na cidade de Uruguaiaria, se justifica fillenamente por e�tarem situadas
I

nessa

região Ifronteiriça grandes áreas de criação. reconhecidas como excelentes para as finalidades

e,specíficas,
Atualmente existem já no Brasil. em pleno funcio'namento seis cursos superiores de

Zootecnia, estàndo os outros cinco, localizados nas cidades de Santa Maria (RS), Rio. de Janeiro
(GB)" Recife (PE), Viçosa (MG) e Jaboticabal (SP) pertencendQ respectivamente a Univ,ersidade
Federal de Santa Maria, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Universidade Federal
Rural de Pernambuco e junto a Faculdade de Medicina Vet,erinária e Agronomia de Jabotica�al.

No mercado ocupacional existem mais de uma cente,na de zootecnistas prestando, nos mais
diferentes recantos,do Brasil, seus relevantes servic6s 'a pecuária nacional.

'

A P�ofissão foi' regulamentada, atrav�s da L�i no. 5550 Jie 04 de dElzenibro ,de ,1968, que
dispõe sobre o exercício da profissão de Zootecnista, definindo, inclusive. 'suas atribuicões,

ATRIBUiÇÕES
' '

São atividades do profissional de nível superior, formado em Zootecnia, entre outras:
_' Planejar, dirigir e realizar pesquisas que-tenham como objetivo o fomento da criacão e o

aperfeiçoamento dos rebanhos;
,

-,.organização de empresas rurais, determinando locais e tipos de instalacões racionais

necessárias; ." '..
.

"

_ Dirigir estações experimentais destinadas à criac1io de animais domésticos;
_ Implantar processos e ; 'es genéticos e ali'�entares buscand0 atrav�s dos masmos, Ó

aprim xamento e o aumento oa produtividade dos rebantio1;;
.

'_ Orientar tecnicamente a elaboração da ração destinada a animais domésticos;
_ Supervisionar tecnicamerte exposições oficiais que concorrem animais domésticos;

\, - Coor,dehar e orientar s'erviços de experimentação e melhoramento zootécnico.
CURRICULO M(NIMO .

,

'

O currículo m�nimo 'de Zoote,cnia; foi elaborado po� um grupo de técnicos uqJguaia'ne�ses
sob o orientac;:ão do saudoso Prof Octávio Domingues, na época titular da' disciplina de
Zootecnia da Universidade Rural Federal do Km 47 no Rio de Janeiro

, ,AprovadO em 12 de junho de '1969, pelo Conselho Federal de Educação (C,F,E,) conforme
Processo no. 470/69 e Parecer no; 406/69,

'

No entanto, o mesmo, salienta e caract,eriza essa importante e tão necessária profissão
deGlicada a criação rac,ional 'dos animais domésticos. Concluindo se 'pode afirma'r que.�
Zootecnista 'v�io preencher satisfatoriamente uma 'lacuna existente no setor da produção
primária e Elste Profissional agora, conjuntamente com o agrbnomo e o veterinário, cada um em

seu respectivo campo, completando-se mutuamente formam.o tripé básico para o sustentáculo
econômico pa agropecuária nacional. '

'

I

.'

Na .oportunídade.ro se

cretario Hoyedo de Gou

veia Lins apresentou "O
Manual' , resultado de pes

quisas elaboradas' pelo
.., Centro de Pesquisas da Es
cola Técnica Tupy, sob o

p a trocinio da Secretilria
do Desenvolvimento Eco
norníco. 'Salientou que o

referido manual era fruto
.ríe um trabalho de, inteli
- g encia dos professores, tec
nicos, como também fruto
da visão da iniciativa priva
da e dos poderes públícos-.

Sobre os aspectos e pro
blemas catarinenses, o Se-

7
cretãrio, salientou ser a for

mação dos recursos huma

:10S 'um. aspecto 'dos mais'
relevantes para o desenvol
vimento e que essa forma

ção deve se dar, toda enfa

se "Trabalhos como este

da ETT, de pesquisa tecno
logica aplicada à industria,
merecem atenções espe-:
ciais, porque a pesquisa é a

base do .planejamento. E é
o que se vem' fazendo em'
Santa Catarina, ,tanto nos

lllveis de escolarização ba-

!... .... . •

"

certante ,em' Mi bemol executa com extrema sen- uma, que a Or�uestra Sin

Maior. sibilidade os contrastes dos foníca Juvenil da Republi-
Os solis�as, dariflete, .

vários temas." ca Federal da Àlemanha
oboé, fagote e trompa, Vivamente aplaudido, o entende e interpreta em

vencem com facilidade, Regente faz' entrar mais seus instrumentos. '

Prefeitura' constrói

190,abrigos em pontos
de ônibus e táxis

Blumenau (Sucursal) - Cento e noventa abrigos padroni
zados vão ser instalados nos pontos de ônibus e táxis da

cidade, obedecendo projeto elaborado pelo arquiteto
,Vilmar da Silva, Diretor do Departamento' de Estudos e

Projetos da Assessoria de Planejamento <la Prefeitura
.

Municipal. O material está sendo confeccion�do por fumas

locais' e custará aos' cofIes públicos a quantia de

aproximadamente Cr$ 75qmil.
Pru:a os pontos situados no centro da cidade serão usados

I • ,

abrigos de estrutura metálica com cobertura de acn1ico,
num totàl de 40 unidades. O restante com cobertura de
alum1nio vai ser instalado nos' diversos bairrOs. No lugar
onde existir' qualquer tipo de cobertura - ç�trutura, de

concreto' e cobertura de eternit - deverá oconer uma

súbstituição pelos novos mQdelos.
VELHA ASPIRAÇÃO
qs. habitantes da cidade há muito vem reivindicando

junto aos órgã� çompetentes a construção de abrigos nas

paradas dos coletivos. Nos dias de chuva ou de sol muito
.

forte é que o problema se faz sentir, não tânto no centro da'

'cidade, onde é comum a 'existência de "marquises;'. Porém,
nos_ bairros mais afastados não é fácil de se conseguir
,proteção cor.-tra as intempéries a não ser com uma capa, um,
guarda chuva oll'até mesmqjornais velhos.

TaJllbém os motoristas dos' carros de aluguel serão

beneficiados pois a maior parte dos pontos ca�ce de uma

cobertura, inc1úsive para o telefone ..

ITAJAí ,·GANHA MODERNO,
RESTAURANTE' E CONFEITARIA

,
'

1
Itajaf(Sucursalt A cidade de Itajaf acaba de !lanhar mais um'

moderno e sofisticado estabelecimento comercial a altura de
seu pr�gresso. Trata-se, do Restaurante e Confeitaria "Mein
Schati Ltda

"

10calizaGlo'a Praça Vidal Ramos, 137, entregue
ao público às � 1 horas de segunda-feira, com a presença de
autoridades e convidados. Coube a0 'Sócio Carlos Alberto
Bertolotto saudar os presentes"dizendo de su;"satisfação em

poder con tri buir para o desenvolvimento da cidade

ilKiugurando o' estabelecimento especializado Em pratos
t(picos, sendo o primeiro em Itajar. Após a bênção feita,pelo'
Padre Teobaldo, foi servido um fi,no'coquetel aos presentes.
Oel1tre as presenças na inauguração' do ,Restaurante e

Confeitaria "Mein Schati' Ltda', anotamos. Prefeho
Frederico OliAl:lO de Souza, neputado Federal 'Jaison'
Barreto, Deputado Estadual 'DelfimPeixoto Filho, Presidente

,

da Câmara Municipal, Dr. Abraão João Francisco, Presidente
da I Associação Comercial e Industrial; Sr ..

, Noemi Cruz,
Inspetor do Funrural, Sr. Affonso Martins, além de outras

,!utoridades, imprensa e rádio.

sica como na continuida
de".

Disse ainda q .e a Esco-
I

la Técnica Tupy representa
o máximo da iniciativa pri
vada nesse setor de forma

ção especializada. "Sendo

Joinville uma cidade indus
trial mais proeminente no

parque industriàl de' Santa
Catarina, e facil concluir
que a curto prazo aqui es
tarão existindo outras con

dições de ambiente indbs
trial, razão porque a admi

nistração publica hão pode
ater-se apenas no momen

to presente e 'sim agir em

função do futuro 'e o faz

principalmente na forma

ção do homem".
No final da palestra,

Hoyedo Gouveia Lins ás
sinou convenio entre a Se-

,

cretaria do Desenvolvimen
to Econornieo e a Escola
Técnica Tupy, para traba-
,lho de pesquisa sobre alu
mmio. Representantes da

Finep, órgão d,o Gov�rno"
Federal, também assina-

,

ram � o
, convênio, • empe�

nhado no desenvolvimento
f

de pesquisa· tecnológicas.

,

r
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estradas de.Navegantes
! .

\

'--,

I

tempo, iniciará .0 serviço de
patrolarnento em todas as es

.'� tradas da 'área urbana e rural.
A estrada que dá acesso ao

Aeroporto numa extensão de
9 quilômetros, estava intransi- :A preo cupaçâo também
tável e os motoristas mais afoí-. afetou a administração do
tos, de táxis principalmente, aeroporto que teve muitas re

levavam mais de 50 minutos '. servas de' passagens canceladas
para vencer o citado trecho.. pois os viajantes I!ão dispuse-

,
Muitas pessoas que se dirigiam ram de meios para chegarem
com se)! veículo para o Aero- AO local'e seguírem viagem. '

Chuva .detxa Itajaí (Sucursal) - As re

centes chuvas ql!e se abateram
em toda região dificultaram 'o

I tráfego nas estradas de interior
do -município, 'preocupando

porto acharam melhor desi,stir
, da empreitada, temendo fica
rem com seus veículos atola
dos no enorme lamaçal,

.

UM TRATADO DE PAZ ENTRE ARQUITETURA, E NATUREZA.

, --

. Entre o céu e a terra,·
.

no mais belo ponto da avenida iluminada ,:
o murmúrio do mar embala um sonho

que começa, a realizar-se.

Bem à I i, nUIn\tratado de' paz
entre arquitetura e natureza,

.

,

a Praça Celso Ramos testemunha,'
. o su rgimento ile Antares.

'

o edifício'

RDTRRES
Apartamel1to� emple s ,

Um oásis 'COI)'IO já não existe mci s ,

no oriente. Com muita paz, o mcr

acenando para as sacadas. Os jardi,ns
dando as -bccs vindas na entrada.-

Apenas quatro ,apar.tamentos
por andar. 113 metros quadrados.
Nada de caravanas disputando -'uma
vaga para estacionar.
Cada apartamento dispõe.de g�Hagem
própr-ia.

.

-

, ,

A d
- I ,

s entra as sao como 'convem:

h'cill soc ia I ácdrpetado e entrada'

i�,depend�nte par-a serviço.
Mas a Cei sa não criou apenas um

.

edifício bonito e confortávél.
'

Também colcecu-e no lugar ideal:
Avenida Rubens de Arruda Ramos

(Be-iro Mar No�te) esquina com a, rua

Allan Kardec de Mello, co lado da

Praça Celso Ràmos.. I "

o coníorto no

RDTRRES
• Apartamentos corn-tré s

.

dormitórios, living, banheito social,
cozinha-,dependênc:ias de empregada e

área de serviço.' ,

\'

• Central 'de gás para fogêies e

cquecedose s.
• Pi sos de cerâmica v,itrificada
nos banheiros, cozinhqs" satadas e

área s de servl �o.
• Cozinha e banheir�s �om azulejos
'decorados até o teto.
• grátis: Illuito verde e o mar.

• A prova concreta de sua real i zação
não custa caro, como pode pare�er.·
Os� pagamentos são suáves, com

cobertura do Sistema .Financeiro ,de
Habitàção.
• A eQtrega está previ �ta para
outubro de 1975.

.

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÀ'O

, [J ���UCÕES E EMPReNDlMENTOS IMOBIlJÁRIOS s:A. l?'D""[leSR· .

/. .

. .

,

l:j COMÉRCIO EADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LIDA'
RUA JOÃO PINTO, 10 -EO. BAHIA - LOJA 6 - Fo�i292 - �C130, REG. 22g'4l1948

interditadas

seriamente a adminístraçâo do
Prefeito Cirino Adolfo, Cabral,
de Navegantes, O fato .gerou
urna série' de, reclamações, ten-

_do o dirigente municipal ga
rantido que após melhorar o

. '

'.

!

I
(

R tiA ANITA GARI8ALDI, 35 - FONE 4198 - FLORIANOPOLtS

'O

;:;
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\

Prefeitura abrenova
. .'

\

. ').. '/

rua para desafogar o
. . .:.

trânsito em Blumenau

.
-

C'

Blumenau (Sucursal) - A construção de Par� evitar' futuros problemas, a trans_
'Uma nova via dligação entre a Rua XV de versal õeverá obedecer as exigências de m

. 'Novembro e Avenida 'Beira Rio possibilita- dernás técnicas de tr�nsito, que,precoruza:
rá, em pouco tempo, Um esceamente mais curvas suaves �m vias de acesso a ruas
fácil do tráfego no centro da cidade; Será ii aven.idas de intenso tráfego, fugindo, por�
continuação da Rua Namy Deeke, que no tanto;' a li.gflção em ângulo reto. Dessa
sentido oposto.converge para a Rua Sete de

_

maneira será possível-usar o sístema d� mãe
" dupla da: NamyDeeke e da XV para a Beira

Setembro, onde se verifica omaior coiíges-. Rio e vice-versa, com vantagem; principal_ .

tionarnento de Blumenau pela .presença de mente, para os mora�ores do nairro de
veículos de carga e de transporte em geral. Ponta Aguda, que anteríormente tinhaní de .

Os tral:>�hos_de aber�a depen�a� apenas' fazer �ma volta enorme para che�r as ruas
da autonza9a� �a C3.1xa �conOtnlca Fe��- centrais, Por outro lado, :os motoristas queral - propríetãría do terreno - para a utili- trafegam. pela XV e Beira Rio. - trecho
zação da área cedida a Prefeitura Municipal fina] - terão melhor oportunidade de re.
pela diretoria do estabelecimento. torno.

.

.

. .

·.·Campanha ajudá aconstruir
hospital geriátrico "00_ Sul

�.

Asobras prosseguem normalmente .

Cri_çiúma (Sucursal) - A Sociedade dê··
.

O Hospital', Geriátrico abrangerá uma

Amigos do Bairro Pínheírínho, em
,-

Criciü- área de J� .500 metros quadrados e, inicial.
ma, deverá lançar nos prôxímps dias uma mente, contará cqIl! 50 leitos. Os equipa.'
campanha com o objetivo de angariar re- mentes a serem utilizados pela unidade de

. cursos financeiros para a conclusão da obra geriatria serão' doados 'pelo Comitê dos
de construção do-Hospital Geriátrico. A Companheírós de 'Virgfríia, nos Estada;
obra está orçada, inicialmente, em Cr$ 950 Unidos e pelo' Consulado americano em

mil e está sendo executada com recursos da Porto Alegre.
."

.

Fundação Hospitalar. de Assistência Social- A' entidade de assistência médica está
da Região Sul do Estado. Acreditam os di-

.
sendo construída no Bairro Pínheírinho e,

rigentes da Sociedade de Amigos do Bairro segundo dirigentes da Sociedade de Amigos
Pinheirinho que o Governo do Estado deve- desse

. bairro, deverá se' constítuir.numa so

rã.contríbuír para a realização do empreen- lução para um problema social, qual seja a

dimento.
. .

falta de amparo aoo velhos.
", '

':DNOS. quer dragar o rfbeirâo
Garcia antes de nova cheia'

ODNOS coloc,ou mais uma 'draga no local pára acelerar a obra de retificação do Ribeirão,

Blumenau (Sucursal) - Por ocasião de qe máq��s e equipamentos e provocando
,

sua última visitá de inspeção aos trabalhos um regular atraso nas obras.
de retificação dos ribeirões Àa cidade, () En- . Com duas dragas o DNOS .pretende
genheiro Chefe de Departamento Nacional atacar novas frentes visando acabar prinei
de Obras e Saneamento em Santa Catarina; ,

palmente com lOS problemas causados peja
José Bessa, anunciou a contratação de uma erosão que ameaçam algumas residências
nova draga, que possibilitará maior rapidez construídas próximas as barrancas. A retífi
na execução dos serviços. As constantes L cáção dos trechos mais sínuosos.facílítarâ o

cheias do Rio Itajaf Açu provocaram ore: escoamento das águas evitando o acúmulo
pre��ento das águas, obrigando a retirada de entulhos que pro�ocam os desyios.

'

, /'

, Criciúma sabe como evitar
inundações na área:urbana

,

Criciúma (Sucursal) � Dando contínui- O presente �stúdo; contínua ,0'PrefeÚo,
dade aos projetos de saneamento bâslco da complementará as obras já existentes e em

:

cidade, o prefeito de Críciüma, Algemiro execução no -leit� do rio, que. consta' d,a' �

Manique Barrete, determinou ao Órgão de retificação e canalização do mesmo na pen- ,

Planejamento, a. elaboração do proieto de feria, dó centro urbano,' também com ex

viabilidade. econômico-financeira no senti- tensão de.I.SOO metros.
do de obter junto ao Banco Nacional de ATUAL LEITO - UMA.�EAÇA .

Habitação -. BNH, financiamento através Segtinqo o Prefejto Mooicipal, o atual
do Programa FRIDEN (Foodo de Recursos curso'do Rio Criciúma.é uma ameaça p�a

. de Defesa Contra Enchentes), pab a retifi- a cidade durante '0 período chuvoso, pOIS
cação, cana�ização' e construyão dê um além de suas curVas tornarem mais lento.o
canal pluvial para o Rio Cricifuna, evitartdo escoomentó das �guas, os edifícios mal pro
que futuramente outras. cheias veaham a jetados, provocam' ei:1tupimentoo que vem a

.I inundar o centro urbano da cidade como retardâ.r o ·éscoamento. I Dando algup5
ocorreu em março passado. . 'exemplos, .0 I1refeito cita o Cine 6pera I

(principal 'casa do gêneio da cidade), que �:
Esclarere o p�efeito Algemiro Manique foi construído apenas· 60 centímeí!0S.

Barreto, que o orgão de Planejamento de ,acima do leito do rio, e ainda,.outros edifí- ,

municipalidade já solicitou a Magna Erige- ciQs como o Cavaller (um doo mais aIta», ' ;
nharia S.A., de Porto Alegre, um ante-pro- também em situação idêntica. o'
;to, no sentido de retificar e canalizar o Finalizando, diz o Prefeito Algem1ro
trecho do Rio Cricifuna que corta o ,entro Manique Barreto, que' a construção de �
db perímetro urbano. ° estudo prevê ainda canal pluvial para '0 Rio Criciúma e a retifi-
a construção ele um canal pluvial que canll- cação e canalização .do atualleit0, seriam a

lizará o Rio CFiciÚfia, no tf!:cho .ççnin.pIeen- eS�liÇ�O �fmitiva..' no;! cqmi:>ate. à,s �heia�.
dido entre as Ruàs Giacorno Sortegô e Her- pas dêrrfro.!làS êXIgêndãs"técbica!\, pode·
C1UO Luz, numa extensão de 1 quilômetro ríamoo dar ao rio o pscoamento que enten-
e meio. �emos.' ,
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Operário'. que matou
guarda está preso

Tubarão (Sucursal) - Tomé João Gomes é o nome do
agressor que na madrugada: de domingo - 3 horas -

assassinou com mais 'de 15 esfaqueadas a Valmor da
Rosa Espíndola, Guarda Rodoviário Federal-que
trabalhava no posto de Tubarão. .

�egundo o depoimento, Tomé João Gom�s diz que estava no

Interior do Salão Bandeírahte, em Estiva, quando por volta
das 3 horas da manhã apareceu Valmor da Rosa Espíndola,
que a�os' discussão, passou a agredi-lo, atirando-o para f?ra .

de salao, vindo Tomé a cair no meio da rua, sendo socorrido
pelo Policial Basílio - da D.P.C.O _ Delegacia dê Polícia da
Comarca

-

Mesmo após à separação dos dois.Valmor insistiu e voltando
a agredi-lo ségurando-o fortemente pelo pescoço,
aplicando-lhe a "GRAVATA", deixando Tomé quase que
sem ação
Vendo que Valmor estava mesmo disposto a não mais
soltá lo, Tomé se viu "obrigado a usar o canivete que portava
na oportunidade, desferindo-lhe tantas canivetadas quanto
fosse possível para que ele o soltasse". -.
Quando sentiu que o Guarda Rodoviário perdeu suas forças,
ele parou de agredi-lo com o canivete
AFUGA

\

.'

Fugír foi d primeiro pensamento de Tomé, que dn:igiu-se até
sua casa, onde explicou a situação' para a esposa, dizendo-lhe
que caso li polícia aparecesse pela manhã, ele estaria
trabalhando na construtora Bela Vista; onde é servente.
�o entanto, como o crime ocorreu pela madrugada e a

. Identificação do' agressor ficou difrcil a polícia. somente

. conseguiu localizá-lo domingo à tarde, quando foi removido à
D.P.C.O., sem ter demonstrado qualquer reação aos policiais.

Se$,as procura
emprego
pa.ra/·cegos
o plano da Prefeitura,' a
recuperação social dos mendigos
fTexto de Cleidewinckler)

.

Embora o programa de recuperação 'social da
. mendicância, levado a. efeito pela Secretaria de
Assistência S�cial �a Pr�feitura tenha alcançado

. resultados satisfatoríos ate agora, existem alguns
,problemas quenão podem ser. resolvidos somente pelo
grupo de �rabalho da Sesá� e que exigem a participação
da comunidade Segundo informou ontem o Secretario
Volney Milis, o maior problema enfrentado atualmente.

é conseguir emprego para os mendicantes cegos.
'

.

- Sob a orientação de órgão especializado na

educação dos deficientes visuais, já procuramos uma

colocação para os, mendigos atendidos pela Sesas
'

Eiltretanto, até agora não foi possível arrumar uma

colocação para eles
'

,

Atualmente, a Secretaria tem três pessoas cegas que
necessitam de emprego São dois homens de 25 e 40
anos �. m�s uma s�nhora c?m idade superior a 40 anos.

Segundo informações do titular da Sesas, possibilidades
, de estudos para cegos existem em Florianópolis, mas o
maior problema se revela justamente "na hora de se

conseguir emprego para essas pessoas". .

- Os dois cegos, do sexo masculino, para os quais'
necessitamos arrumar urna colocação; nunca trabalharam

.

antes, embora o homem de 40 anos já esteja estudando.
pelo método braille. Este cidadão tem condições de i

desempenhar alguma função, pois possui relativa cultura,
�conseguindo se express�r relativamente bem. Ele poderia
ser bem aproveitado, naturalmente em alguma função.
.onde pudesse empregar o seu método de aprendizado
',' lA mulher, cega., e a única que ja trabalhou numa

fábrica de brinquedos, como lixadora. Para o Secretário
Volney Milis, caso não arrumem um emprego para ela, a
mesma será considerada como "caso de assistenoia Social,
pois vive somente com a mãe que já e velhinha". Nesse
caso, será necessário que ela receba roupas e

alimentação, para que possa deixar de mendigar nas ruas
da cidade

.

. -'Existem algumas funções '- disse o Secretario - que
os cegos podem desempenhar com relativa facilidade,
'segundo os técnicos em educação de deficientes visuais.
Entre' eles, podem ser citados os trabalhos de
encadernação e empacotamento

PARTICIPAÇAO ..
A equipe de Sesas esta satisfeita com a participação

da comunidade, dentro do programa de recuperação
social da,mendicância .. Esta participação ate agora vem

sendo feita atraves da compreensão dos munícipes, que
.não mais estão' dando. esmolas nas ruas, desencorajando
dessa forma o exercicio da mendicancia.

- A maior participação. da comunidade no programa -

prosseguiu - esta sendo feita através dos avisos de
chegada.de novos mendigos na' cidade, diretamente à,
Sesas que imediatamente vai ao local e GS recolhe
Tambem. a . rodoviária central. e

.

as sub-agências do
Estreito, tem prestado colaboração avisando da chegada
de novos mendigos .' I

A participação da comunidade nos serviços da Sesas,
támbem vem sendo feita por pessoas que encaminham os .

mendigos ao centro de triagem, no Albergue Noturno.
Atualmente a Sesas está com um .total de 13 mendigos
em 'tratamento rnédíêê, muitos dos quais são 'casos de .;
assistencia social permanente, pois não têm condições de
trabalhar. São pessoas idosas e com graves problemas de
saude, para as quais ha necessidade de 'se conseguir
roupas e alimentação, para que possam ser retiradas das
ruas. Mais dois caSQS de cegos, já estão praticamente
resolvidos: a Sesas conseguiu que eles se instalassem com
IS a ncas de revistas e frutas. Essas pessoas podem
desenvolver essa atividade, pois dispõem de, parentes que
podem auxiliá-los.

O maior foco de mendigos e justamente o Mercado ,

Munícípal, em cujo local eles se concentram nos sabado,s.
E justamente aí que a Sesas está prestando mais atenção, '

para evitar o aglomeramento de mendigos.
CONCURSO !

Visando uma maior integração da comunidade com o

programa de recuperação da mendicancía, a Sesas lançou
um concurso para a' escolha do "slogan" e cartaz oficial
da .campanha. Os interessados poderão concorrer aos

premíos com trabalhos sep;uados ou conjuntamente,
podendo apresentar até três trabalhos' no máximo. O
cartaz deverá ser feito nas dimensões de 70 x 50cm.,
admitindo-se livremente a escolha da quantidade de
cores a serem empregadas. ' ,

Ao pé do trabalho (cartaz) devera conter: Secretaria
de Educação, Saude e Assistência Social - Prefeitura
Municipal de Florianópolis Os trabalhos deverão ser
enviados até o dia 25 de agosto proximo, para a Sesas,
Largo Fagundes s/n, fone - 2946 Será conferido ao

autor do trabalho classificado em primeiro lugar, o

premio de ,Cr$ 500,00 para o "slogan" e Cr$ 500,00,
para o cartaz classifícado Os trabalhos serão julgados
por \tma comissão de tres membros de 'reconhecida
capacidade artística

.

"SLOGAN" .

r '
•

O "slogan" e' o cartaz deverão motivar a comunidade
a colaborar atraves do PASAM ;; Projeto de Atendimento
e Recuperação Social _ Mendicancia - de maneira
organizada e racional oferecendo melhores recursos para
minorar a situação d�s que mendigam em Florianopolis,
não dando diretamente ao mendigo, más sim enviando

d?n�tivos ao órgão,' os quais serão posteriormente
dlStnbJ,udos aos necessitados.
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rodovia, apresenta, foi revelado pelas sentou, no mesmo intervalo de

� estatistícas como o mais perigoso, tempo, 171 acidentes. O numero de

pelo elevado numero de acidentes re mortos chegou a 19 e 85 .pessoas fica

gistrados. De janeiro a junho. ocorre-. ram feridas.
ram 467 acidentes, 44 pessoas morre- O trecho Santa Cecilia/Passo do
ram e 303 ficaram feridas. Com isso Socorro foi proporcionalmente quase
o trecho.adquiriu um índice de quase igual ao numero de acidentes do pri
dois acidentes por quilômetro de ro- -meiro trecho: 161 Morreram 15 pes-
dovía,

'
.

soas e 50 ficaram feridas.
�

f Já o percurso ponteMassíambu/ ,. O índict; de acidentes,chega;.��ejª,';.,
ponte .ê�ampituba tem apresentado

'

para cada cinco quilometros de estra

um número bem menor de acidentes,' da, o que torna'ttambem a BR-116
embora . tambem seja consideravel- uma rodovia de perigo incontestável.
mente grande De janeiro 'a júnho CAUSAS
foram constatados 206 acidentes,' A má conservação de alguns tre-

57,6% menos que nooutro trecho de chos da BR-IOI contribuiu para um

igual extensão: Esses acidentes oca- grande número de acidentes. Contu
sionaram a'morte de 14 pessoas e dei- do a imprudencia continua sendo
xaram 139 feridas,

.'

uma causa constante na maioria abso-

BR-116 luta dos acidentes rodoviários.
Penetra em Santa Catarina no mu-' Segundo o Serviço de Transito do

nicípio de' Mafra e corta todo o -160 Distrito Rodoviário Federal, as

Estado, em direção ao Sul, até Passo mais frequentes causas dos acidentes
do Socorro, na divisa com o Rio 'são: o excesso de velocidade, incom
Grande do SuL Em território catar i-

.

patível com a qualidade das estradas;
nense tem uma extensão aproximada as ultrapassagens forçadas ou em cur

de 275 quilômetros Semelhante à vas, .alérn das forçadas nas curvas; a'

BR-IO 1, sua divisão para políciamen- desobediencia à sinalização; e' o des

to, feita pelo Distrito Rodovíarío Fe-I respeito a vias preferenciais.
deral, apresenta duas partes: de Mafra' Tudo isso faz com que as rodovias
ate Santa Cecilia, no centro do Esta- federais em Santa Catai:ina tenham

do, com 130 quilómetros; e de Santa uma imagem de perigo, embora as

Cecilia até o Passo do Socorro, PQr cifras catastroficas ainda não tenham

uma extensão de 145 quilometros. inspirado o cuidado necessário aos'
.

.
. {

A parte Mafra/Santa Cecilia apre- que transitam por essas pistas. .

O volume de acidentes rodoviários
ocorridos nos primeiros seis meses

deste ano nas rodovias federais em

Santa Catarhta foi assusta'dor, acusan
do a média 'de quase 198 acidentes.
por mês. Os 1005 acidentes, registra
dos pelo Serviço de Trânsito do 160.
Distrito Rodoviário Federal, foram

.

-responsãveis por 9.2.moites, além de
'577 pessoas feridas. .

Nos 775 quilômetros' que a

(BR-IOI e a BR-116 juntas perfazem
'em território catarinense, o mdicede
acidentes ultrapassa a seis em cada
cinco quilometros: de estrada, de ja-.
neiro a junho de 74
BR-IOh

I

, Essa rodovia corta 'o litoral do ter
ritorio catarinense por uma extensão
de 500 quilômetros aproximadarnen
te O Serviço de Transito do 160.'
Distrito Rodoviário Federal divide-a.
em dois setores de policiamento, com

,

a mesma extensão,
,

O primeiro inicia-se sete quilome
tros ao norte de Garuva, na divisa
com o Paraná, e vai até a Ronte sobre
o rio Massíambu, 40 quilÔfuetros ao

sul de' Florianópolis. O segundo setor
, compreende o trecho que vai da pon
te do Massiambu até a ponte sobre o

rio Mampituba, na divisa com o Rio
Grande do Sul.

.

O trecho Garuva/ponte Massiam
bu, talvez pelo péssimo estado .que a

. "

,

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento
dos interessados, que se acha. aberto o Edital de Tomada de Preços no. Q3/74, para
o fornecimento de' Luminária para o Edifício do TRIBUNAL DE JUSTiÇA.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do
Departamento Au1Ônomo de Edificações, no 100. andar do Edif(cio das Diretorias,
à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a Ga. feira, no horáriodas14,OOás-
18:00 horas.

E�TÃDO DE SANTA CATARINA
, SECRETARIA DOS TRANSPORTES E -OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇOES
EDITAL DE ToMADA DE PREÇOS NQ 04/74

'

AV.ISO

I

Não venderíamos carros usados
que'causassem

problemas para você e para nós.

Carro usado é negócio muito sério, E. por isso mesmo, levamos esse

negócio com muita seriedade.
Quando vier comprar um carro usado em nossa loja. você levará '

um carro testado e revisado. Você levará' também, um certificado de garantia, que
fazdo seu carro usado algo mais do que um simples carro usado

Depois, você contará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet

Se você está procurando um bom carro usado, venha até a nossa loja
)sso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência.

M.t§iplm.

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, �ra conhecimento
dos interessados, que se acha aberto o Edital de Tomada de Preços no. 04/74, para a

'

elaboração dos serviços de 'I nstalação e fornecimento de Ar Condicionado no Edif(.
cio do TRIBUNAL DE ,JUSTIÇA.

.

.

O Edital, bemcomo quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede do
Departamento AU1Ônomo' de Edificações, no 100. andár do Edif(cio das Diretorias,
à Rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14:00 às.
18:00 horas.

.

Florian6polis,29 de'julho de 1974
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Plantão aos,

sábados c

domingos

A reunião foi realizada na Penitenciárta

Inspeção 008

. pre8_úli08
O Presidente do Conselho Penitenciário Federal
e Procurador Geral da Justiça dos Territórios,
José Júlio Guimarães Lima, encontra-se em

Florianópolis desde a última segunda feira', em
. visita de inspeção aos estabelecimentos 'penais
da Capital.

, Às 9 horas: de ontem, José Júlio Guimarães par;
ticipou da reunião ordinária do Conselho Peni
tenciário Estadual, que se prolongou atê às 12

horas.
Dessa reunião participaram o Presidente do

Conselho Penitenciário Estadual, Milton Leite
da Costa, o Diretor da Penitenciária Estadual,
Paulo Cardoso, a Procuradoria Geral do Estado,
José Daura o representante da Procuradoria
Geral da República, Evaldo Campos, o psiquía
.tra Antôtiio Santa Ella.. o clínico Haldemar
.Olíveira de Meneses,. elos advogados José Matu
salém Comelli e Francisco de Assis.
, A tarde estava programada a ida do Presi
dente do Conselho Penitenciário Federal à Pe
nitenciária Estadual de Santa Catarina, contudo

, a visita foi suspensa é provavelmente sera reali
zada no. dia de hoje.

Convênio da SSS com a Fünabem beneficia Promenor

.Carro doado

a. Promenor:

O diretor do. Plano de

Prevenção da Marginalização do Menor,
Edson Seda Morais,

fez entrega de uma Icamioneta Kombi, ano 1974,
à Sociedade Promocional

do Menor Trabalhador.- Promenor.
O veiculo foi entregue

à dona Daysi Werner Salles, presidente
da entidade, e a-doação 6

decorrente de um convênio assinado
entre a Funabem e a Secretaria dos Serviços

Sociais: O ato. foi prestigiado '.

por varias autoridades,
. - na presença dos menores filiados à entidade.

,

Nos temos os

financiamentos
.
de acordo com

o seu orçamentO

Veículos S.A.
Av. Ivo Silveira 999
F.ones: 3!>66 . 2466
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Cinema
'

"

Darci Costa

Rory Calhoun,
Rod Cameron: O ÃGuia
do Gatilho (The
Gun Hawk) deêdward

,

Ludwig.

CÓBIGO: A SERPENTE (The Snake)
Espionagem dífigida pelo francês Henri

Vemeuíl, com elenco internacional, onde
estão Yul Brynner, Henry Fonda, 'Dirk
Bogarde, Virna Lisi, Philip Noiret, Mi
chel Bouquet, Farley Granger, A história
narra uma ação conjunta dos Estados

, JUnidos e França, contra uma rede de

espiões infiltrados em território francês.
, . Technicolor - '18 anos. São ,. José

da pro dução . Technicolor.
/
Ritz

5-7,45-'9 ,45, horas.
O ASSASSINATO DE TROTSKY

(The Assassínatíon of'Trotsky) de Joseph
Lossey, com Richard 'Burton, Alain

Delon, Romy Schneider, Valentina Cor
tese. 18 anos. Coral3-8-10horas. ,

»<

NOITE INTERMINÁVEL, de Sidney
Gilliat com Harley Mills.

'ANJOS E DEMÓNIOS, de Carlos
Chrístensen c/Geraldo Del Rey Róxy 2 é
S'horas.

OS DEZ, MANDAM E NTOS,. de Ceeil '

B: DeMille, 'c/Charlton Heston. Techníco-
'

lor. Jalisco 4 e 8 horas.
'

ANJOS E DEMÓNIOS, e/Geraldo Del

Rey. , .

'

, A-VENTURA NO REINO DA FANTA
SIA ...:. Censura, 18 anos. Glória 8 horas:

O ATAUDE DO MORTO VIVO, de
Gordon Hessler c/Vinceiü Price. Censura
18 ànos. Rajá 8 horas. .

,

�

l
'

3-7,45-9,45 heras. '

A ÁGUIA DO GATILHO _(The Gun

Hawk) Um western legrtímo, realizado
em 196�, na área do fílme H, e .dirigido
por Edward Ludwig, cineasta do,segundo
time; mas que, aproveita os bons roteiros
que 'lhe ,caem nas' mãos, conseguindo
resultados interessantes. ,O elenco é lide-

, I '
"

rado por Rory Calhoun seguido por Rod

Cameron, e ainda com a participação de
, ,1 .

_ Ruth Lee e Rod Lauren, A rigor, um

filme para se 'ver, em que pese a modéstia,

Horóscopo
./

Qmar Cardose :

, •

-, 'I
.hoje, Pode, solicitar a colaboração alheia e

iniciar com êxito uma, nova associação
comercial ou industrial com

-

nativos -de
Leão ou Sagitário. Bom ao amor,
ESCORPIÃO. - Dia em que obtera. óti
-rnos resültados, em todos os plan0�, g,eÍXl!

TOURO, - Neste dia, deve�á ácatar 6s' .

"do s
'

pará hoje. 'Conseguirá, !�t>€m,
conselhos de pessoas-esclarecidas e dota- 'devido a boa influencia Sol-M:eic.úflô, in-
das de grande experíêncía e conhecimen- fluenciar pessoas importantes ae seu pro-
tos. Boas chances profissionais, amorosas gresso profissional. Felicidades na vida

,

e financeiras, podem ser esperadas. Via- amorosa.

gens favorecidas
GÊMEOS r: vces, neste dia, terá oportu-'

SAGITÁRIO .; Dia em que poderá haver'

nídade de por em andamento 'seus novos modificação benéfica e,m seu campo pro-
\ fissional, Reconhecerão seu valor e, sua

planos com relação ao seu setor profissio-
nal e .financeiro O fluxo favorece, tam-, capacidade. Todavia,' precavenha-sé, con- '.

tra negócios 'arrisca,dos e com atritos em

'

bérn, as viagens curtas, às amizades e às

,comunicações. Pode amar.
seu lar. Evolução do espirito e da mente.

CANCER - Dia favorável para -(ldquirir
Favorá�el â loterja

-

'
•

empréstimos ê .para concretizar negócios CAPRl'CÓRNIO - Evite neste dia a preci-
pendentes. _Procure organizar-se melhor ,pitação e a indecisão. Saiba, -pois que a

em todos os sentidos, principalmente ao fase não é das melhores para você,_princi-
campo profissional. Ascenção material e palménte em se tratan&o de negocios e de

aumento de vencimento em vista. Bom ao ,
sua sftúde. Cemtudo, podera descobrir um

amor. segredo muito importante para o' seu pro-

LEÃO - Diaem que ,encontrara, devido a gresso profiSSional.
'

influencia' de Mercurio, um tant<i-qua!lto AQUÁRIO - Algumas transformações
indeciso' e n�rvoso. Controle-se e seja mais benéficas no se�or das amizades e das

objetivo para não cOmplicar ainda mai,s as ,associações, o alegrarão e o animarão"

coisas Elevação do magnetismo da persa- � ainda"mais neste dia: Mercúrio bem acen-'

nalidade das condições gerais y da saude., tuado lhe preve lucros e ascenção p�ofis-
VIRGEM - Dia negativo para solicitar fa- SiO.l'lal. Excelente ao amor 'e aos assuntos

vores, emprestimos, para as questões jun- pessoais. ,

dicas e aos as�untos pessoais. Cuide de sua' PEIXES - Dia que muito o favorecerá
saúde d� seu nome e precavenha-se contra 'nos assuntos sentimentais e nas novas

os iIiimigos ocult�s Contudo, tera suces- amizades. Lucros enf�vi4gens e pelo em-

,so nas, investigações e pesquisas. prego da, sua eCOl�(jmia. Elevação profis-
LIBRA - Podera; se usar de tato e inteli- sional, social e ótimo estado de saúde.
gencia, realizar, um importante negócio

.

Boas notíciaS e, nmjdades à vista.
.

,
- \

ÁRIES - Otimo dia para, admitir

empregados, para \ solicitar empréstimos
bancários e para emp egar novas ideias em
seu 'campo profissional. Harmonioso ao

amor, a vida sentimental e à vida familiar.
Tente a loteria.

\

Som Nabor Prazeres

fStodieck I
''',

.

'

Sem Comentários
/

"

PISTO'CEIROS - Mal'a,se em

qualquer- ponto do pai,. �ervi.
ços ráp.dos • garal,tidos. Pre
CiOS mó�djcos. Cartas para RUi!
Pompeu' Loureiro, 45. Btn e
Gus.

'\

,

EISAI'CLARA N.UNES
,

.Com produção de Milton Miranda e Adelion 'Alves,
eis na praça mais um Lp,CLARA NUNES,com sambas de:
Pauto Cesar Pinheiro, Mauro Duarte, Ivone Lara e Delcio
Caryaiho, excelentes letristas e compositores que tem os
seus sambas sempregravados com sucesso. Clara Nunes,

.

mai uma vez vem firmar a sua posição de sambista de

primeira categoria, com.'mais um LP da. pesada ante

temos MENiNO DEUS, SAMBA DA VOLTA (de;
Toquinho e 'Vinicius), O QUE Ê QUE A BAIANA TEM·
de Dorival Caymmi e num arranjá genial, além de

.

ALVD_RECER (uma beleza), SINDORERI! e NAJ:lÃE
NANA NA/ANA, dois afros realmente da pesada. .Com
participação dos maestros Carlos'Monteiro de Souza,

..

João Donato, Hélio Demiro e 'Orlando Silveira.,o LP
CLARA NUNES lançado pela ODEON está um

autêntico barato, para quem curte-e para quem não curte
o nosso samba! ,

'PEQUENINA NO TAMANHO, GIGANTE NO VALOR
.. MUSICA,L: CLAUDETE SOARES

"

Reunindo uma super seleção romântica, eis o novo LP
ODEQN CLA UDETE SOARES, a pequena gigante da

,

musiea-love. Com "PROPOSTA" de Roberto e Erasmo
Carlos, abrindo o. lado A deste Lp, Claudete mostra uma

interpretação magnifica e super apaixonada, também em

"PRECISO APRENDER A SÓ SER" de Gilberto Gil,'
.

numa .quase resposta a, "PRECISOAPRENDER A SER
SO;: Composições de Ivan Lins e Ronaldo Monteiro
(NEM DYO[)RO, NEM DE LAMA), VOCÊ, composição
de Roberto e Erasmo Carlos e ainda sambões como SEU '

.

CARINHO (também de han Lins e Ronaldo Mo�teiro),
e Vestido de Bolero (Dorival Caymmi): Dois
compositores do som apaixonado Tito Madi e R'omeo
Nunes, estão tambem neste Lp com "CHOVE OUTRA
VEZ':

.

, I ,

Para os da velha guarda curtir. o som romântico de

.hoie CLAUDETE esta genial em "ADEUS MARIA
· FULp" de Humberto'Ieixeira e Sivuca, tambénogenial»
em "TARDE" deNilton Nascimento eMarcia Borges.

CLARA 'NUNES E. eLA lJ))ETEiSOARES, foram os

,
dois destaques da ODEON em lançamento que jti'estão'

·

nas lojas da eidadeí
.

\
'

Saiu na página de classificados, numa das edições. do Jornal do
Brasil da semana que passou.

'
.

.� Teatro
TEATRO INFANTIL

O público infantil poderá assistir nas dias 3 (agosto) sábado às
I '16 hóras e dia4 (domingoi �s 10 e 16horas a apresentação da

peça· infantil 4-POLONIO I, Ó· ASTiwNAFTA com elenco

profissienal do 'Paraná.
. .

GRUPO TEATRAL NÓS MONTA CHECK-UP
, O Grupo Teatral NÓS que no primeiro �emestre encenou COJ;Il

·

en�rníe sucesso a cOlPédía de Mário Prata O CORDÃO UMBlLI
CA'L estará neste segundo semestre fazendo um CHECK-UP do,

: seu pdblico; �m a comédia CHECK;-yP de Paul?, ,J,'9utes.
;AGUARD,EM,! Santo. da casa vai continuar 'faiendo, mifagre,
Dias: 1 a: 4/agosto 'as 21 �oras' aprescn�ilçãp de comédia de
Marcos Rey A PRÓXIMA VITIMA. :

..

..

Dias:8-9-10.e 11 de agosto, l\s 21 horas - COSTINHA NA

INTIMIDADE.
.

ESTA CONSTRUIDO ?

Aproveite estas ofertas: Chuveiro Carona
Cr$ 46,00;' Materiais elétricos 20%, Caixas
D'Agua 20%, Tintas Coral e Ypirariga 15%.

Sempre � melhor preço em

I
@ debut, da /!he{j_o�

Os gêmeos Nilton e Siriaco Spoganicz, nhã, com início previsto para ás 9 da
mais Aderbal da. Silva Grillo, unindo o noite. E reunirá muito som.Ié claro) e

últil ao agradãvel, resolveram mostrar moda pata as menininhas flor. As buti-·
'com quantos sons se cria uma firma es- ques-Summer Time, Toca, Kiki e mais a

pecializada (em som, naturalmente): a' Casa Porto e Ponto 75 (sàpatos), e ain

Tresom, recém-inaugurada, de proprie- da, Eles e EÍas (cabelereiro) mostrarão
dade dos três acima. Pára 1S�0' resolve- os últimos lançamentos para a estação
ram promover uma festa que vale, tam- que se aproxima e que, por sinal, é a

bem, como despedida das férias .; agos- primavera. Vanessa Carneiro,' Miríam
to taí e ÓS Colégios já pstão se preparan- Rosi Malschitzky e Jane Cherem- serão
do para receber os alunos para mais um os modelinhos da noite. E os ingressos
período letivo. poderão ser adquiridos na porta do Clu-
A festa será na boate do 'Doze, ama- be.

.

Aliás, '� muito importante o que está acontecendo com a gurizada ilhõa.
Deixou de ser ilhada e está partindo pro trabalho - sem' trabalhar pros
outros. Abrindo a cuca e sacando que ficar de papo pro ar não tá com,
nada, muitos resolveram se virar e montar as próprias firmas - de som, de

,

comunicação, enfim das mais diversas tendências e procedências. E estão'
bafando prá quebrar, todos trabalhando (ou trampando se preferirem)
numa muito boa. E, daqui do meu can tinha, só tenho que dar forças.

�

PHllIPP.1 &' CIA.

�at(tlti�� decididanwnt�·,.
U� 9a/nÍa foIá4tica

* Os jornais do Rio' estão anunciando, * Com a exposição de Rodrigo, três ca

com grandes reportagens, a exposição tarinenses estarão exponto, simultanea
que ROdrigo de Haro inaugurará sexta- mente, no Rib. E todos com o maior
feira agora,. na Galeria Intercontinental, sucesso: Juarez Machado está I1à Geleria

Moradá de Ipanema e Ivens, também
. Ipanema. Ela (a expo) está sendo sauda- Machado (se bem que não são parentes)·

da como, uma das mais importantes do L I

·

ano e Rodrigo está sendo considerado,' está na Central ue Arte Contemporânea.
pela crtticà especializada, aquilo que há

* E é exatamente com as artes plásticas
muito venho (zendo: trata-se de um que Santa Catari1J!l está se impondo no

, , ,',/" cenário artísticos nacional. Ainda bem
dos maiores valores da nova-geração-de que a:lgum moiimento (mesmo que seja
artistas plásticos do Brdsil. Além disso, é .antstico, para o desgosto de altuns) está
dos mais.cultos, imaginativos e dono de salvando a honra da nossa Santa. Caso
uma técnica absolutamente perfeita. contrário...

\

a casadoconstrutor·
Cemro - Estreito e Balneário Camboriú

Fones: 6520 - .6368
.

.:- I

o importante é.,.;
;:, man'terMse lemo

form�, ••
blMPAR os·

RINS
ESTIMULA� o

fígado .•..
tome .

(!Jjjt!;;:fi��URODONAl
e Yi� MAIS (Ontente',

Mais uma Bittencourt na parada: Anita� a loura, e Moema, a/ .

do meio 9ambas minhas fofas) .mostram Juçara;
a mais nova e sensacional

revelação da famma. -Em tempo: a menina tem
01 hos de ouro. E é uma 'pena que o nosso jornal nlão seja à

.

cores para mostrá-lo como merece.

"Ah, isso aqui tá uma desorganização:
vou pedir ao Beto Stodieck prá reclamar
na coluna dele", falou um menino que
�a acabado de ter a s!la pandorga COf

tada durante a prova dí1 permanência.
.

"Já não posso mais viver sem _o A/2",
· ,era voz geral.
'''A mamãe já· nã\) quer inais dormir
domingo 'élepois do álmoço. E nem dei
xa çinguéín dormir: só quer saber de
andar pela Beira-Mar", falou uma das
Silveiras de Souzas. ,

Insistia· a, meninada: "Semana que vem

tem outro? '�
"Bicho, foi um barato"; diziam os 'bo-
finhos.

..

"Seeeeeensacional. Do álto do meu cha
teau vi tudo, não perdi nada", Izia Nel
son Nunes, o cerimonioso.
"Hum, a paqu�ra tá ótima", diziam to-
-dos. .

,.

"O que vocês deveriam fazer agora, é
uma maratona de �ças", ugeriu M�- _

lia Brite.
.

"E.� o que estamos pensando" disse o

A/2.

Ibrahim falóu e dis.se o que
. '

há muito venho escrevendo·
, '

, "Realmente, pifou mesmo o concurso Miss Universo, corno o nossoMiss Brasil
O grupo de meninas que concQrreu podia apresentar: tudo,: menos beleza. Aliás,
Miss está virando sinômino çie bagulho ", disselbrahim Sued Como bem vêem (e
lêem) não é só eu que digo. Felizmente, porque quando escrévo (e falo) que
.concurso d� beleza é uma coisa absolutamente demodé, os implicados alegam
que tenho "implicância" com esse tipo de transa. Ainda bem que Ibrahim está
comigo. E não fé só ele: as fileiras de ataque aos ,concursos no gênero cada vez

engrossammais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A· inteligência vai à mesa fi�!!!!!!!!!!!!!I!-----
.

"

, I Zury

Machado

meses, a partir do dia 15,

'para regentes sinfônicos,
regentes corais, cantores

líricos ou cameristas, jo
vens instrumentistas, na

CASA DO ESTUDANTE
00 'BRASIL, Praça Ana

Amélia, Rio de Janeiro. O

curso terá a direção do

maestro brasileiro de fama

internacional, CARLOS
EDUARDO PRATES.

A boate do restaurante

Pontal, teve seu fim de

semana bastante movímen
tado. Um pxcelente 'con
junto, muita animação e

vimos por lá, gente muito

bonita e também elegante.
Quem deve estar contente

é Márcio o jovem proprie
tário do agradãvel.ambíen
te.

M�itos ,brasile�os não se :alimentam bem po� falta de dinheí-
.ro Mas ha também os que comem mal mesmo tendo dinheiro
por 'falta de informação dó que seja o bom alimento. Levanta:
mentos feitos pela Escola de Nutrição da Universidade Federal
do Rio de Janeiro mostram que o brasíleiro médio não sabe fazer
�ma 'escolha inteligente do pão de cada dia'

"A dona-de-casa em geral", diz o relatório, "não sabe
substituir e variar alimentos. Num caso, de crise de carne, por
exemplo, preferem ficar horas na ma e pagai: mais caro do que
recorrer a outros produtos de igual valor nutritivo. Se não há,

. carne,' é o macarrão que em gerar, vai para amesa, quando o certo
seriam os ovos ou o queijo".

Além disso, os hábitos alimentares e tabus impedem' que o

prato do brasileiro seja mais nutritivo. Apesar do país produzir
urna variedade enorme de frutas em todas as épocas do ano, o
seu consumo é reduzido, porque não estamos acostumados a

comê-las.
.

Não há casa brasileira que nunca tenha visto urna garrafa de
cerveja; no entanto, há quem passe a vida inteira, sem ter bebido
leite de vaca. Um quilo de arroz, sempre presente em qualquer
refeição apesar do seu baixo valor nutritivo, custa mais ou menos
o mesmo que um quilo de sardinha, alimento riquíssimo mas

pouco consumido.
TABUS

'

Laranja de noite, mata, O leite sustenta a febre. A abóbora
faz secar o leite. Mulher de

I

resguardo que come surubim fica

pintada. Banana caturra, quando não mata, empurra.
São algumas das crendices sobre consumo de alimentos.

I Acredita-se por exemplo, que o leite não 'pode ser mistui:�do com

frutas; q�e laranja e limão fazem mal ao resfriado; que 0'(0 faz
mal ao figado

Segundo o Dr.r Almir Castro Neves, médico nutrôlogo e
'

diretor do Departamento de Educação Alimentar da Sunab, o
mal dessas crendices esta no fato de atingirem, sempre, alimentos
protetores, isto é, que roineeein pnncipíos nutritivos dos mais

importantes, cuja deficiência é causa de perturbaçõesda saúde.
O peixe, corno o surubim, é fonte 'de boas proteínas e.ótimo

para mulheres grávidas ou que estão amamentando. As frutas são
indicadas para os resfriados. e as gripes, pois aumentam a

resistência e a recuperação do organismo, podendo ser comidas a

qualquer ho�a do dia op da noite. E o leite-e um aliment� que não
deve faltar nas refeiçõesde todas as pessoas, sobretudo crianças e

jovens. Alimentação. pobre em leite é quase sempre pobre em

cálcio. IIÜ"

"":'_ Urna refeição completa _ explica o-Dr. Almir Castro Neves
_ deve "conter alimentos 'de todos os grupos, e a substituíção de
um alimento por outro deve ser feita sempre dentro de cada um
dos seguintes grupos': .1) leite, queijos, requeijões, coalhadas; 2}
carne ou pescado e ovos; 3) fruta, legumes e verduras; 4) cereais
(farinhas e massas) _ raízes (mandioca, batata) _ feijões,
ervilhas, lentilhas, açúcar! e doces; 5)' manteiga ou margarina
enriquecida, gorduras.

Assim, a carne deve ser substituída por outro tipo de carne

ou por queijo ou ovos. Alface por repolho. Laranja por abacaxi.
Leite de vaca é muito. difícil de ser substituído, a não ser por
leite de cabra. ,

As quantidades de cad� tipo de alimentos devem variar de
'

acordo com a idade, o sexo co estado fisiológico do indivíduo, o
tipo de trabalho que faz e o clima.

.

Um trabalhador braçal, por exemplo, precisa consumir 'mais .

alimentos energéticos - ricos em hidratos de carbono, ou., .

,

seja, arroz, batata, féijão _ do que urna pessoa que leva' vida
sedentária. Mas isso não quer dizer que só precise de arroz e

feijão.
PROTEÍNAS
Na Conferência' Latino-Americana de Produção de

Alimentos, realizada em São Paulo, urna das conclusões foi a de

que o consumidor precisa cõnhecer o valor nutritivo dos.
alimentos que compõem seu cardápio diário, para 'seguir urna
dieta ideal que lhe 'dê um mínimo de 100 gramas de 'proteína e

3 ..500 calorias.
Entretanto, mais dá metade da população do mundo passa

fome; cerca de 1/3 sobre os efeitos da desnutrição; e pouco mais
de 500 milhões de pessoas conseguem ter urna alimentação
adequada. Na maioria des paises da'Ásia, África e América
Latina, milhões de crianças deixam de atingir a plena capacidade
mental por deficiência nutritiva.

'

Os 250 técnicos internacionais que atuaram na conferência
chamaram a atenção dos governos para a necessidade de
aumentar a produção agrícola em 30% ao ano para superar o

atraso e assegurar o acesso ii mesa de quase 2 milhões de pessoas,
atualmentemarginalizadás.·

,

O Prêmio Nobel Norman Borlaug recomendou o

desenvolvímento de pesquisas para o aperfeiçoamento dos
métodos de obtenção dos alimentos básicos _ arroz, feijão,
milho, trigo e soja - detendo-se antes no capítulo de controle da
natalidade, "indispensável para evítar.a transformação da teoria
de Malthus em realidade' .

.

Disse também que a pílula anticoncepcional é muito mais
fácil de obter do que a pílula de alimentos Concentrados,
'semelhante às utilizadas pelos cosmonautas, Semente em futuro

remoto é que a tecnologiatornara viável a fabricação. em escala

comercial, dos comprimidos-alimentos
Segundo Borlaug, as possibilidades futuras

\
do Brasil em

matéria de alimentos são melhores dó que quase as de todos os

países do terceiro mundo Há recursos a serem explorados, e o

mais Ímportante é o prestigio que se dál'lloS pesquisadores de
novas técnicas "

- ;Há entretanto - ele ressalva _. na area da alimentação
propriamente, dita, desníveis regionais bem caracterizados. No

Nordeste, 'a média de calorias consumidas por pessoas e de 1.400
e de 40 gramas de proteínas. No Sul, um pouco mais elevada. A
media brasileira não ultrapassa as 2.500 calorias e 65 gramas dé

proteinas. Sinto a necessidade de se, criar, pela conscíentização,
urna dieta alimentar mais enriquecida.

Stela Machado, uma moça
bonita e elegante da socie

dade de' Críciúma que pas
sou o fim de semana circu
lando na ilha. Stelá foi vis,
ta no coquetel do lança
mento do BESC Clube,
c�m ,o jornalista Dilnei
Freitas e a elegante Olide
Tibulo.

O Governador Colombo

Machado Salles esteve na'

cidade de Braço do Norte,
prestigiando às festividades

alusivas ao Centenário da

Colonização Alemã no

Brasil.

Roston Nascimento, chefe
de gabinete da Secretaria
do Desenvolvimento Eco

nôrnico, aniversariou on

tem. Em sua residência, o
jovem casal Nascimento re

cebeu para um jant�r ami
gos muito íntimos.

OPROGRAMA DE

AÇÃO CULTURAL 00

MEC-DAC está promo
vendo um grande movi

mento de dínamízaçãoda
música erudita, com um

ciirso intensivo de três

Rita de Cássia Furtado presença de 465 diretores

Pereira, uma beleza de de estabelecimentos de en

broto que será Debutante sino.
Oficial do Clube Doze de
Agosto ia 10 próximo. O fim de semana-na cidade

de Lages movimentou a

alta .socíedade lageana, pa
ra a cerimônia e recepção
do casamento de Rita An

tunes com o advogado nel
son Campos. A bfnção do
casamento foi na' catedral
da cidade e a recepção aos

convidados foi no salão de
festa do Serrano Tênis Clu

.be. Rita e Nelson, em via

g em d en ú p c i I,l s

enéontra-se em Bariloche,
mas também vão a Nova

Iorque e Europa.

_y
memorando 14 anos de
sua fundação.

Drogaria e. Farmãcia Cata
rinense está nós informan
do que para o dia do papai
que será dia 11 próximo,

.

,está recebendo uma nova
tnUna em colônia e perfu
�es francês. Também He

!!lna Rubinstein, lança a

colônia masculina "Men'S
Qub 52", para cavalheiros
exigentes.
Cumprindo as metas no

projeto catarinense' de Oe
senvolvimento na área da

(,

Secretaria da Justiça, serão
inaugurados até 0 final do

presente exercício, cinco

foruns em posso Estado.'
Os mesmos estão sendo
construídos nas cidades, J

Lacuna, Hajaí, Araranguá
e São Francisco do Sul.

No auditório da Celesc os

srs. Antônio Carlos Almei
ra Braga, ex-Ministro Má
rio Andreazza, Ricardo

Roquete Pinto, Mário Pe

trelli e Ephaim Cabral, da
Diretoria do Grupo Atlân
tica Boa-Vista, fizeram pa
lestra em torno das ativida
des do BESC-Clube. '

.Ontern
uma got� n.o oceano

, ,HOJe .inteqrada
a um oceano de gotas

Darci Lopes, Diretor Presi
dente da TV Cultura, está
aguardando do exterior, a

'O Secretário Paulo BIasi da mais moderna aparelhagem
Educação, encerrou na em Televisão, para o nosso

última semana no salão ço- canal 6. Aliás, o Sr. Darcy
bre da Escola Técnica Fe- . Lopes está chegando do

deral, o 10. Encontro de Rio, com novas idéias para
Diretores de Escolas Bâsi- a TV Cultura, que sempr�
cas e Grupos Escolares. O renova sua vasta programa
Encontro contou com ação.

dia 5 próximo às 20,30
horas com show na Praça
15 de Novembro, apresen
tará atrações do Radio e

'IV brasileira. Paulo sérvio
( ,

e Luiz Carlos Clay estarão
partícípando do shaw das

lojas Hermes Machado.

.
Eliana, filha
do Sr. e Sr:a. Ernani
Palma Ribeiro,
será Debutante
do Baile I3ranco.

Mudamos o símbolo.
Sempre estivemos de olho em Santa Catarina.

Finalmente conquistamos o terrítórío Barriga Verde.

Conseguimos com o nosso 6, envolver o Estado e o

coração dos Catarinenses, com uma programação
.

. NACIONAL.
Ai está o novo símbolo da Cultura.

Símbolo da integração da nossa ter.ra com
a grandeza deste Pais.

Agora onde você estiver, estará também um
.

pouco de nós, 'dentro do novo esquema
NACIONAL da REDE TUPI.DE TELEVISAo.

',

.:._

A programação dos 150

anos da fundação da sim

pática cidade de Brusque,
elaborada pelo jovem Pre

feito Cesar Müller e seu as

sessores, 'terminará somen

te dia 4. Nossos agradeci
mentos a comissão organi
zadora pela gentileza do

convite, para participar das
.
festividades.

O Departamento Au1ônci
mo de �urismo, vai pro
mover a partir do dia 5

6
. . \

pr ximo, mais um curso

para a formação de mão
de-obra qualificada, em

curnprimento'a� convê!Ú0
firmado entre o órgão, De
partamento Nacional de

Mão-de-Obra, Embratur e

Confederação Nacional do
Comércio e SENAC.

-fê\�fê\ -

��\J.

Neuzinha, a moça bonita

que fala em �ociedade no

Vale do Itajaí, com sua

respeitada coluna' no Díã-
. (
rio Catarinense de Blume

nau, esteve na ilha, partido
. \

panda do elegante coque-
. tel ãnçamento do BESC

Clube.

Chegando a cidade de Cri
ciúma para atender ao con

vite do Criciúma Clube pa

t:rn ser madrinha das Debu-
tantes nà noite de gala sá
bado próximo, a bonita
sra, Deputado Adernar Pa
ladini Ghisi (Sonia). Sába
do o Cricíúma Clube com

este baile de gala pstará ,o-

'o,

,

tvcultura
canal6

'

Florianópol is
ILHA DE SANTA

No coquetel do lançamen
to do BESC-Clube, foi
comentado o bom gosto de

Ayrton Oliveira,o almoçao
que comanda Turismo no

BESC, usando uma roupa
que tinha a legítima eti

queta Valentino Marta l.ebarbenchon
R,iggenbach

ansiosa aguarda a noite
do Baile Branco.

Hermes Màcedo, com suas

movimentadas promoções

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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=uscac BRANCO LOTUS - OK -

ruscxo AZUL PAVÃO . . .1972
VARIANT AZUL DIAMANTE .1972
FUSCAo VERDE GUARUJA / .1972
=uscao BRANCO LOlUS .1972
FUSCAO MARFIM

'
" .1911

'.

ruscao LARANJA •
.

.1971
rusczo VERME lJ-IO .1971
T L -EIGE CLARO ; 1971
VOLKS 1300 VERDE FOLHA ..•....• .1970
VOLKS 1300 AZUL ........•....1969
VOLKS 1300 BRANCO LOTUS . ': ....•..1967

· MAVERICK - OK - BRANCO
MAVERICKAZUL REGATA.' . .' ..•....1974
M AVERIC,K AMARELO ..........•.1974

· .••.. FORD CORCEL VERMELHO JAMBQ - OK-
· ..... FORDCORCELBRANOOEVEREST- OK

FORD CORCEL VERMELHOCADMIUN ': . '.1972
CORCEL 4 PORTAS TURQUESA .; 1972

. CORCÉL4 PORTAS ,TU R,QU ESA ,.' .1971

POSSUIMOS. CARR,OS ZERO QUlI.:ÓMETRO'

j
DE QUA!-QUER MARCA

, ,'".-",R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito \
Fones: 6628'- 6632 - 6312

---....----------------._-__--....

Florianópolis. .---------------------_
---------�-'-_..--�-_.;;_,.:.

,

CONSELHO REGIONAL' DE FARMACIA'
. .

.
'

DE SANTA CATARINA' -. CRF-ll
EDITAL Nº 01/74.

Fazemos' saber aos senhores farmac€uticos inscritos
neste Conselho Regional de Farmácia que, de acordo
com o paráwafo 20. do artigo 30. da Lei 3.820/60,
estão abertas na Secretaria deste CRF-11, instalada na

Travessa Argentina, no. 4,1:IS inscrições para o registro
de' candidatos. a eleição do terço renovável do
Conselho Federal de Farmácia. \

Os .candidatos deverão preencher e atender aos
I

seguintes requisitos:
a) Ser brasileiro;
b) ser formado há mais de 5 (cinco) anos, até a

data de encierramento· do prazo de inscrição de
candidatos;

o

,

c) não estar proibido de exercer a profissão;
d) estar quites com a Tesouraria do Conselho

Regional até a data do encerramento do prazo de
inscrição às vagas do terço renovável;

e) juntar curriculum vitae;
f) juntar prova de militância pfofissional efetiva,

por prazo igual � superior a 2 (dois) anos,
comprovada Por certidão da empresa. ou da repartição
para a qual o profissional trabalha ou da qual faça
parte;

g) juntar t(tulo eleitoral regular;
h ) p rova r • haver-se afastado das funções de

Conselheiro Regional ou Federal, em petição dirigida
aos Presidentes dos respectivos Conselhos;

,
.

.

i.) ter seu requerimento de inscrição, como
candidato-' deferido . pelo Presidente do Conselho

DOCUn7fENtO EXTRAViAO,O" - . '.. Feg:a����o com o artigo 80. do Regulamento' das
ALFREDO' DA SILVA

Foi extraviado no Banco ,Mercantil de Minas Gerais S.A. o Assembléias Gerais de, DelegadoS-Eleitores, os e

Dr. LUIZ LUPI document�'do vefculo marca VOlkswageA. chassi� BV-101.711. ano candidatos deverão fazer os seus registros nas· CELSO WIGGERS1972 �otor BV-169125. cor Verde Iguaçu. pertencente a Hercini Secretarias 'dos Conselhos Regionais,' mediante ..

PSIQU,ATRIA Mari� Gomes dos Santos. 'requerimento. ADVOGADOS
Curso de especialização na ABMM _. Rio de DOCUMENTO EXTRAVIADO As inscrições de candidatos encerrar-se-ão causas cíveis - criminais - trabalhistas

Fdi extraviado no Banco Mercantil de Mi:1as Gerais (, documento inpreterivelmente, às 17,00 horas do dia 30 de agosto Aluguel - compra -;- ve'i'daJaneiro - GB. '

, do ve(culo marca DKW-Vemag. chassis s-103602, ano 1967. motor ' de197t_._,,·
,

administração de imóveis .

. Consultório: Rua Deodo�o no. 22 - sala 33 -

.

S-103602. cor Verde Mar. pertencente a Amauri Peças e'Ve(culos Prof. Lumar Valmor Bértol'i Rua dos Ilhéus, 22 cj. 8:, Ed. Jorge Daux - Fpolisdiariamente das 14 às 19 horé!!5. Ltda - Presi�nte - Av. PreSo Kennedy, 73 - Campinas - S. José.

========�====�������._�����������==����-

r----------+-----------------------.. -------��,

\COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

. Á oe. , I

GATÃO 'AUTOMOVEIS '

Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-liO
.

VOlkswagen 1.500 Amarelo Safari "OK"
Volkswaqen 1.300 Beige Alabastro "OK"
Volkswagen 1.500 Laranja � 1971
Volkswaqen 1.300 Azul, Diamante : : : .. 1971
.Corcel Cupe Luxo Azul 1970 1

I

�A�O���E�SPL�:A.
R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto.

.

FONES: 4673 - 2952
-

.

\ ,

OPALA VA'RIAS CORES � 1974 I:
DODGE 1.800 VARIAS CORES 1974 .

DODGE "SE" VARIAS CORES : 1974
'

................... GALAXIE LANDAU "OK" COR OURO LIBRA
TETO VINIL �EIGE : 1974'
DODGE CHARGER ..RT'· 1 .. 1973
DODGE DART '

1
� ". 1972

VOLKS ' 1972
CORCEL 1971

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMFIWIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

'L' , I-'lil:fIiCiamentos �té 36,meses

:,..-"'---_---_-- ---!1,..........-.---__l-.I.

C. RAMOS S.A.
COMÉRCIO E AGÊNCIAS

Revendedor Autoriza dó Volkswegen
RtÍa:Cel. Pedro Demoro no. 1466
FONES:Dep. Vendas: 6381

"Peças: 6244
.

Oficina: 6585-
Administração: 2250

VEI�Ui._OS USADOS
1500 - ALUI pavão .. : 1971
1.500 - Branco . . . .. . ...•.. 1972
1300 - Azul O !amante . . . • . . . . . . . . . . .. . 1970
1300 - Vermelho : •...........•......1969
Kombi '- Amarela ..

·

....•..........•.. :· 1970 ..

VEfCULOS NOVOS
Variant - Bege alabastro OK
TL 4.portas - Amarelo Safari ......•. ;..... . OK

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1'600,
novos o� recondicionados à base de troca.

CARIONI COM. AUTOMDVEIS Lt.OA.
Av. Rio Bra.neo, 5� ..

-' Fone 3966
t-uscão " . . . . . . • . . . . . . . . . • . • . . .. 1971
.Corcel Cupe : ....................•.... : 1973
Vol ks Sedan . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • .. 1967
Volks Sedan .. . . ....•.... : ...............•. 1968
Volks Sedan ..... ,'. . . . .. . .• i •••.••••••••••• ;. 1969

CARIONI - Tradição e conceito
no ramo de automóveis.

[........-.....-�- lIU:rRA MAR]
COMERCIAL BEIR!< ,MAR VEICUles ti REPR'ESENTA.ÇOES· lTÓA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (BeiraMar Norte), 210
FONE - 43-77

Financiár e facil! Venha falar conosco.

OPALA GRAN LUXO AUTOMATIC
Corcel Cüpê Verde
Corcel Cupê Amarelo'
Variant Azul Diamante .

Volks Azul Diamante 1500
Volks'4 portas Jóia branco
Volks Vermelho 1300 ...
Galaxie 500

.

,-,
.

1974
'1972
1971

1971
1�71

.1. 1969,
1969 ,

1969'.'

Pagamos à vista o melhor p�eço pelo seu carro usado.
NOSSO OBJETIVO É SERVIR BEM

(

FuscAo 72 VENDE-SE
Onico dono, em ótimo estado de conserva

ção, com rádio, baixa quilometragem. Tratar à
rua Bocaiúva, 177.

-----------------�,------��--------------�

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROLOGIA
Curso de especialização na Santa Casa ;�eMisericÓrdia do Rio de Janeiro - GB.

FISIOTERAPIA ESPECIALIZADA E REA-.
BILlTAÇÃO
R. Arcipreste Paiva, Ed. Praça XV, conj. 305 e

306. I

Horário das 8 às 20 horas
Marcar consulta' no local ou pelo fone 4439.

1

CLlNICA 'DE DOENCAS REUMATICAS"

Oro RAUL CHEREM' FILHO

'I

,DR. EV'llASIO CAON

DR. JOÃO RÔMUlO BITTENCOURT
Advogados

Comunicam a mudança de seu escritório para o 90.
andar do Edif(cio Tiradentes, salas 94, 95 e 96, i\ Rua
Nunes Machado, onde atenderão a partir do dia 2917,
�o horário das 9 As 12 horas

Dra. MOEMA OESJARDINS

Ginecologista e Obstetra,
Consultas das 15 às 19 horas; no Edifício CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 8Q.
andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florian6·

polis

.)

�LlANÇA RENOVADORA NACIONAL
DE SANTA CATARINA

AR.ENA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DA CONVi:NÇÃO REGIONAL ':'

A Comissão Exec�tiva do Diret6rio, Regional da
Aliança Renovadora Nacional de Santa Catarina, nos
termos do artigo 39, letra "b" do Estatuto Partidário, .

do artigo 90. da Lei no. �6.055, de 17 de.Junho dé
1974 e dos artigos 10., 20., (tens I, II e III, 30. (tens
I, II e III da Resolução no. 9�610 de 20 de junho de
1974, do Tribunal Superior Eleitoral, resolve convo

car os Senhores Membros do Diretprio Regional, os
senhores Óelegados dos Diret6ribs Municipais e os

Senhor�s Representantes do Partido no Senado Fede
ral, na Câmara dos Deputados e na Assembléia
Legislativa, para A Convenção Regional à realizar-se;

.

nesta Capital, no dia 17 de ãgosto-'proximo, com

in{cio âs 09,00 horas no Ple-na'rio da Assembléia I'I .

Legislativa do Estado de Santa Catarina; com a

seguinte Ordem do Dia:

a) Escolha dos candidatos partidários ao Senado
Federal, Câmara dos beput�dos e Assembléia Legi�I�
tiva;

b) Assl,lntos de intere�e P�rtidário'.
Florianópolis, em 23 de julho de 1974
JORGE KONDER' BORNHAUSEN:

. PRESIDENTE
DIRETÓRIO REGIONAL'ALlANÇA

RENOVADORA NACIONAL I

\

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL
ARENA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A COMISSÃO EXECUTIVA 'DO D,IRETÓRIO
REGIONAL DA ALIANÇA RENOVADORA NA

CIONAL EM SANTA CATARINA, CUMPRINDO

DELIBERAÇÃO APROVADA EM SUA REUNIÃO
DE 22 DE JULHO D,E 1974, RESOLVE CONVO-

\ CAR OS SENHORES MEMBROS DO DIR�TÓRIO
REGIONAL DÓ PARTIDO,' PARA UMA REU

NIÃO A SER REALIZADA NO PRÓXIMO DIA 16
[E AGOSTO DE 1974, ÀS 17,00 HORAS, NA S.EDE
DO PARTIDO, NO PALÁCIO, BARRIGA-VERDE,'
COM A SEGUINTE ORDEM DO PIA:

a) Exame e aprovação das normas para o funciona

mento da CONVENÇÃO REGIONAL DO PARTIDO;
b) Exame e. aprovação do Orçamento Partidário

para as eleições de.,15 de novembro de: 1974;
c) Assuntos de interesse Partidário. .

Fiorian6polis, em 22 de julho de 1974

Jorge Konder BornhauSen
PRESIDENJE_

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL
Pelo presente. ficam intimados a pagarem dentro do prazo legal os

t(tulos que se' acham neste Cartório para .cobrança, os senhores:'
Rogério Luiz de Souza. r: Heitor Blum - Nesta/ José Correa Vieira.'

) r. Ferminio Costa -'Nesta/ José Haroldo da Silva. r. do lano nO.5
-Sâo José -SC/ Odair AUgJsto Schwabe· av_ Eng. Mpx Souza ed.
Normandi - Nesta/ Deodoro Gomes Mendonça. r. Vol. F�mando
Caldeira. no. 65 - Nesta/ Ciorly Pereira de. $ouza. r: Souza Dutra.
sno. Nesta.

, Florianópolis. 30 de julho de 1974.
.

TABELIÃ

. DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS·
TOMADkDE PREÇOS No. 74'/0'551

. AVISO
'

. O DEPARTAMENTO CENTRAL DE". COMPI;lAS toma pübllce,"
., par.a'cónliecimento do� interessad·os que receberá propostas de firmas ..
habilitadas préliminarmen,te. nos termos do Decreto GE. 8.755 de

.

, 15.12.69; àté as 15 horas no dia. 15 de agosto de 1974. para o
.

fornecimento de "CADE'I RA UNIVERSITÁRIA".
'

O· Edital encontra-se "afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS. à Avenida MaUro Ramos no. 212. em
Florianópol is. Esmdo de Santa Catari na. pnde serão prestados os

esclarecimentos necessários e fcirnecidas cópias de Edital.
.

\
Florianópqlis. em 30·de julho de 1974.

.JOÃO .JORGE DE LIMA
Diretor ·Geral

....

.) .

TRANSPORTES
RÁPIDOS WE·ISS

Transportando semanalmente de Florianópolis, para
as seguintes cidades:

Itaja( - Blumenau - Joinville - Curitiba - São. Paulo e

Rio de Janeiro.
RapideZ e �erfe·ição.

Representante em Florianópolis
.

"PRENDA"
.

Av, Mauro Ramos, 286 � Fone 37-53 - Florianópolis
Rua Mateus Leme, 2318 - Fone 24-1937 - Curitiba

SALAS VENDEM-SE
Conjunto de salas n. 406 e 407 - 40. andar -

E difrcio Ceisa� n. 14 .,.. ,Rua Jerônimo Coelho
\c1esq�ina Felipe Sçhmidt- n/Capital, para fins co-

.

(
.

merciais - tratar telefone 3630

Uma casa de alvenaria com 3 quartos. hall, living.
copa-cozinha e banheiro decorado, situada à rua Santo
Antônio no. 8 - Barreiros.

Tratar ao lado no no. 6.

VENDE-SE

APARTAMENTO C/4 QUARTOS
Vende-se Apartamento c/4 quartos no 50. andar do Edif{cio

. Jorge Daux - Desocupado - Preço c-s 300.000.00 "1 Tratar
pelo Fon1e: 43.65.

.

TERRENOS' / VENDE-SE
1) - Ao lado do Sta. Mônica 13 lotes com area total de
4.6BOm2 - Cr$ 130.000.00.
2) - Rua Acadêmico Reinaldo'CQnssoni 2 Iotes com ãrea de
720m2. - Cr$ 50.000.00'

.

3) - Canasvieiras a 200 metros trevo p/Ingleses com área de
7.1Q5m2. - Cr$ 120.0QO.00. .

TRATAR EDF. DIASVELHO SALAS T6 OU 17 OU FONE
3537 - REGIS IMOVEIS / CRECI 142.

CASA - CENTRO (250m2) VENDE -SE
1-) GRANDE L1VING /3 DORMITO

....
R lOS /2 BANHEIROS I

/ COZINHA / GARAGEM/ DEPENDENCIA DE EMPREGA
DA / TELEFONE / ARMARIOS EMBUTIDOS / FORRA
çÃO I GARAGEM / LAVANDERIA / TERRAÇO. -

\ Cr$ 310.000.00
2-) SALA 3 QUARTOS / BANHEI�O / COZINHA /
ESCRITÓRIO ANEXO.l REQUER PEQUENA REFORMA
- Cr$ 125.000.00
TRATAR EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 ou FONE
::1537 - REGIS IMOVEIS / CRECI142

1

,

MAQUINAS DE COSTURA
Vende-se 3 Máquinas de Costura. sendo uma (1 i Overtock, P.

duas (2) de Costurã''''retà·lri·dustrial.'·iTlatca:''-Durêó1>p� i:'Ofn'
6000 pontos por minuto. r

1

Traif a�iua Fulvio,Aducei. 721. sobrado. nos horários d.as
12 às 14 horas e das � 8 às 20-horas falar com Sr. Maur(cio.
ou pelo fone 62-31.
,

.

iERRENO (NEGOCIO "URGENT�l
"

\tENDE-SE AREA C/7.105m2 LOCALIZADA EM
CANASVIEI RAS À 200m DO TR6VO.
NEGOCIO URGENTE, POR MOTIVO DE VIAGEM.
PREÇO À VISTA - Cr$ 90.00'0.00
TRATARNO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17
OU FONE 3537
RtGIS IMÓVEIS CRECI '142.

- DESPACHANTE SONAGLIO
HERMINIO SONAGLlO & CIA. lTDA'.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO LADO DO DETRAN

e ncamin'hamos carteira de motorista, i�ntidade.
passaporte. regs. no DNE R, imposto sindical. atestados.
certidões. fotocópias, fotografiaS! seguros total; incêndio e
o b ni qat

ó r.i o , plasti"ficações, instruções, t eõricas,
EMPL ACAMENTOS. etc.

.

RAPI DEZ.E EFlqltNCIA. "

,.:1:I B�ognoli Imãveis Itda.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA
CIDADE '

l.

,
MATRIZ

RUA: JOSt CÂNDIDO DA SILVA no. 721 -

CONTINENTE
.SEDE PROPRIA C/ESTACIONAMENTO PARA CLIENTES

FONES: 6462 - 6616 - CRCI - 29
ALUGA

APARTAMENTO - Rua Aracy Vaz Calado -' apto 103-
EDI'FIGIO ITAONA - 3 qtos, sala, coz.. 2 banh., área servo e'
garagem - CONDOMINIO - Cr$ 1.000.00.
'CASA - Rua Antenor de Moraes s/n ":"·2a. Casa a.esq desc. a
rua - 3 qtos, sala. coz .• banho MOBI LlADA .,; Cr$' 800.00.

I . VENDE
016 -'CASA ALVENARIA - c/dois pavimentos - TRAV.
da 'Rua Elesbão Pinto da Luz - 5 qtos., copa. coz.• sala. coz.•
2 banho - Ampla garagem c/duas entradas p/3 carros - Cr$
130.000.00.

.

042 - CASA ALVENARIA - recem construlda c/3 qtos ,

sala. cozinha. banheiro. hall e garagem - Rua N.S. do Rosário
- Estreito - Cr$ 130.000.00.
041 - CASA MIXTA -'s/habite-se c/1 qto • sala, coz .• benh ,

à Rua Celso Bayma - Cr$ 20.000.00
030 '- CASA E TERRENO - Rua Tereza Cristina - Estreito
- Em PLENO CENTRO COMERCIAL.- Cr$ 105.000,00.
028 - CASA ALVENARIA - �ua Leoberto Leal - Barreiros
- 2 qtos., 2 salas. cozinha, .banh .• OTlMO PONTO
COMERCIAL - Cr$ 150.000.00. .

.

040 - CASA MIXTA � Trav:SAPt na Rua Rosa - Barreiros
-;3 qtos.• sala.jcozinha, 'banheiro. area para lavar roupa Cr$
35.000.00.
014 - CASA ALVENARIA - Rua Olavo Bilac - �streito-

. 3 qtos .• sala. sala jantar. copa. cozinha. banheiro•. dispensa.
área de serviço Cr$ 120.000.QO.
LOTEAMENTO VILA C�LlA As Margens da BR-101 - São
José - Lotes.a partir de Cr$ 5000.00.
I!.OTEAMENTO SANTA IN�S .; B'ARRElROS - lotes a

partir de Cr$ 4.500.00
'

LOTES EM BOM ABRIGO - AREAS com 360 ';'2 - a partir
de Cr$ 17.000.00.

MATRIZ
Rua Henriqüe Lage, 2095 - 'fone 2129 - Criciúma SC.

FILIAIS
São Paulo: R. Alegria. 36 - Fones 92-1070 - 292-4859 e

292-24953 .

Joinville: Rua Ignácio Bastos. 1335 \- Fone 4093.
Florianópolis: Rua José Cândido da Silva. 64.0 - fone 6501.
Tubarão : Rua Atácio Mor�ira r . '459 .,...fone 1478.
Porto Alegre: Av. Guido Mondin. 533 - fone 226926

CONFIE NA'EFICI�NCIA MANIQUE
"

---- -- ------ � _,

SUPLETIVO (8 meses)
1º G/r,au (Ginásio)
2º Grau (Científico)

o
.

. PRÉ-VESTIBULARES (4' meses)
MATRíCULAS ABERTAS

TURMAs:
• MANHÃ
• TARDE
•. NOITE.

,1

CURSOS "JOSÉ DE ALENCAR" �

RUA FELIPE SCHMIDT. 58- GALERIA COMASA.
SOBRELOJA - FLORIANÓPOLIS - SC.

FRIGORfFICO SUL CATARINENSE S/A
- FRISULCA

C.G.C.M.F. No. 83.651.018/001
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
convocamos .os Srs. Acionistas para se reunirem em

'Assembléia· Geral Extraordinâria a realizar-se ho dia 10 (dez"
de Agosto de 1974. às )):00 (nove) horas na sede social. no
distrito de Forquilhinba, municfpio de Crlclúma, Estado de
Santa'Cata ri na. para deliberarem sobre a seguinte:
nRDEM DODIA
al - Ratificação-do aumento de c8p.i;ta1 por subserlçãode ,

Cr$ 5.000.000.00 (cinco milhões de cruzeiros) autorizado'
.

em Assembléia Geral Extra�dinári�, realizada em27 de '}bril
de 1974; .' .

b) - Alteração dos EstatutOs Sociais;
•

c) - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Forquilhinha (c'riciúma). 18 de julho de 1974.
Frigorffico Sul Catarinense S.A.(Frisulca)

Maximilian0 Gaidzinski - Diretor Presidente

, '
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melhora mas indice de, " .., ' ' '

'plastificada para manuseio de vergalhões; chapas de açó e

outros materiais abrasivos, ou cortantes, plastificadas ou
.de· n e-o p r e n.e em trabalhos com solventes,

', : "

ímpermeabilizantes, tóxicos' ou corrosivos, luvas de
borracha para -trabalhos em circuitos e equipamentos

.

elátr ico s ; .bo tas impermeáveis no lançamento de

COIilCF�tO, du nos de terrenos encharcados; protetores
auriculares, quando: ó nível de ruído for, superior.ao
estabélecido na legislação especifica; vestimenta
protetora em trabalhos de jatos de areia; emprego de

calçados, nunca de tamancos e sandálias, etc.
, As prescrições referentes aos' andaimes são muito

desobedecidas, tanto os simplesmente apoiados como o�
em balanço e os suspensos mecânicos . .A portaria dispõe
sobr e cornpr ímento das .pr ancha s, amarrações,
resistência, madeiras empregadas, vigas de suporte, cabos

I

dé açode suspensão, estrados. guínchos, guarda-corpos e

muitas outras precauções: A incúria de algumas empresas
pode ser mensurada, considerando-se que já foi maior há

·

alguns anos atrás e que agora' ainda ocorrem os 66 'mil
acidentes' de trabalho de 1973. O delegado regional do

,
'

trabalho, Cyro Belli Muller conta, que em 1970, ao

assumir o cargo, "pouquíssimas indústrias calçavam seus

empregados com botas e os protegiam com capacetes, o
q .. e hoje é quase generalizado".

.

.

Por causa disso, do' total de acidentados em 73,32
�icaram aposentados porínvalidez, 197,por incapacidade
permanente, ou invalidez parcial, representando, uma
perda de 30 a 60 por cento das funçõ e s

físico-anatómicas; 1.739 sofreram perdas análogas, que
variaram de La 25 porcento dacapacidade, passando a
receber o pecúlio respectivo, a "antiga figura da

. . ,

indenização . Diz a Coordenadoria, de Acidentes do
',' 4

•
·

Trabalho esperar para 1974 um mdíce ainda maior de ,Pretende o Ministério, dentro da Campanha Nacional
acidentes, visto que. em face do surto imobilíario. em de Prevenção aos Acidentes preparar, este ano, em Santa
cada biênio surgem 48 nOVQS empregos, tomando como Çatarina, 500 auxiliares em enfermagem, 500 inspetores
base o ano antecedente Um dado valioso com referência de segurança (convénio com o, Senai)lAOO engenheiros (a
ao processo tlé aceleração da construção civil é que a ela Faculdade de Engenharia de Joinville, Criciúma e,

cabem cerca de 30 por cento dos acidentes, ou mais de .» Florianopolís,e a Udesc) e 400 médicos, num total de
19 mil. deles, em 1973, j'á que os qualificados como 1900 empregos- novos a oferecer

.. Com tal pessoal
tipicos, aqueles ocorridos no próprio local de atividade qualifii:ado\' a meta é colocar. o Estado na hegemonia
somaram aproximadamente 65 mil. nacional em número de CIPA's, alçando-o do já honroso I

Quais empresas foram ou se acham na mira da terceiro lagar que atualmente ocupa no país. Agora
interdição, por descumprimento da lei, o delegado Belli mesmo estão abertas ínscrições para mais um Curso de

I M�l1et prefere não dizer. "Seria! deselegante, mas esteja Médico do Trabalho, a começar dia 16, na capital, em
.

·

certo de que todas as reclamações e anormalidades são convê,nio com a Fundação Centro-Nacionai de
verificadas pelo plantão' da DRT". A in!erdição figura no Segur�nça, Higiene e Medicina do Trabalho. e· a

artigd 166: "Iridep�ndente das sanções previstas (na Associação Catarinense d,e Medicina, poden,do as

.ç,l.:r) poder.' se��sgli,�it�1a"aj!!��t<lição Pll!Fia� ,9�. t.n�l<., .... ,�ern,wy�_s" ?�, ,'p�ofissi0niis inteie,ssa�os pr9(;l:lfar�11I a

�a�Qbrll
�.dé' 'triãqUfrÜl�:;) :e'9,uípã(riéntos; '2U' Ydê' ,áfêas.::de\'.'� >i'" '�s�G.iliça6-dâ,s"·1O'âs 1'2 e� dás- 14 â's 19 hdràs; de' s��tind�'

trabalho, quaI).do o órgão regional competente em a sexta, pagando Uma taXa de Cr$ 2.500,00. Em maio
segurança e higiene do !rab.alho constatàr que o passado a.· DRT contava qu�trocentas indústrias

descumprimento de disposições legais importa em perigo
iminente para ii saúde ou segurança do trabalhador,

.

"Muitas infrações, ..

ou acidentes' são
.

-cometidos por
negligência", cita o dele�ado, colocando no rol delas o

trabalho externo em dias de vento - sul muito forte

CIPA S E CURSOS
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Toda empresa com mais de cem empregados obriga-se
a manter Comissões Internas de Prevençãc de Acidentes
do Trabalho, serviço' especializado em segurança, higiene
e medicina ao trabalho. O esforço da Delegacia Regional
do Trabalho de Florianópolis 'nem sempre é

compreendido pelos empresários, "espeeíãlmente as
.

I ' .
.

pequenas empresas, ainda sem' descortino 'do futuro e

conscíêncía administrativa que valorize o trabalhador",
como afirma o INPS. ,

A estatística da Coordenadoria especializada do Inps .

na capital economiza palavras: 66 712operários ficaram
jncaeacítados, parcial ou permanentemente, ou sofreram'
redução de capacidade e de funções tisicas no ano

passado. O mais triste e desanimador é o fato' de 143
deles terem morrido e� plena ativÚade profissional, ou
ganha pão do, cotidiano, em maior parte precisamente
por infringência Ou omissão, dos empregadores à
'legislação ministerial. cd'Ín o b60m da construção civil
no Estado nunca, 0-' 'problema se tornou tão atual e

preocupante. -,
'

,

O PERIGO Á TODO INSTANTE
O operário postado despreocupadamente no, 100.

andar do edifício nunca poderá saber que os cabos de

aço, ou a corda do elevador' da obra apresentam mais de
dez por cento de seus fios partidos e que eles estão à

. beira de .despencar-se para a morte, por falta de inspeção
semanal dos equipamentos, prevista no artigo 80. da'
Portaria' no: 15, de 18 de agosto de 1972; do

Departamento' Nacional de Segurança e Higiene do •

Trabalho.
.

Esta _ mesma portaria considera indisp_e�sável,'por
exemplo, o seguinte: 1) a cal Virgem será armazehadá em

.

local �eco, tomando-se precauções para evitar-se durante

a. extinção,' reações Violentas; 2) as, serras circulares
de_vem ter \ coifas

..

de' proteção do' disco e lâminas
sep!lradas; 3), proibição de ferramentas defeituosas; 4)
.todo o equipamento tem de". obedecer âs-norrnas da
Associação Brasileira de Normas Técnicas; 4) as torres

.

dos equipamentos utilizados no transporte. vert�c�. detrabalhadores serão fixadas aos .pavimentos do edificío e
'

terão estrutura de tubos e perfis metálicos ou'de madeira.
de, primeira' qualidade; 5) condições .especíaís

.

aos

�levadores de. segurança, dentre outras possuir
lnterruptor, conjugado com freio automáticoç 6)
prOibição de irànsl>orte simultâneo' de cargas e pessoas
(mUito comum nas indústrias catarinenses); 7) pelo
artigo 161 caberá ao empregador forneger gratuitamentepara uso obrigatório ,o capacete e cinto de segurança,

.�scara ,ad!!qUil<!a ,n�;, Pigtll�:;;j; l'jst,<>J�r más�ra,.,.desoldadót,\l\Í;�'iiSl,��S�t��ri'Glr:iSj .,.��eht31itdé�·ráipa. de,
couro nos trabalhos de solda, óctiios de segurança nos de

esmer�, e de solda -oxiacetileno,� luvas de couro �u lona
\ .

"

Reside na constituição de CIPA's - Comissões
Internas de Prevenção de Acidentes - a pedra de toque

�a diminuição nos mesmos. A Portaria No. 3.237, de 27
de julho de 1972, determina que toda empresa de mais
de cem empregados tem de mantê-la, com o mínimo de

pessoal habilitado, 'discriminado no quadro abaixo:
Segurança preventiva

..... • I

1.001 a 2.000801 • 1.000 �·r ·1.081 .....
\
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1 ..... Seg. Tráb.C·) I.Eng; Seg. Trab.
-------

,.) JtecINe de tempo piÚ'Cial de. (q�tro) boraa dlI.riu,

00 •
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1 Eng. 8eg. Trab.

\ .

QUADRO U'

enquadráveis na obrigação de ter Cipa's, mas dezenas

ainda se furtavam fà exigência, -ern prejuízo. de sua

,própria continuidade, operacional .e aumenjo' da
produtividade, além d$l negligência com as vidas humanas
que tem a seu soldo. Mas 'o MTPS anuncia estar se

armando pára fiscalizar melhor. Em três anos deverá ter
recomposto todo o seu quadro de inspetores, alcançando
um quadro de .três mil delês, dos quais oitenta deverão
estar em Santa Catarina, Prova da importârrcía dos
inspetores iI que muitas Cipa's descuidam-se das suas

obrigações Embora esteja provado que elas reâuzem de
um I terço os acidentes,como constatou' o delegado
r�gional da Trabalho no município de Càçador, em

1971 . Ao tomár a si mais' seriarne�te' a proteção des
operários do Estado, o Ministério anda mais que

.
ac��,tado e >.a�slJme sem. querer ,atribuições que em

; ,'i ''Riírnerro' lug�;' deveriam interessar às FederaçÕes. A dos
Trabalhadores na Gonstfl!lçã� Civil, por 'exemplo, estava
fechada em plenas 16 horas de s\!g)..!',da-feira.

'

'. �,.j;,
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Hidrofobia fêz. Muito se tem falado e escrito a respeito
da lealdade dq cão, para COD;l seu dono Más
pouco se tem escrito ou advertidosobre os

perigos que eles representam quando não
tratados; controlados e devidamente assisti
dos, quando podem transmitir ao homem
serios problemas de saude.

'j ••

.

84 vítimas,
" duas

DOENÇAS PARASITARIAS
Além da raiva; 'ha as doenças .parasitá

rias que o cão pode transmitir ao-homem,
como a Dípylodium caninum, por meio das
pulgas, podendo prov0ca.r em crianças mais
sensíveis, perturbações intestinais e sinto
mas nervosos tóxicos. Há tambem o Echi
nococus granulosus, cuja forma larvaria
(cisto' hidãtico) é. extremamente grave e

mortal. Sua íníestaçâo se faz quando o cão
lambe as mãos, o rosto ou a boca de· uma
,pessoa, formando quisto cuja localização

"

pode alojar-se no coração, cerebro e múscu
los.

.

Tambem existe o Ancylostoma brasi
líense.anaís conhecido por "bícho.geogrãfí
co", que causa uma dermatose cutanea cha-

Não se sabe ao certo como e quandoo mada dermatose sefpiginose, quando suas'

cão tomou se pela 'primeira vez, compa- larvas penetram na pele sendo muito
iheíro do homem, E provavel que os cães comum no verão, quando o cão levado por
selvagens hajam perdido o medo ao homem

.

seu dono infesta as areias das praias.
quando rondavam em torno dos acampa- Por iso e preciso conscientizar que o

mentos dos caçaderes à procura de ossos e cão deve ter seu lugar, nos fundos dos quin-
, restos de carne. Depois, domesticados, pas- tais, ser tratado com benevolencia, treinado
saram lt ser companhia constante, demons- 'para servir ser Ievado ao veterinario quan
.Irando d.�votamento acompanhando seu do doente e ser: vacinado, pois sempre e

dono nas horas amargas ou' alegrando-se bom lembrar que mais vale. prevenir do que
com ele nas horas de alegria e paz. remediar-

,

,

,

delas fatais'

Do começo do ano até agora, já foram

registrados 84 casos d� pessoa� mordidas

por cães raivosos, sendo que dOIS deles fo
ram fatais, em Itajaí e Cambonú, .conformé
informou o diretor técnico do Dasp, Hud
son Piazza,

A raiva é uma das zoenoses mais conhe
cidas e temidas; transmitidas pelo cão fiel e

- companheiro, que. nestas circunstancias,
pode' tomar-se o grande útimig<? das crian-
ças e de seu próprio dono. ,r'. .

Prefeitura
; v

:

\
.

quer praças
""

públicas melhor
,.. !., .

,

ainda não foi definido projeto para a ilumi

nação daquela Praça, mas sabe-se que o siso.
tema a ser empregado, será o mesmo da

Praça 'Cels;o Ramos. Na Praça Getúlio Van
gas, apenas alguns postes de baixa -altura
subsistem, sendo que os demais foram tam

bem pestrui'dOf_, a. exemplo do afont;cido
com a. Praça situada na Avenida Rubens de
Arruda Ramos - BeiraMarNorte./ iluminadas

'. A ptincipio se pensou que a colocação
A'Secretaria de Obras da Prefeitura 'vai' de, postes com a aÚrurf!_.�e. 24 metros,

iniciar no prôximo dia 5 de f{gosto, as obras
numa' Praça. como ,�,GetullO. Vargas que

\diz nova itumiração da Praça Celso Ramos, p�s�ue grand� quantidade de arvores cente-
I

na Avenida Rubens de Arruda Ramos. nanas e por lSSO mesmo bastante copadas,
Ser40 colocàdos cinco pOstes d� 24.m�tro's . cUJos lJl_lhos p�a�azmente se confundem,
de altura contendo rrJ extremidade uma nao' tena condiçoes de se obte� uma, boa

lun:zuiária' com qua,tro �étalas,. sendo que iluminaçã().'M_as a Secretarja de Obras 'cie�
em 'azda pétala ser.ãiJ coloazdas duas lâmpa� te desse particular, arranjOU l1;ma soluça0 -

das de vapor di mercúrio de 400 watts.
.

paTa o (![lSO.

A prindpio:)os 24 metros de áltura dos - Realme_nte, a colocação de 'postes,
novos postes, podem parecer um l!xagero; muito altos na Praça Getúlio Vargas não
mas a Seçretaria de Obras tem uma justifi- daria uma boa iluminação, pois as Íâmpadas·
aztiw. para essa i11lJvação.

'

ficariam a cima da�' árvores.' Dessa forma,
- Os postes altos, - disse o Secretário persisf$ o projeto, mas vamos colocar tam

Mário 'César Campos - vão propiciar uma bém alguns refletores no chão, para ihtmi
iluminação mais uniforme, além de tornar nar abaixo 'Idas árvores, disse'oSecretário.,
pratiazmente impossível ps atos de vlplda- . A ilumiwzção da Praça Getúlio' Vargas
lismo, que frequentemente vinham sendo será feita, tão logo sejam concluídós os .tra

cometidps naqu�la praça, com a dismiição baihos na Praça Celso Ramos; ma� por en
de todas as luminárias existenteS.

.

quanto não existe u,mà dafafixaç,a para o
.. _A 'Pra,;z Celso R'àmos airub possui,uma 'inz'cio e término dos trabalhos. Após a con

sme de postes de aprpximadamente três efusão dessa duas obras_, será feita a ilumi
metros. de altura, os "palit,os" como cha- nação dà Praça dos Namorados.
mam os técnicos da Secretaria de Obras. Há .

. <,

pouco tempo, todbs os "palItos" estava,r, RECAPEAMENTO

em perfeito estado projetando a liI;z de sua

'luminárias sobre a praça. Entretarlto, agora
quêtn passar pela Praça Celso Ramos, pode
'obserwr que a maioria das luminán.as fo
ram comple tamente destruldas, possivel
mente a pedr�das, tendo em 'vista que os

.

,suportes da lâmpadas ficaram completa
mente retorcidos.

- Cada poste - prOSSeguiu - será circu
lar e de"metal, contendo rrJS suq.s quatro

.

pétalas, seis lâmpadas de vapor de mercúrio'
de 400 watts. A§ obras serão inicÚldas no

prirzdpio do pr6ximo mês, devenqo estar

concluldas em 30 dias. A nova iluminação
da Praça Celso Rdmds deverá custar Cr$
189.570,40, devendo ser ,aproveitada
mesma rede elétrica existente no local.'

'PRAÇ4 'cETÚLIO VARGAS

.
A rua'Max de Souza, que contorna a

orla 'marltima em Coqueiros está necessi- .

tando urgentemente de· conserto; pois em

alguns loazis, com'O por exemplo'perto da
Prata í do Meio existem algumas depress[jes
no asfalto, além de buracos mais 'pYof�n
dOs. O motoris·ta "que, trafegar a alta v'eloci-,
dade pelo local, pa,de sem muito esforç@�
ac.abar quebrando as molas do automóvel
ou ao desviar os buraciiJS múit_o Ylwidamen
te" pode acabar provocando acidentes, pois
é abrigado a' inw.dir a 'pista contrária.

Segundo o Secretário'de Obras, oreca
peamento da rua Max de'Souza está nos

pla:nos' dk. Secretaria, mas deverá' ser feito
a .

juntamente com a pavimentação das ruas

Papa Joãó XXU/ e rua Vicentina Goulart,
'

O Sr. J)1árid César Campos exPlicou que rftl

mesmll époaz em que forem desloazdos os

equipamentos de asfaltÇJ para ,a execução
da [Xlvimentação daquelas ruas, será. apro
veitada a oazsião e feit(j conserto na rua

Màx de Souza.

A Práça Getúlio Vargas, também có�he
cida como Praça dos Bombeiros, também
em breve receberá nova iluminação. Segun
do informações da ,Secretaria de. Obras,, I I .•

\

fárão jus ao. certifiqldo de conclusão
curso ginasiai. .:'
'. Da( 'por diante, o marinheiro vai se' ha

bilitando, mediante e:x,;lmes e cursos perió-
dicôs', às suCessivas promoções segundo o

eScalonamento ihierárquico I da Marinha,
podendo, aqueles que se destaca{em por

.

suas qualidade� intelectuais, morais', de li

derança au' demonstrarem 'sua dedicação à
Marinha, alcançarem o ofiCialato, mediante <

•

concurso, ingressando no QuadJ:o �e Ofi
ciais Auxiliares, padendo alcançar ate o

posto' de Capitão-de-Fragata.
o INGRESSO .

Poderão ingressar na Escola de Âprendi
zes Marinheiros, os jove s nascidos entre

10 de setembro de 1955 a 31 de dezembro
de 1958 e que tenham.o curso primário
completo'

. . .'

. No ato da inscrição, os candidatos deve
·rão apresentar,os segufutes documentos: re-

O curso das Esçolas de Aprendizes Mari- querimento do pai ou responsável legal;
nheiros tem a duração de 14 meses. Os Certidão de. Nascimento do candidato; Cer.
Aprendizes Marinheiros sérão incorporados tificado de Alistamento, Militar, para os

simultaneamente ao ato de matrícúla. candidatos que �erema.comple.tar'18 an,os
Uma vez concluído com aproveitamen-, de idade' dentro do primeiro semestre do

to o segun40 período es<;olar, são decl�ra- ano da inscrição ou que ja tenham alcan-

_

dos Grumetes, quando prestam seu jura� çado esta idade; Atestado tle lJons Ante.ce
mento à'Bandeira, e assumem o compromis- dentes ou de Conduta; Atest.ad'o de vacina�
.so de· servirem à Marinha de Guerra pelo ção anti-variólica; Título Eleitoral, para os

prazo de, cinco anos, iriiciando-se, entãa, 0, candidatos que tiverem 18 anos ou mais;

est;tgi? como Grumete quatro fotografias 3x4. �

No ato da inscrição, sera cobrada uma
.. Terminado o curso escolar; são decla�- taxa de 1% sobre o v;:tlor do salário mínimo
dos 'Marinheiros e 'embarcados nos navios fixado para o Estado da,Guanabara

.

.

da Marinha de Guerra, como membro de A� inscrições poderão, ser feitas nas

suas tripulações, passando 'a viajar por todo
. Delegaçias das Capitanias dos Portos de São

o Brasil e, àS vezes, pelo resto do-inundo. Francisco do �ul, Itajaí, Laguna é na pr�
. Os Marinheiros formados �la Escola de pria Escola de Aprendiz�s Marinheirps. de
Aprendizes 'Màrinheiros de Santa Catarina, Santa Catarina, em Florianópolis, unidades
pelo Parecer No 233/73 do Conselho Esta em que poderão, ainda," serem obtidas
dual de Edu�Ção, ao término do curso, . maiores informações.

Esc�la de

Aprendizes .abre

) " inscrições

para admissão

A partir de amanhã a Marinha decGuer-,
ta, em todo o pais; abre as inscrições' para o

Concurso de AdmisSão às Escolas de

Aprendizes Marinheiro�, que permanecerão
abertas até o dia 31 de agosto

.

I
A CARREIRA

.,,'- "�o
,

'

Carnechega de
,

.

Lagesracionada
Madrugar, ontem, no Frigorífico de Cam

, pinas, em nada adiantou ao açougueiro Antônio
· Carlos, pois 'só por volta ,das 14 horas chegou ali

um único caminhão, transportando 56 bois, equi
valente a 12 mil quilos de carne, logo avidamente
disputados por aproximadamente sessenta açou-
gueiros.

A carne, distribuída pelo Frigorífico do Pla
nalto - Frigoplan - ,de Lages, com: a ameaça de
racionamento "que possivelmen te se agravará I

hoje", segundo responsáveis pelo Frigorífico de

Campinas, volta assim a ensaiar uma crise de abas
tecimento, contrariando a afirmativa" da Sunab

local de que o .rnercado passaria à normalidade. O
Frigoplan atribui o fato à "queda de produção" e

, tenta normalizar o fornecimento.
.

. CARNE DE OUTROS ESTADOS
\ .

. "

O diretor-superintendente, do Frigorífico do
Planalto, Ermido Lorenzi, declarou ontem a O·
Estadoz flue "tudo se deve a.uma redução signifi_
cativa .da matança, que rio ce�tro ,do pais já atin�
a 50 por cento do total, devido as condições clí-
máticas"..

' .

Depois de lembrar que "aos primeira; frios o
boi perde muito em peso e bom núnero de fazen,
deiros prefere. esperar o verão para, vender' seu'
gado, �rmido Lorenz0,revela que o Frigoplan "já
começou a adquirir plantéis. de corte 110S EstadQ!
vizinhos, .como o Paraná e e Rio' Grande do Sul e
partirá para fontes qu� o sigilo comercial tem de
omitir". A compra de gado noutras fontes é diti-'
cultada pela Iimitaçâo do abate nos matadourQ!
da fronteira, em face do inverso, das geadas e dQ!

METADE, DEPOIS NADA Enquanto a po- ventos, que fazem fenecer a; pastos naturais.
pulação voltava dos açougues sem carne, durante Além disso, informa-que os criaderes locais prestoda a manhã e até 'as 16 horas, quando recome- síonam

:

o Frigorífico para manter-se fiel ao

'

çou a distribuiçâo, na capital" a Diretoria Esta- comércio de gado catarinense, acusando-o de pre
dual do Ministério da' Agrictiltura admitia "tenta- terí-lo em favor doutros, Estados vizinhos. "Mas"tiva's de especulações" e dava à"Cobal como res-: não oferecem muito em contra-partida", arrema_
pónsável direta pelo abastecimento. Mas, este ta.

.
"

'orgão; por sua vez, transferia � atribuição ã De um abate m�nsal de 3 a 3.5QO cabeças
Sunab, dizendo-se "mera reguladora dós preços o Frigoplan desceu a pouco mais de 2.500, mas

.
do mercado". No seu supermercado da Avenida pretende garantir o abasteeimento e eliminar a·

Mau.l;_o Ramos a Companhia pe�manece sem ne-. 'queda de' dez por cento na oferta, ocorrida em

nhum estoque do' produto já quase por' trinta julho. "Tudo sem aumente de preço", garante
dias.

•

sempre mencionando estar coesa com a pol{ti�
·federal de' estabilização do custo de vida. Ares
-peito da came congelada· Errrrido Lorenzo assevs, "

ra não acreditar que possa ser ela bem aceita pelo
publico por demorar até seis meses nas câmaras
frigorffícas e apresentar; em consequência, um

paladar esquisito ao 'consumidor tradicional.
1 .

"FAZENDEIROS ESPECULAM, SIM'

Na opinião \40s retalhistas que permaneciam
1'10 Frigorffico de Campinas o racionamento da

, carne', que teve início sábado, prosseguiu segun
da-feira, quando oFrigoplan distribuiu para FIo

rianópolis apenas 8.521_quitos, (38 bois' do total,
nor�al de is mil quilos, ou seja, mais ou menos a

·

metade do fornecimento costumeiro. Mesmo com

a entrega dos 12 mil quilos de ontem o Frigoplan .

continua atendendo aquém das necessidades "É o óbvio ululante' - sentencia o superín,
mfnimas dapopulação.' tendente da Frigoplan ao referir-se à,especulação'

I.
' .

• de criadores, citada pelos açougueiros e· outros
.

'Abelardínho, o filho' do proprietário do frigo- observadores. "Eles desenvolvem uma guerra fria
·

nfíco de-Campinas 'não perguntou, nem o moto- contra a; frigofÍficos,' valendo-se', de pretextos
rista do Frígoplan informou sobre o retardamen- diversos,' entre os quais exagerando ós efeitos
-to nà distribuição. do produto. Quanto a isso, as peÍ:IÜciosos de clima e da;; estações contr\lprodu-\
opiniões se dividem. Pará alguns açougueiros que �ntes à criação".

.

'estavam ontem à espera da cm;ne são os fazendei-
.

Ésttanha, por isso, que "o'Gevemoponha-se a

ros que sonegam devido 'ao preço" .. Para fechar 'créditoS a friger(ficos, deixando impunes
"Nenen "', 'sócio' do frigorífico e irmão de AbelaÍ- muitos fazendeiros de não. muito boa' fé e de .

do SaRtos, "a' geada queimou muito pasto; ema- tomar medidas racionais para debelar <is .males do

grecendo bastante o rebanho e fazen.do bom que' abastecimen�o e dos preços, li partir das fontes de ,

a> criadores tenham de esperar atê que as reses· produção". Ocupado "mimá reilnião da. Cadep
reéüperem o peso". Outroslançaràm parte dá cul- dúrante toda a jarcte, o delegado, Mário
pa ao Frigoplan, que se defende dizendo que Wiethorn, da Suqab não pôde manifestar-se sQbre
"nem po.demos pensar nisso, para r-ão tennos li questão.' A: direção administrativa do órgão es

nosso crédito c.ortado pelo Ministério da Fazen- clareCe estar "sem novidades com. relaçã0 ao abas-

da". teclmento da carne".
.

Detran iristala
I

.

'nova sinaliWcão
, ,

", Desde à: semana passada· o Departamento de

. Transito vem introduzindo nova sinalização hori
zontal de trânsito, conforme detei:minações esta
belecidas recentemente pelo Código Nacional de

Trânsite. A maior jnovação, est� �as placas de

proibição, onde o "pu (de proibido) e com a tarja
vertical, foi substitUIdo pelo "E" (de estadon'a

mento) cem a tar1a vertical indicando estacio.
namente proibido, Sem o coite vertical, temos
explídta a idéia de' Iilue, e permitido estacionar no

local onde houver essas placas:Todos os departa-
mentos estaduais, de tr�nsito deverão· efetuar a

,moaifibção da sinalização até e ultimo dia do
m�s de dêzemb�p 4este áno. Paralelalllente� todos
os mo'toristas deverão assimila� até aquela data'
todas as mqdificaççés previstas. pelo Código Na

cioQal de TrânSito- Ate lá, os puardas uSllfão de

certa complacencia CQm os motoristas,. emqora,
isto não se deva refletir na prática de" abusos e

surgimento de situações :amblguas.
'

I ..

M�LHORA
Para o diretor do Detran, a nova sinalização

tende a incutir lJ)�is facilmente' no moterista o

significado que a placa deverá transmitir, deixan
, do clara e precisa a fin.alidade do que, simbolica.-

-/', I ,
'

mente ela representa "Essa tendencia se reflete
na, comunicabili!iade da placa, além de seu rela

cio�amento direto com1sua finalidade. Exemplifi
cando, o "E" de ;stacio"namento com ou sem a

tarja vertical, indica estacionamento' proibido ou

não, conforme o <_:aso. O "P" (de 'proibido)- não

tem' a comunicabilidade que tem o "E", porque
nã0' mostra paralelamente � letra o objetivo a que
se propõe dizer", tevelou Alinor Ruthes.

.
Esse novo instrumental, que está" sendo intro·

dutido n� trânsito urbano $s peq�enas e grandes
ddàdes, devecl estar à vista ·em todos os locais' até
31 de dezembro deste ano. Até està data, os mo·

toristas tambem terão que mudar mentalmente a

significação atulÍl pela nova. Como nem todos
.

tem capacidade para a;similar rapidamente alguns'
sinais, provàvelmente os descon]1ecerão estacio,
nando em locais pro(bidos "Teremos 'certo reco·

nhecimento dessa falta do motorista. Uma éoisa
deve ficar clara:, todos os guardas distinguem per·
feitamente o que é abuso ou desconhecimento' ,

disse Alinor. .' I'
.

..

Paulatinàmente, .es candidato"s às carteiras de

habilita\;ão( terão que conhecer a nova sinalização,
que está sendo implantada à medida que as placas
de metaJ.vão sendo pintadas pelo próprio Detran,

I�
•

,FAIXA DE l'EDEstRE
, Atendendo solicitação das áutoridades .educa·

cionais do Municlpio de São José, o Detran cons'

tiuÍu uma faixa de segurança para pedestres nas

pmximidades dos estabelecimentos escolares da·

quele bairro. Para prevenir a ocorrência de aci·
dentes na area, o Detran ehama a atenção dos

motoristas para a inova\;ão e o grande afluxó' de"
estudantes dos dois est.abelecirrÍentos a partir de

q':inta-feira, quandO serà' iniciado o segundO pe·
nodo regular de aulas deste ano,

, TarifaB postais
, "

aumentam em'25%
_"

"\
1

A partir de amanhã as tarifas postais sofrerão
uma majoração de ,25% e as, tarifas telegrafica,s de
15% conforme autorização do Conselho IntelJl1i:.
ni'sterial d� Preços - CIP -, segundo inform�u
ontem o diretor regional dáECT, Sr. Pedro Rega
lado Moreira Dias. 'Com o aumento de 25% da
tarifa postal, as cartas e cartões passarão de

;l. Cr$ 0,40, para Cr$ 0,50 deslie que tenham peso
'máximo de 20 gramas.

{

Sellundo informações, as tarifas postais e tele

graficas internacioriais não s�frerão qualquer ma·
joraçãp no Brasil; por estarem reguladas por aCor·
dos interAacionais e �ó serem alterada� por todos
os palses ao mesmo tempo.

OpçÃO NO TEMPO
.

Os usuarios do serviço telegráfico da Eml?�e�
Brasileira de Correios e Telégrafos terão apartll' ,

.

de amanhã, tres opções para o envio de ·suas men·
Na parte .de impressos o aumento médio pon- sagens, que permitirão a escolha; atraves de uma

derado foÍ de 25%, mas a ECT, procurando bene- tarifa diferenciada; da rapidez de 'entrega da men

ficiar o transporte d�' cultura. e informação a sagem que variara conforme seu tipo, entre pra'
todas as regiõ'es do .País, não majorou as tarifas zos.máximo·s de entrega de seis a 48 horas. .

, dos iinpressos, livros e re'vista& com peso de até Segundo explicações do Diretor RegioJ;1al da

50 gramas e que apresentam uma participàÇão de ,ECT,.:JIo novo sistema telegrafico o usuario pode·
46% no volume total de impressos postados nos; ra óptàr da seguinte maneira: se tiver muita p,res' .,

Correios,
'

sa, podera passar um 'telexograma,' com o prazo,
mínimo djl demora de três horas e máximo de

Uma outra alteração importante, que vem jun- seis horas; se a mensagem não for muito urgent�,
to com a atualização das tarifas postais, é a q\je podera passar um telegrama que terá o prazo ma

foi irttroduzida nos chamados servi\;os especiais, . ximo de entrega de dez horas e Caso não tenha
notadamente nas cartas registradas. Foi abolido o, nenhuma urgencia, podera ser usada a telecarta,
sistema de carta registrada sirl)ples, ql,le na reali� que terá 'um' prazo máximo de entrega de 48

dade não oferecia major garantia.ao usuario, pois horas. .

o acompanlÍamento da carta em todas as suas eta- O ,siste·ma de urgencia máxima, o telexograma,
pas de expedição era feito apenas por. lotes não abrangera inicial-rrtente 35 cidades brasileiras, en-

· listados e não individualmente. Com a nov!l!,siste- quanto que os dois outros sIstemas, o tele�ama
matica, a listagem é feita· carta por earta,:o que normal e a' tele carta, abrangerão de imedIato a

imJi1lica em um c\lsto muito ,mais elevado, �e justi- fo�as as cidades brasileiras atendidas atualme�te
fiéaÍldo desSa 'forma, ii elevação da tarifa. pela Ecr.
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